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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARIP,
SETOR DE LICITAçOES

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARIPE

EDTTAL DA TOMADA DE PREçoS No 09.01'202$TP toL /)
a

Processo n' 09.01/2023-TP

Modalidade: Tomada de Preços

Data da Emissão: 28n912023
Data da Licitação: 1811012023

Hora da Licitação: 08:00 horas

Tipo da Licitação: Menor Preço

Envelope no 1. Documentos de Habilitação;

Envelope no 2. PÍoposta de PÍeço.
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PARTICULAR, com firma reconheclda

sua

e - Ceará,63170 000

çy., )6t 9o

Regime de Execução: lndlreto, empÍeltada poÍ preço global.

Doía@s gçamentárias: 09.09.09.4s1.0038.1.036 - Construção ReÍorma e Ampliação da sede do Fundo de

Previdência - Elemento de Despesa 44.90.51.00

Unidade Administrativa: SecÍetaÍia de lnfÍaestrutura e SeÍviços Urbanos

A preÍeitura Municipal de Aradpe, por intermédio de sua Comissão de Licitação, devidamente nomeada

pela Portada n" 12112023, ioma público, para conhecimento dos interessados que em sua sala, na Av. José

Loiola Alencar, rt40, Centro, Araripe/CE, Íaú realizar licitação, na modalidade Tomada de Preços, no tipo e

regime supracitaOo, para aiendimento do objeto desta licitação, observadas as disposições contidas ra Lei

Fáeral nc 8.666 de 2í.06.93, suas alteraçoei postêÍiores, legislações pertinentes e demais condiç,ões Íixadas

neste Edital.

Na data, hora e local indicados neste Edital, a Comissáo de Licitação, receber:a dm participantes deste certame'

simultaneamente, 02 (dois) envelopes, sendo:

1.0. DO OBJETO
i.i. ó.úrto O. presente Edital é a'Contratação dos serviços de_ reÍorma e ampliação do prcdio do lnsüh.tto de

previdênáia Municipal - lpREIriA do Municipio de Araripe/CE, conforme projeto em anexo'.

'1,2. Constituem Anexos deste instrumento convocatório, dele Íazendo parte integrante:

.1.2,1. Anexo l- Projeto Básico/Plantas; oçamento; cronograma Fisim - Financeiro / BDI; Composição de

Preços Unitários, Composição de Encargos Sociais.
'1.2.2. Anexo ll - Minuta da Proposta de Preços

1.2.3. Anexo lll - Minuta Contratual;

1.2.4. Anexo lV - Declaração que não emprega menor;

1.2.5. Anexo V - Declaração de ldoneidade;

1.2.6. Anexo Vl - Declaração de quadro societário servidor pÚblico da ativa

2.0, DAS coNDçÔEs E DAs REsrRlçÔEs DE PARTlcnalg-ryr-tlllllÇf! . .

Z.i. . poO.rt p.rfi.ip., do presente àertame licltatório PESSOA JURíDICA, devidamente cadastÍada na

pi.t"ii*r o. Áãripá ou naó cedastrada, que atender a todas as condições exigidas- para cadaetramento

ãiÀ o táiceiro ota a'nterior à data do receúlmento das propostas, observada a necessáÍia qualiÍicaçáo.

ã:.2- SO poO.A apÍesenhr ou solicitar quaisquer docuÍnertos, manibíar-se ou ÍepÍesenhr quahuer empÍesa

licitante no presente cerbme, ÍepÍesentante legal habilitado, devendo apresentar o§ seguinbs documentos:

| - Documento oficialde ldentidade;

II PROCURAÇÃO POR INSTRUMET{TO PÚBLICO OU

(acompanhado com os atos mnstitutivos da pessoa juridica, ata de

empresário individual, etc., nos quais esbiam expressos podeÍes
eleição, mntrato social, requeÍimento de

o outoÍgante exercer direitos e assumir

Av. j osé Loiola Alencar, ra
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obrigaçoes em decorÍência de tal investidura). A procuração deverá indicar res para, na forma

da lei, ÍepresentaÍ a licitante e praticar os atos a que se destinam, interpor Íecursos administrativos, apresentar

documentos de habilitaçáo e proposta de preços, assinar ala e os demais fins pertinentes a0 ceÍtame, em nome

da licitante, poderes para na Íorma da lei, e pÍaticar todos os demais atos pe inentes ao certame, em nome da

licitante. OBS] náo saÍâo ,ceiÍrs loúblices ou corn orazo de validade aclma de

i)

quanto da análise dos documentos de habilitaçeo

01 lum) ano civil. a contar da data da sua emissão.

2.2.3 - Caso o Íepresentante seja socio da empresa licitante com poderes de reprEsentação, sócicgerente,

diretor do licitante ou titular de Íirma individual, deverão ser apÍesentados iunlamente com o documento de

identidade, documentos que comprovem tal condição (atos constitutivos da pessoa iuridica, ata de sua eleição,

etc.), nos quais estejam expressos seus poderes para exeÍcer diÍeitos e assumiÍ obrigaçóes em deconência de

tal investidura.

2.2.4. Na ocasião da Habilitaçã0, as micmmpÍesas e empresas de pequeno poÍte podeÍão participar desta

licitação em mndiçóes diÍerenciadas, na foÍma prescrita na Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de

2006, devendo para iso, DECLARAR, para fins legais, sob as penas da lei, que cumpÍem os requisitos legais

para qualificação como micÍoempresa ou empÍesa de pequeno porte nas mndições do Estatuto Nacionel da

irrlicroempresae da Empresa de Pequeno Porte, instituído pela Lei Complementar no 123, de '14 de dezembro de

2006, eÀ especial quanto ao seu art. 30, OU apresentar a declaração expedida pela Junta Comercial, nos

termos do art. 80 da tN 103/2007 do DNRC - Departamento Nacional de RegistÍo no Comércio, que estão aptas

a usuÍruir do tÍatamento Íavorecido nos seus aíigos 42 a 49 e que não se enquadram nas sifuações

relacionadas no §40 do artigo 3o da citada Lei complementar, sob pena de assim não fazer' não poder usufruir

dos benefícios concedidos pela reÍerida lei.

2.4. RESTRçÔES DE PARTICIPAçÃo:
i.n.t- Hao podera participar empre'sa declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensã0, que lhes tenhâm

sido aplicadas, por foça da Lei ne 8.666/93 e suas alteraçÓês posteriores;

ai p6sóár juridicas que tenham sido declaÍadas inidôneas por ato do poder público ou que estejam' 
impedidaó de licitai, ou contratiar com a administração pública, ou com qualquer de seus órgãos

e)

0
s)
h)

descentralizados, quais sejam:

I Cadastro Nacional de Empresas lnidÔneas e Suspensas - CEIS;

ll CadastÍo lntegrado de CondenaÉes por llicitos Administrativos - CADICON;

lll Sistema de Cadastramento UniÍicado de Fomecedores - SICAF;

lV Cadastro Nacional de Condenaçôes Civeis por Ato de lmprobidade AdministÍativa do Conselho

Nacional de Justiça - CNJ.

Cumprindo penalidádê de suspensão temporária imposta pela PreÍeitura Municipal de Araripe;

Esteiam soú fatência, concordata, dissolução ou liquidaçãg, Íusãg, cisão ou de incorporação;

Maníendo qualquer tipo de vinculo prófissional com servidor ou dirigente de órgão ou enüdade

mntratante ou responsável pela licitação;

Autor do projeto básico ou executivo, pessoa Íisica ou jurídica;

De empresai cujos sócios ou diretores pêrtençam, simultaneamente, a mais de uma firma licitante;

Que seja sociedade estrangeira não autorizada a funcionar no Pais;

De licitantes que estivereri enquadradas, no que couberem, ao disposto no adigo 9o, seus incisos e

parágrafos, da Lei Federal no 8.666/93 e suas posteriores atualizações;

Reunidos sob íorma de mnsorcio;

2.4.1.1- PaÍa averiguação do disposto conüdo no item '2.4.1. a)', acima, as licitantes apresentaÍão junto aos

ã*rr.ntoi exigidó ná habititação, consulta impressa atÍavés da Consulta Consolidada da Pessoa Juddica,

emitido via interiet no sitio do hiÍps://certidoes.apf.apps.tcu.gov.br/, para comprovação ou não se a empresa

sofre sanção da qual decona como efeito restrição ao direito de.participaÍ em licitações ou de celebrar contratos

il;ffi;irtraÉo púbtica. Ou tal consulta podeÉ ser realizada pela Comissão Permanente de Licitação'

)
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2.4.2- Não podeÉ participar empÍesa que náo explore ramo de atividade

licitação.

Av. iosó Loiola AIencar, 440 - Arar:pê - Ceará, 63170-000

o objeto desta

2.4.3- Quando um(a) dos(as) sócio(a)s representantes ou Íesponsável(eis) técnicos(as) da licitante paÍticipar de

mais de uma empresa especializada no objeto desta Licitação, somente uma delas podeÉ participar do certame

licitatório. Caso não seja feito a esmlha pelo socio repÍesentante ou responsável técnico ambas serão excluidas

do ceÍtame.
2.4.4 - É vedado ao servidor dos órgárs e/ou entidades da Administração Pública Municipal de Araripe,

Autarquias, Empresas Públicas ou Fundagoes, instituídas ou mantidas pelo Poder Público Municipal de Araripe,

participar como licitante, direta ou indiretamente por si, por interposta pessoa, dos procedimentos desta

Licitação;

2.4.5- O licitante considerado descrcdenciado ou não apto a parlicipar do certame, poderá assistir ao processo

licitatório, não podendo, entretanto, manifestar-se verbalmente durante a sessão.

2.5. A observância das vedaçoes deste item é de inleira responsabilidade da licitante, que, pelo

descumprimento, sujeita-se às penalidades cabíveis.

2.6. Alegações posteriores relacionadas com o desconhecimento do objeto licitado não seÉo consideradas para

reclamações futuras, nem desobrigam a sua execução.

2,7. Náo seÉ permitida a participação de um mesmo repÍesentante para mais de uma licitante.

2,8. JUSTTFTCATTVA DA VEDAçÂO A PARTICIPAçÃO DE CONSÓRCn:

2.8.1. A vedação à paÍticipaçóes de inteÍessadas que se apresentem conslituídas sob a íorma de consórcio sê

justifica na medida em que nas mntrataçoes de seruiços comuns, é bastante coniqueiro a paÍticipação de

êmpresas de pequeno e médio poÍte, às quais, em sua maioria, apresentam o minimo exigido no tocante à

qualiÍicação técnica e emnômico-financeira, condições suÍcientes para a execução de contratos dessa natuÍeza,

o que nâo tomará restrito o universo de possiveis licitantes individuais. A ausêrrcia de consorcio não trará

prejuízos à competiüvidade do certame, visto que, em regra, a Íormaçá: de consórcios é admitida quando o

objàto a ser licitado envolve questões de alta mmplexidade ou de relevante vutto, em que empÍesas,

isoladamente, não teriam condições de supdr os requisitos de habilitação do edital e ainda não teriam as

condições necessárias a execução do objeto individualmente. Nestes casos, a Administração, com vistas a

aumentar o número de participantes, admite a Íormação de consórcio.

2.8.2. Tendo em vista que é prenogativa do Poder Público, na condiçâo de contratante, a escolha da

participação, ou não, de empÍesas constifuídas sob a forma de consórcio, com as devidas jusüficativas'

contorme se depreende da iiteralidade do texto da Lei no 8.666/93, que em seu Art.33 que atribui à

Administração a pÍenogativa de admissão de consórcios em licitações por ela promovidas, pelos motivos já

expostos, óonclui-se quã a vedaçáo de constifuição de empresas em mnsórcio, pam o cÍlso concreto,.é.0 que

melhor aiende o interesse públicó, por prestigiar os principios da competitividade, economicidade e moralidade.

2,8,3. Se que a decisão com elaçào à vedaçao à participação de consórcios, expressa no item 2.4.1 , alinea "d'

deste Edital, paÍa o caso concÍetó em análise, visa exatamente aÍastar a restnção à competição, na medida que

a reunião de empresas que, individualmente, poderiam prestar os serviços, reduziria o número de licitantes e

poderia, eventuaimente, popoÍcionar a ÍoÍmação de conluios/carteis para manipular os preços nas licitaçÔes.

Nesse sentido, o ACÓRDÃo N'2831/20í2 -TCU - Plenário iníorma:

"AjuisprudênciadesteTibunaljásefimounosentidodequeaadmissãoounãode
consórcio de emprssas em ticitações e contatações é competância discricionáia do

administradot, derftndo este exercêla sempre nedímte justificativa fundanentada. Não

obsÍanÍe a pafticipaçãa de consôrcio seia t*omendda ssnprc qw o obieto seia

considercdo de dta complexidade ou wlto, td altemativa tambén não 6 obrigatórh.

Deven set considercdas as circunstâncias concrcÍas que indiquom se o objeto aryesenta

vuÍto ou complexidade que tome restrito o universo de possiveis licitanÍes. SomenÍe nessa

hipótese, fica o adminisdot obtigado a aúodzat a pafticipação de consÓrcio de emprcsas
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no ceiame, com o intuilo ptúipuo de npliat a
da proposta mais vantajosa'.

at a obtençáo

3.0, DA APRESENTAçÂO DA OOCUMENTAçÁO E DA PROPOSTA DE PREçOS

3.'1. Cada licitante deverá apÍesentar, simultaneamente, 02 (dois) mnjuntos de documentos, a saber: de
Habllltação e Proposta de Preço, sendo aceita a Íemessa via postal.

3.1.'Í. 0s licitantes que desejarem enviar os envelopes via CORREIO, deveÉo enviar 01 (um) único envelope

LACRADO contendo dentm os outros 02 (dois) envelopes LACRADOS com a documentação reÍerente a

Habilitaçáo (um envelope), e a Proposta de PÍeços (um envelope). A Comissão de Licitação náo se

rxponsabilharâ se os m*mc não cheoaren a tqtoo hábil para a abertum do ceÍtame.

3.1.1.1. A Comissão de Licitação não se responsabilizará por envelopes que chegaÍem após a licitaçáo; caso
mandem pelo coneio, cerliÍiquem-se mm o setoÍ de licitaçáo a chegada do mesmo, pelo menos 24h (vinte e
quatro horas) antes da licitação, os envelopes de documentação enviados pelo mrÍeio caso não forem abertos
os mesmos serão hagmentados caso a empresa não os retire.

3.1.'1.2. A inversão dos documentos no interior dos envelopes, como por exemplo, a colocação da Proposta de

Preços no envelope dos Documentos de Habilitação, acarÍeEÉ a exclusão sumária da proponente no certame.

3.1.2. 0s conjuntos de documentos relativos à Habilitação e Proposta de Preço deverão ser entregues

separadamente, em envelopes opacos e lmados, rubricados no fecho e identificados com o nome do licitante, o

número do CNPJ, o objeto da licitação e, respectivamente, os títulos dos conteúdos ('Documentos de

Habililação' e 'Pmposta de Preços'), na forma a seguir:

À coÍúrssÃo DE LrcrrAçÃo
PREFEITURA MUNICIPAL OE ARARIPE
IDENTIFICAÇÃO E ENDEREçO
ENVELOPE (}í -'DOCUMENTAçÃO'
TOMADA DE PREçOS N'

À coMrssÂo DE LrcrTAçÃo
PREFEITURA iTUNICIPAL DE ARARIPE
IDENTIFICAÇÃO E ENDEREçO
ENVELOPE 02.'PROPOSTA DE PREçOS"
TOMADA DE PREçOS N'

3.2 - E obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPoNENTE, bem mmo do Engenheiro Responsável

técnico na PROPOSTA DE PREÇOS.

3.3- Qualquer pessoa podeÉ entregar os Documentos de Habilitação e as Propostas ComeÍciais de uma

LICITANTE, poém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuraçã0, poderá representar mais de uma

LICITANTE junto à COMISSÃO, sob pena de exclusão sumária das LICITANTES representadas.

4.0. DA EXECUçÃO DA LICITAçÃO E DA ABERTURA DOS ENVELOPES

4.1. Os envelopes 'DocumentaÉo' e "Proposta de Preços'deverão ser entregues na Comissão de Licitação da

PreÍeitura Municipalde Anaripe, localizada na Av. José Loiola Alencar,440, Centro, Araripe/CE, na data e horário
previstos no preâmbulo deste instrumento convocatório,
4.2. A Prefeitura Municipal de Araripe não se responsabilizará por envelopes endereçados via postal ou por

outras Íormas, entregues em local diverso do expresso no item 4.'1., e que, por isso, não cheguem na data e

hoÉrio previstos no preâmbulo deste instrumento crnvocatório.
4.3. A abertura dos envelopes 'Poposta' será Íeita no mesmo local indicado no preâmbulo

serem comunicados com antecedência de, no mínimo, 24 (vinte e quatro) horas.

Àv- -iose i-oiola Alencar,44ü - Ar.aripa - Ceará,53170 000
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4.4. Na sessáo de abertura dos envelopes 'Documentação" poderão ser abertos 'PÍoposta", se,
pÍesentes os pÍepostos de todas as licitantes, desislirem expressamente do interpor recursos de decisÕes

ÍeÍerentes à fase de habilitação, nos termos do art. 43, inc. lll e artigo 109, § 1o da Lei Federal n0 8.666/93.

4.5. A licitante que se fizer represenhr deveÉ apresentar documento, credenciando seu representante para tal

fim, considerando+ com poderes paÍa praticar todos os atos necessários ao procedimento licitatório, exceto os

exprcssamente vedados, devendo esse expediente ser entÍegue pelo póprio preposto.

4,6. Considera-se como ÍepÍesentante qualquer pessoa credenciada p€la licitante, mediante pÍocuração ou

documento equivalente, para manifestar-se em seu nome.
4,7. Somente o repEsentante credenciado poderá usar da palavra, apresentar reclamaçóes e assinar Atas, bem

como renunciar ao direito de interpor rccurso.

4,8. As licitantes deverão apresentar por escrito as manifesta@s que julgarem necessárias as quais serâo

anexadas às Atas de abedura dos envelopes "Documentação" e 'Proposta'.

5.0. DA DOCUMENTAçÃo DE HABTLTTAçÃO

5.1. As licitantes deverão apÍesentar os documentos abaixo relacionados, em original, cópia legivel autenticada
por cartório competente, ou por óÍgão de lmprensa Ofcial, com vigência plena até a data íixada para a abertura

dos envelopes'Documentação":
5.2. Apresentação de CertiÍicado de Registro Cadastral - CRC, fomecido pela Prefeituria Municipal de Araripe,

dentro do prazo de validade e, em conformidade com o objeto da licitação;

a) REGISTRO CoMERCIAL, no caso de empresa pessoa fisica, no registro público de empresa mercantil da

Junta Comercial; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, Íilial ou agência, apÍêsentar o registrc da Junta

onde opera com aveóaÉo no registro da Junta onde tem sede a matriz.

b) AT0 CONSTITUTIVO, ESTATUTO OU CONTRATO SOCIAL COI{SOL|DADO em vigor devidamente
registÍado no regislro público de empresa meÍcantil da Junta Comercial, em se tratando de sociedades

empresárias e, no caso de sociedades po[ açóes, acompanhado de documentos de eleição de seus

administradores; devendo, no caso da licitante ser a sucuÍsal, filial ou agência, ap[esentar o registro da Junta

onde opera com aveôaçáo no registro da Junta onde tem sede a matriz.

c) INSCRIÇÃO D0 AT0 CONSTITUTIVO, no caso de sociedades simples - exceto cooperativas - no Cartório de

Registro das Pessoas Jurldicas acompanhada de prova da diretoria em exeÍclcio; devendo, no caso da licitante

ser a sucursal, Íilial ou agência, apresentar o registro no Cartório de Registro das Pessoas Jurídicas do Estado

onde opera com aveóação no Cartório onde tem sede a matriz,

d) DECRErO DE AUTORIZAÇÂO, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no

Pais, e ATO DE REG|STRo DE AUTORIZAçÂO PARA FUt{CloNAirtENTo expedido pelo óÍgâo competente,
quando a atividade assim o exigir
e) cóprA RG E cpF Do(s) sócro(s) ADMTNTSTRAToR(S) ou ilrutáR DA PEssoA JURÍDrcA;

5.3. Relativos à Regularidade Fiscal ê Trabalhista:
a). Prova de inscrição no Cadastro Nacionalde Pessoas Juridicas (CNPJ);

b). Prova de inscÍição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, conÍorme o caso, relatrvo ao domicilio

ou sede do licitante, pedinente ao seu ramo de alividade e compatívelcom o objeto contratual;

c). Provas de regularidade, em plena validade, para com:

d) A comprovação de REGUI-ARIDADE para com a Fazenda Federal deverá ser feita através da Certidão de

REGULARIDADE de Débitos relativos a CÉlitos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União, emitidas pela

e) A mmprovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede do licitante, ou outra

equivalente, na forma da leii

í) A comprovação de REGULARIDADE para mm a Fazenda Municipaldo domicilio ou sede do licitante, ou outra

equivalente, na forma da lei.

g) Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, at

de Regularidade - CRF;

Av. Josê Loiola nletrcar,440 - AÍêriEe - Ceará,5317o 000
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h) Pmva de inexistência de débitos indimplidos perante a Jusüça do Trabal a apÍesentaÉo de
certidão de regularidade, nos termos do Título Vll-A da Consolidação das Leis do Trabalho, apmvada pelo

Decreto-Lei no 5.452, de 10 de maio de 1943.'(NR), conforme Lei 12.44012011de 07 de julho de 2011.

0BS: Caso não seia declarado o prazo de validade da certidão em seu conteúdo, seÉ considerada o prazo de

30 nta dias da sua emissão. Para eÍeito de sua validade

5.3.1. as microempresas e empÍesas de pequeno porte deverão apresentaÍ tda a documentação exigida para

efeito de comprovação da regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restÍi@.
5.3.1.1. havendo alguma restrição na mmprovação da regularidade fiscal, será assêgurado o prazo de 05 (cinco)

dias úteis, cujo teÍmo inicial conesponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor do

certame, pronogáveis por igual periodo, a critério da Administraçã0, para a regulaÍização da documentação,
pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidóes negativas ou posilivas com eÍeito de

certidâo negativa;

5.3.1.2. a nãeregularização da documentaÉo no prazo previsto no subitem anteÍior implicará decadência do

direito à contrataçã0, sem prejuizo das sanções previstas neste Edital, sendo facultado à Administração

convocar as licitantes remanescentes, na ordem de classiÍicaçã0, para a assinatura da Ata e Contrato ou revogaÍ

a licitação,

5.4. Relatlvos à oualiÍicação Econômico - Financeira:

5.4.1. Balanço patrimonial e demonstÍaçóes contábeis {DRE) do último exercício Íiscal, já exigiveis e
apresentados na forma da lei, devidamente registrado na junta comercial da sede da licitante, acompanhado

dos termos de abertura e de encenamento do Livro Diário - estes termos devidamente registrados na Junta

Comercial - constando ainda, no balanç0, o número do Livro Diário e das folhas nos quais se acha transcrito,

que comprovem a boa situação Íinanceira da empresa, com vistas aos compomissos que terá de assumir caso

lhe seja adjudicado o obieto licitado, devidamente assinado pelo contador responsável, sendo vedada sua

substituição por balancetes ou balanços povisórios, podendo seÍ afualizados por índices oficiais quando

encenados há mais de 03 (três) mesês da data de apresentação da proposta;

5.4.2. Serão mnsiderados como na forma da Lei, o Balanço PatÍimonial e Demonstrações Contábeis assim

apÍesentados:
a) Sociedades empresariais em geral: registrados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou domicilio da

Licitante, eompanhados de cópia do termo de abeÍtura e de encenamento do Livro Diário do qual foi extraído.

b) Socledades empresárias, especlÍicamente no caso de sociedades anônlmas regldac pela Lei no.

6./t04Ií6: registrados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou domicilio da licitante; ou publicados na

imprensa olicial da União, ou do Estado, ou do Distrito Federal conÍorme o lugar em que esteja situada a sede

da companhia; ou, ainda, em jomal de grande circulação editado na localidade em que está a sede da

companhia;
c) Socledades simples: registrados no Registro Civil das Pessoas juridicas do local de sua sede; caso a

sociedade simples adote um dos tipos de sociedade empresária, deveÉ sujeitar-se às normas fixadas para as

sociedades empresárias, inclusive quanto ao registro na Junta Comercial.

d) As empÍesas constituÍdas á menos de um ano: apresentaÉo deveÉo apresentar demonstrativo do

Balanço de Abertura, devidamente registrados ou autenticados na Junta ComeÍcial do domicilio da Licitante,

acompanhado dos teÍmos de abeÍtura e de encenamento do Livro Diário - estes teímos devidamente registrados

na Junta Comercial assinado pelo sócio{erente ou diretor e pelo contador ou oulro pÍoÍissional equivalente,

devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade.

5.4,3. Entende-se que a expressão'na forma da lel constante no item 5.4.'1, no minimo: balanço patrimonial e

DRE, registro na Junta Comercial ou óÍgão competente, termos de abeÍtura e encenamento).

5.4.4. As cópias deverão ser oÍiginárias do Livro Diário devidamente ÍoÍmalizado e rcgistrado.

5.4.5. A empÍesa optante pelo Sistema Público de Escriturqão Digital- SPED podeÉ aprcse

lei.
5.4.6. Entênde-se que a expressâo'ne foÍm, de ref constante no item 5.4.5 engloba, no míni mo
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a) Balanço Patrimonial;

b) DRE - Demonstração do Resultado do Exercicio;

c) Termos de abertura e de encenamento;
d) Recibo de entrega de escrituração contábil digital; (Pan efeito o que

de 6 de novembro de 20181;

Decreto No 9.555,

OBS': A âutenticaçâo de livros contábeis das pessoas jurídicas não suleitas ao RegistÍo do Comércio, poderá

ser Íeita pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped, instituido pelo Decreto no 6.022, de 22 de janeiro

de 2007, por meio da apresentação de escrituração contábil digital, na Íorma estabelecida pela Secretaria da

Receita Federal do Brasil do Ministério da Fazenda. (Art. 10 do Decreto N" 9 55§.dq Q d9 lgyqrnlro d!2

5.4.7. As ópias deveÉo ser originárias do Livro Diário constante do SPED.

5.4.8. A Escrituração Digital deverá estar de acordo com as lnstruções Normaüvas (RFB n' 1420/2013 e RFB no

1594) que tratam do Sistena Público de Escrituração Digital- SPED. Para maiores infomaçõx, veríÍicar o site

www.receita.gov.br, no link SPED. Ficando a exigência de apresentaçáo do Balanço Patrimonial do último

exercício social, a ser apresentado no pnzo que determina o art. 50 das lnstruÉes Normativas da RFB, bem

como o que deteÍmina a Jurisprudência no Acórdão TCU n" 2.669/2013 de platoria do Ministro Valmir Campelo.

5.4.9. Com base nos dados extraídos do balanço será avaliada a capacidade financeira da empresa, em

conÍormidade com o aÍi, 19, lnciso XXIV da lnstrução Normativa no 06/2013- MPOG, as empresas deverão

apresentar o úlculo dos indices financeios, sendo qualiÍicadas apenas as que Íorem consideradas solventes.

Para isso serão utilizadas as seguintes deÍinições e formulaçoes: a boa situação Íinanceira, seÉ baseada na

obtenção de indices de Liquidez Geral (LG), maior que um (>1), Solvência Geral (SG), maior que um (>1) e

Liquidez Conente (LC), maior que um (>1), cumulativamente, resultantes da aplicação das íórmulas:

LG = Ativo Circulante + Realizável a Lonoo Prazo

Passivo Clrculante + Erigível a Longo Prazo

SG= Ativo T
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

LC = Ativo Ci lantê
Passivo Circulante

5.4,9.'1. As empresas, que apresentaÍem Íêsultado inferior ou igual a í (um) em qualquer dos índices de

Liquidez Geral (LG), Solvência Ger:al (SG) e Liquidez Conente (LC), deverão comprovar patrimônio liquido de

10% (dez por cento) do Valor Estimado da contratação. Devendo a comprovação ser feita relativamente à data

de apresentaÉo da poposta, mediante apresentação da CeÍtidão Simplificada da Junta Comercial da sede do

licitante, emitida em prazo não superior a 30 (trinta) dias da data marcada para recebimento dos envelopes.

5.4.9.1.'1. o valor da presente licitação implica no montante global de: R$: 162.887,92 (cento e sessenta e dois

mil, oitocentos e oitenta e sete reais e noventa e dois centavos).

5.1.9.2, JUSTIFICATIVA DA EXIGENCIA DOS INDICES CONTÁBEE:
a) Realizada pesquisa na legislação especÍÍica e em órgãos que promovem procedimentos licitatÓrios,

constatou-se a utilização dos indices contábeis acima, conclusivamente, os mais adotados no segmento de

licitações;

b) Pórtanto, o atendimento aos índices estabelecidos no Edital, demonsúaÉ uma situaçâo.EQUILIBRADA da

licitante. Caso contrário, o desatendimento dos índices, revelará uma situação DEFICITARIA da empresa,

colocando em risco a execuçáo do contrato.

c) Ante o exposto, a exigência do Edital nada mais Íez que traduzir em critérios objetivos o disposto no art. 37,

)«1, da Constituiçâo Federal, uma vez que a contrataçao de empÍesas em situação EQUILIBRADA é o mínimo

que o MUNlciPló DE ARARIPE deve cercar-se para assegurar o inlegral cumprimento do contrato
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índices escolhidos foram democráticos, na medida em que estabelecem u

c0ntratação.
5.4.'10. Certidão Negativa de Falência, concordata, recuperação iudicial ou exhajudicial expedida pelo

distribuidor judicial da sede da pessoa jurídica.

5.4.11 - Garantia de manutenção da pÍoposta, coÍÍespondente a 1% (hum por cento) do valor estimado da
licitação no valor de Rt í.628,88 (um mil, seiscentos e vinte e oito reais e oitenta e olto centayos), previstos

no item 5.4.9.1.1 deste Edital, em nome da BENEFICIÁR|A PreÍeitura Municipal de Araripe-CE.

5.4.11.1 - A garantia de manutençáo de proposta, quando não recolhida em moeda corÍente nacional, mas em
qualquer outra das modalidades previstas a seguir, terá o prazo de validade de atê 60 (sessenta) dias, contado
da data de entrega dos Documentos de Habilitação e Propostas de Preços, em nome da BENEFICIÁR|A

Prefeitura Municipal de AnaÍip+CE.

l) Caução em dinheiro - DeÉsito à Prefeitura Municipal de Araripe - Conta CoÍrente no 7441-1 Agência
ítl6SB Banco do Brasll (anexar comprcvante), ou Título em dívida pública, devendo este ter sido emitido sob a
foma escritural, mediante registÍo em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco

Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conÍorme definido pelo Miniíério da Fazenda, com

excEão dos Titulos da Divida Agrária;

ll) Fianp bancária;

lll) Segurogarantia.

5.4.1 1.2 - A garantia de manutenção de proposta será liberada até 05 (cinco) dias úteis após esgotadas as Íases
de habilitação (Documentos de Habilitaçao) ou de classificação (Propostas de PÍeços), para as empresas
inabilitadas ou desclasifcadas, ou apos a adjudicaçá), exceto para a vencedora da licitação, que será liberada

no mesmo pÍazo, aÉs a data de assinatura de Contrato.

5.4.'l 1.3 - Para eÍeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela LICITANTE, quando

em dinheiro, será atualizada monetariamente.

5.4.12 - A licitante deveÉ fomecer, a titulo de informaçã0, número de telefone, Íax, e pessoa de contato,
preferencialmente local. A ausência desses dados não a tomará inabilitada.

5.5. Relativos à Quallficaçáo Técnica:
5.5.1- Certidão atualizada de registro da empresa no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia - CREA, ou no Conselho Regional de Arquitetura e Uóanismo - CAU na qual conste o(s) nome(s) de

seu(s) responsável(eis) técnim(s), da localidade da sede da PROPoNENTE.
5.5.2 - Demonstração de Capacidade Térnico-Profissional, através da prova da Licitante possuir em seu quadro
prêmanente de pessoal, na data prevista para a licitaÉo, prcfissional(ais) de nivel superior, detentor de atestado
de responsabilidade técnica expedido por pessoas jurídicas de direito público ou privado, acompanhado da
respectiva Certidão de Acervo Técnico - CAT, devidamente registrada nâ entidade proÍissional competente,

relativamente a execuçâo dos seÍviços compativeis com o objeto da Licitação

5.6. Demais Declarações:
a) declaração, sob as penalidades cabiveis, de que enconlra-se idônea para mntratar mm o Poder Público e da
inexistência de fatos supeívenientes impeditivos para a sua habilitaçfo neste certame;

b) declaração de que cumpre o disposto no inciso )GXlll do art. 7o da Constituição Federal e no inciso Xvlll do

art. 78 da Lei no 8.666/í993, que não utiliza mão de obra direta ou indiÍeta de menores;

c) declaração de que é Micoempresa ou Empresa de Pequeno Porte, de amrdo, se foro caso;

5,7. Os documentos, dentÍo de seus pÍEtzos de validade, poderão ser apresentados em original, por qualquer

processo de copia autenticada em cartório competente, ou publicação em órgáo dê imprensa oíicial.

5.7.1. A certidão que náo estver mencionando explicitamente o prazo de validade, somente será aceita com o
prazo máximo de 30 (tdnta) dias, contados da data de sua emissão;

5.8. SeÉ inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer documento exigido, ou aprese
desacordo com o estabelecido neste Edital.
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5.9. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigid0s, ente da Comissão de

Licitação suspendeÉ a sessão, informando nova data e horário para a continuidade da mesma.

5.10. Os documentos mêncionados acima não poderão ser substituídos por qualquer tipo de protocolo ou

apresentados por meio de ópias em fac-símile, mesmo autenticadas.

5.11. A Comissfu de Licitaçáo não autenticará cópias de documentos exigidos neste Edital.

5.'12. Todos os documentos apresentados pelo licitante deverão ter o mesmo CNPJ e endereç0, salvo

disposição em contÉrio expressa.

6.0. DA PROPOSTA DE PREÇOS

6.1. A proposta dê preços deverá ser apresentada conÍorme o Modelo - Anexo ll, em uma via, daülografada ou

pÍocessada em computador, mm identificação do pÍoponente e assinada pelo seu repÍesentante legal,

devidamente identilicado e qualificado, dela constando, obrigatoriamente:

6.1.'1. Preço global;

6.'1.1.1. A proposta de preços deveÉ vir munida de orçamento(s) detalhado(s), contendo a especificação do

Grupo/Subgrupo/Serviço, a quantidade, a unidade, o preço unitáno e o preço total, em algarismo, assim como da

composição de todos os custos unitários dos serviços, do cÍonograma Íisic+financeiro da obra e do

demonstrativo de taxa de Benefícios e Despesas lndiretas - BDl, com sua devida composi(Éo, devendo ser

devidamente assinados pelo responsável da PRoPONENTE, bem como do EngenheiÍo Responsável técnico na

PR0POSTA DE PREÇOS, sob pena desclassificaÉo da mesma.

6.1.2. EndeÍeço do licitante;

6..1.3. lndicação do prazo de validade da proposta, que deverá de ser de, no minimo, 60 (sessenta) dias, a

contar da data de sua apresentação.

6.1.4. O Prazo de execução do objeto é de 05 (cinm) meses, podendo seÍ prorogado.

6.2. Nos preços propostos, deverão estar incluidos todos os valores incidentes, direta ou indiretamente, sobre a

execuçâo do obieto do presente Edital.

6.3, A apresentáçáo da proposta por parte da licitante signifca pleno conhecimento e integral concordáncia com

as cláusulas e condições deste instrumento e total sujeição às legislações pertinentes,

6.4. É vedado a utilizaçáo de qualquer elemento, critério ou íator sigiloso ou reservado, que possa, ainda que

indiretamente, elidir os princípios que regem o pÍocedimento licitatório, conÍorme estabelece o Estatuto da

Licitação Pública.

6.5. úão seÉ mnsiderada qualquer oferta de vantagem nâo prevista neste Edital, inclusive financiamentos

subsidiados ou a fundo perdido, nem preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes.

6.6. Não serão admitidos preços ofefudos a nivel simbólico, inisóÍio ou igual ao valor zêro

6.7. Serão desclassiÍicadas as propostas que não atendam às exigências deste Edital, ou ainda, apresêntem

preços manifestamente inexequiveis.

b.8. Em nenhuma hipótese poderá ser alterada, quanto a seu mérito, a proposta apresêntada, seia quanto eo

preço, condição de pagamento ou quaisquer outras que impoÍtem em modifica@es dos seus termos ortJinais.

7.0. DO PROCESSAMENTO DA LICITAçÁ0
7.1. A presente Licitação na modalidade Tomada de Preços será processada e julgada de acordo com o

procedimento estabelecido no art. 43 da Lei no 8.666/93 e suas alteraÉes posteÍiores.

7.2. Recebidos os envelopes '01 - Documentos de Habinação'e'02 - Proposta de Prcços", procedeÊsê'á a

abertura e a análise dos envelopes referentes à documentaçâo

7,3. Em seguida será dada vistas dos documentos aos licitantes para que rubriquem e procedam, se quiserem,

ao exame e se utilizem das Íaculdades outras previstas na Lei.

7.4. Divulgado o resultado da habilitaçã0, a Comissão, após obedecer ao disposto no art. 109, inciso l, alinea "a"'

da Lei de Licitaçoes, salvo desistência expressa, fará a devoluçâo aos inabilitados, dos seus envelopes-proposta

de preço lacrados.

Z.S. A|enura das propostas de preços das licitantes habilitadas que seráo examinedas pela Comi

licitantes presentes.
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7.6. Divulgaçáo do resultado do julgamento da proposta de preços e observ recursal pÍevisto no

art. '109, inciso l, alinea "b", da Lei ne 8.666/93, salvo desistência expressa.

7.7. Após a fase de habilitâção, não cabe desistência de pÍoposta, salvo motivo justo decoÍente de hto
superveniente e aceito pela Comissão de Licitação.

7.8. Apos a execução dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaiEuer adendos, acéscimos ou

supressões ou esclarecimentos sobre o conteúdo dos mesmos.

7.9. Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão de Licitação, constarão

obrigatoriamente da respectiva Ata.

7.10. É facultado à Comissá: ou autoridade superior, em qualquer Íase da Licitaçâo, promover diligência

destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão de documentos ou

informações que deveria constar originariamente da proposla.

7,11. Será lavrada Ata circunstanciada durante todo o transconer do processo licitatório, que seÉ assinada pela

Comissão de Licitação e pelos licitantes presentes, conforme dispõe § 10 do art.43 da Leide LicitaçÕes.

7.12. Não havendo possibilidade de apÍeciação imediata da documentaçã0, a Comissão de Licitação

suspendeÉ os trabalhos e divulgará o resultado, de habilitaçâo e/ou de clasifcação, nos meios de imprensa
que a PreÍeitura Municipal de Araripe dispuser.

8.0, DO JULGAMET{TO

8.1. Para o julgamento da pmposta mais vantaiosa, levar- se- à em conta, mmo fator determinante, o menor
preço global, desde que, observadas as especificaÉes e outras estabelecidas neste instrumento convocatório e

na legislação pertinente.

8.2. Será desclassiÍicada a proposta que:

8.2.1. não atenda aos requisitos deste instrumento convocatório;
8.2.2, aprcsente peço simbolico de valor zero, superestimado ou maniíestâmente inexequível, incompativel com

os pÍeços e insumos de mercado, assim considerados nos teÍmos do disposto no aÍt. 44 e art. 48, inciso ll, da

Lei Federal n.o 8.666/93;

8.2.3. apresente preço baseado em outn(s) proposta(s), inclusive com o oferecimento de redução sobre a de

menor valor;

8.2.4. mntenha em seu texto rasuras, emendas, bonões, entrelinhas, inegularidade ou deíeito de linguagem

capazes de dificultar o julgamento;

8.2.5. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, o desempate far-seà nos teÍmos do § 2o do arl.45 da

Lei 8.666/93.

8.2.6. Na análise da (s) proposta (s) nâo serão consideradas ofertas e outras inÍormaçóes não solicitadas neste

instrumento ou em diligências.

8.2.7. No iulgamento da (s) proposta (s), a Comissão de Licitação poderá, a seu critério, solicilar o
assessoramento técnico de órgãos ou de profissionais especializados.

8.2.8. A Comissáo Permanente de Licitação poderá desconsiderar evidentes falhas ÍoÍmais sanáveis e que não

aÍetem o seu conteúdo,

9.0. DA ADJUDTCAçÂo
9.1. A adjudicação da pÍesente licitação ao licitante vencedor será efetivada mediante termo circunstanciado,

obedecida a ordem classificatoria, após ultrapassado o prazo recursal.

í0.0. Do PRAZO, DO RECEBTMENTO, DAS CONDIçÔES GERAIS PARA CoNTRATAçÃO
10.1. O contrato a ser firmado com a licitante adiudicatária em regime de preço global e incluirá as condiçóes

estabelecidas neste instrumento convocatório e seus anexos, necessárias à fiel execução do objeto desta

licitação.

10.2, O Prazo de execução do objeto será de 05 (cinco) meses, podendo ser ponogado confoÍme Lei

8.666/1.993 e suas alterações posteÍiores,

10,3. 0s preços são fiÍmes e irÍeajustáveis pelo periodo de 12 (doze) meses, a contar da data da apÍesentação

da proposta. Caso o prazo exced a a 12 (doze) meses, os preços mntratuais poderão ser real
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se por base a data da apresentação da proposta, com base no INCC - índice

outro equivalente que venha a substituí-lo, caso este seja extinto.

10.4. Dos Recebimentos:

a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalizaÉo, mediante termo circunstanciado,
assinado pelas paÍtes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do Contratado, sendo atestada sua

conformidade aos termos do edital;

b) Definitivamente, por servidor ou mmissão designada pela aúoridade competente, medianle termo

circunstanciado, assinado pelas partes, aÉs o decurso do prazo de obseruaçã0, ou vistoria que comprove a

adequação do obieto aos termos contíatuais, obssrvado o disposto no aÍt. 69 da Lei Geral das Licitações;

10.5. Caso o(s) obieto(s) selam considerados insatisÍatóÍios, seÉ lavrado leÍmo de recusa, no qual se

consignaÉ as desconformidades verilicadas.

c) se disser respeito à diÍerença das caracteÍisticas do objeto, determinar sua complementação ou rescindir a

contratação, sem pÍeiuizo das penalidades cabiveis;
c.'l) Na hipotese de complementação, a Contratada deveÉ fazêJa em coníormidade com a indicaçfu da

Contratante, no prazo máximo de 05 (cinm) dias, contados da notific4ão poÍ escÍito.

íí.0. DO PAGAMENTO
11.'l - O pagamento deconente da concretização do objeto desta licitaçfu será efetuado pela ConFàtante, por

processo legal, em até 30 (trinta) dias após a mediÉo elaborada pela Contratada em conjunto a Contratante,

assinada pelos responsáveis tecnims da Contratada e Contratante, devidamente autorizados pelo Ordenador de

Despesas, ammpanhados da documentação fiscal e trabalhista da Contratada.

11.2 - Por ocasião da realização dos serviços o contftrtado deverá apresentar recibo em 02 (duas) vias e a
respecüva Nota Fiscal. A Fatura e Nota Fiscal deverão ser emitidas em nome da PREFEITURA MUNICIPAL DE

ARARIPE.CE, acompanhado das Certidões Federais, Estaduais e Municipais.

11.3, O pagamento fica condicionado, à satisfação de todas as condiÉ€s estabelecidas em contÍato e da

comprovaçáo de regulaÍidade para com os encaqos previdenciários, trabalhistas e liscais;
1 1.3.1 . DeveÉ ür acompanhada a Íatura da nota fiscal os seguintes documentos:

a) A comprovação de REGUúRIDADE para com a Fazenda Federal deverá ser Íeita atsavés da

Certidão de REGULARIDAoE de Débitos relativos a Créditos Tribúários Federais e à Divida Ativa

da União, emitidas pela Receita Federal do Brasil na foÍma da PorlaÍia Conjunta RFB/PGFN no

1.75'1, de 2 de outubro de 2014;

b) A comprcvaçáo de REGULARIDADE para com a Fazenda Estadual do domicilio ou sede do

licitante, ou outra equivalente, na forma da lei;

c) A comprovaçáo de REGULARIDADE para com a Fazenda Municipal do domicilio ou sede do

licitante, ou outra equivalente, na Íorma da lei,

d) Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, através

de Certiíicado de Regularidade - CRF;

e) Prova de inexistência de dêbitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a

apresentação de certidáo de Regularidade, nos termos do Titulo Vll-A da Consolidação das Leis

do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de '10 de maio de 1943.'(NR), conforme Lei

12.44012011 de 07 de julho de 201'1.

11.4. Constatando-se, a situaçâo de inegularidade da contratada, seÉ providenciada sua notiÍicação, por

escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo pÍazo, apresente sua

defesa. O prazo podeÉ ser ponogado uma vez, por igual periodo, a critério da contratante.

í 1.5. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a conl[atante deveÉ comunicar

aos óÍgáos responsáveis pela fiscâlização da regularidade Íiscal quanto à inadimplência da contratada, be

como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios pêrtinentes

necessários para garantir o recebimento de seus cÉditos.
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1 1.6. Persistindo a iÍÍegularidade, a conlratanle deveÉ adotar as medidas n rescisão contratual nos

autos do processo administrativo mnespondente, assegurada à contratada a ampla deÍesa.

1 1.7. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos seÉo realizados noÍmalmente, até que se decida
pela rescisão do contÍato, caso a contratada náo rcgularize sua situação iunto a regularidade Íiscal.
'11.8. SeÉ escindido o contrato em execução com a contratada inadimplente, salvo por motivo de
economicidade, segurança nacional ou outo de intecsse público de alta rclevância, devidamente justiÍicado, em
qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.
11.9. Quando do pagamento, seÉ efetuada a retenção tribúária prevista na legislaçao aplicavel.

11.10. A Confatada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos teÍmos da Lei Complementar no 123, de

2006, não sofÍerá a Íetenção tributária quanto ms impostos e contribuiÉes abrangidos por aquele regime. No

entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de
que faz jus ao tratamento tributário favoÍecido previsto na referida Lei Complementar.

í2.0. DAS SANçÔES
12.1- Pela inexecução total ou parcial das obrigaçóes assumidas, garantida a pÉvia deÍesa, a Administração
podeÉ aplicar à Contratada, as seguintes sanções:

1 2. 1 .'l -adveÍtência;

12.'1.2-multa:

a) 0 atraso injustifcado na execução do objeto, conespondendo a 2% (dois por cento), calculada sobre o
montante a ser pago mensalmente à Contft ada;

b) A inexecuçtu total ou parcial do objeto, justificada ou nã0, conespondente a 3% (tês por cento), calculada

sobre o montante pago mensalmente à Contratada.

12.1.3-suspensão tempoÉria de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração poÍ
prazo não superior a 02 (dois) anos;

1 2.1.4{eclaração de inidoneidade.
'12.2. A sanção de que trata o item 12.1.,\etn a, poderá ser aplicada nos sêguintes casos:

a) descumprimento das determinaÉes necessárias à regularizaçáo das Íaltas ou deÍeitos observados na

execução do contrato.

b) outras oconencias que possam acarctar transtomos no desenvolvimento dos seÍviços da Contratante, desde
que não caiba a aplicaçâo de sanção mais grave.

12.3. Fica estabelecido o percentual de 10% (dez por cento) de multa sobre o valor estimado do contrato, no

caso da ContÍatada, injustificadamente, causar a rescisão do contrato.

í3.0. DA RESCISÃO CONTRÂTUAL
13.1. Este contrato podeÉ ser rescindido, por notilicação extrajudicial, nas hipóteses previstas no art. 78 da Lei

Federal n" 8.666/93.

í3.1.1. Além das hiÉteses previstas no art. 78 da Lei Federal no 8.666/93, constituem causas de rescisão de

contrato:
13.1.1.1. lntenomper a execução do objeto contratado por qualquer prazo, sem motivo que iustifique e sem

autorização expressa e escrita do Contratante.

13.1.1.2. Se a Contratada sê conduziÍ dolosamente;

13.2. Além das hipóteses anteriores, poderá o Contratante rescindir o contÍato, independentemente de qualquer

procedimento .iudicial ou pagamento de indenizaçã0, por íalência, concordata, dissoluçã0, insolvência da

Contratada, e em se tratando de firma individual por morte de seu titular.
'13.3. E dever da Contratada reconhecer os direitos da Administração em caso de rêscisão administrativa
prevista no art. 77 da Lei de LicitaçÕes.
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í4.0. DOS RECURSOS ADMTNISTRATIVOS E DAS IMPUGNAçÔES

14.1. DA TMPUGNAçÃO:

14.1.1. A impugnaÉo ao pÍesente edital deveÉ, obrigatoriamente, obedecer âo que determina o aÍt. 4'1 da Lei

8.666/93.
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14,'1.2. Acolhida à impugnação mntra o ato convocatório, será designada realizaçáo do certame.
'14.1.3. A Íalta de apresentação de maniÍestação motivada, no prazo previsto neste item, importará na

decadência do dircito de inbçosição de ÍecuÍso.
14.1.4. Decairá do direito de impugnar os teÍmos deste Edital, perante a Comissão de Licitação, o licitante que,

até o seoundo dia útil oue anteceder a abertura dos enrrelopes de habilitacáo, tendo aceitado sem 0bieçã0,

venha a apontar, depois do julgamento, falhas ou inegularidades que o viciariam, hipotese em que tal

comunicação não teÉ eÍeito de recuÍso, sob pena de Íerir frontalmente o § 2 do art. 41 da Lei no 8.666/93.

14.1.5. Todas as impugnaçpes deverão ser encaminhados somente para o email ofcial:
Ircitacao@araripe.ce gov br. No sentido de mitigar a propagação da pandemia, garantindo maior segurança a

todos os envolvidos ou na Sala da Comissão de Licitação na Av. José Loiola Alencar, t140, Centro, Araripe/CE.

í 4.2. DOS RECURSO ADMINISTRATIVOS:
14.2.'1. Dos atos decorÍentes das decisões da Comissão Permanente de Licitações, cabeÉ recurso, com efeito

suspensivo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da lntlmagão do ato, contados da data da publicaÉo na

imprensa oficial, do rêspêctivo iulgamento, ou no caso do artigo 109, § 10 de Lei no 8.666/93, imediatamente
após a lavratura da respectlva ata. Se pÍesentes os prepostos dos licitantes no ato em que foi adotada a

decisão, quando poderá ser feita por comunicação direta aos interessados.

14.2,2. lnterposto o ecurso, seÉ comunicado às dêmais proponentes que poderáo impugná-lo no prazo de 5
(cinco) dias úteis.

14.2.3. Os recursos deverâo se[ interpostos mediante petiçâo devidamente arnmada e subscrita pelo

repÍesentante legalda reconente, dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Araripe-CE,

14.2.4. Todos os recuÍsos administrativos deveráo ser encaminhados somente para o e-mail oficial:

li.itacao@araripe ce.gov.br. No sentido de mitigar a propagação da pandemia, garantindo maior segurança a

todos os envolvidos ou na Sala da Comissão de Licitação na Av. José Loiola Alencar,440, Centro, Araripe/CE,

14.2.5. O recurso será dirigido à(s) Secretaria(s), por intermálio do(a) Pr€sidente(a), o(a) qual poderá

reconsiderar sua decisão no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, fazàlo subir, devidamente

informado, devendo, neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado do
recebimento do rccurso pelo(s) Secretário(s).

14.2.6. Não serão admitidos recursos apÍesentados fora do prazo legal e/ou subscÍitos por representante não

habilitado legalmente ou não identificado no processo para responder pela Licitante.

14.2.7. Não será concedido grazo paÊ recursos sobre assuntos meramente protelatórios ou quando não
justificada a intenção de interpor o lecuÍso pelo Licitante.

14.2.8. O recurso terá eÍeito suspensivo.

14.2,9. O amlhimento de Íecurso importaÉ a invalidação apenas dos atos insuscetiveis de aproveitamenlo.

14.2.10. A intimação dos atos decisórios da administração - Presidente(a) ou SecÍetário(s) - em sede recuÍsal

será Íeita mediante afixação de cópia do extrato resumido ou da íntegra do ato no flanelógrafo da Comissão e da

Prefeitura de Araripe, como tambêm na forma original da publicação do aüso de licitaçáo.

14.2.'11. 0s autos do prccêsso administrativo permanecerão com vista franqueada aos interessados na sede da

Comissão de Licitaçã0.

í4.3. DA F0RMALTZAçÃo D0 RECURSo AMrt{TSTRATTVO:

a)- O pedido de objeÉo deveÉ ser apresentado em duas vias pelo representante legal da empresa no setor de

licitação no prazo estipulado no item 14.1, com dados de contato da impugnante no qual a Comissão enviará

resposta ao pedido.

b)- Somente seÍão aceitas as objeçóes mediante petição confeccionada em máquina datilográÍica ou impressora

eletónica, em tinta não lavável, quê DÍeencham os sequintes requisitos:

i) O endereçamento à Presidente da Comissão de Licitação da Prefeitura de Araripe;

ii) A identiÍicaçáo precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos documentos

comprobatórios) se for o caso, contendo o nome, prenome, estado civil, profissão, domicllio, número d

documento de identiÍicaçá0, devidamente datada, assinada dentro do pnzo editalício;

iii) O Íato, o fundamento jurídico de seu pedido, indicando quais os itens ou subitens contra razoados;
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iv) 0 pedido, com suas especiÍicaçoes
14.4. 0 recurso ou impugnações apresentadas em desacordo com as condições deste edital não serão
conhecidos.

í5.0. DAS OBRTGAçÔeS Ol COHrmrmrre
15.1. A Contrâtante se obÍiga a pmporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno

cumprimento das obrigaçÕes decorÍentes da presente licitaçáo, consoante estabelece a Lei ne 8.666/93.

15.2. Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contÍatual.
15.3. Providenciar os pagamentos à Contratada, à vista das Notas Fiscais/Faturas devidamente atestadas, pelo

setor competente.

't6.0. DAS 0BRTGAçÔES DA Coi{TRATADA
16.1. Manter, na direção da obra, profissional legalmente habilitrdo pelo CREA, que será seu preposto.

16.2. A ContBtada para executaÍ o objeto do presente obrigarse-á a faz6rla no prazo previsto no contrato e

arcar com todas as despesas deconentes da obra a serem executados, conendo por sua conta a utilização de

fenamentas, instrumentos e materiais necessários à execução da obra.

16.3. Assumir inteira responsabilidade com lodas as despesas diretas e indirctas com as pessoas envolüdas na

execução da obra, que náo terão qualquer vinculo empregaticio com o Municipio de Araripe.
'16.4. Assumir inteira responsabilidade por qualquer dano pessoal ou material que seus empregados venham a

causar ao patÍimônio da Contratante.
'16.5. Arcar com todos os custos das demolições, reparações ou construções que seia obrigada a Íazer em

consequência dê negligência no cumprimento de suas obrigações contratuais ou legais.

16.6. Refazer, às suas expensas, os serviços executados em desacodo com o estabelecido no contrato e os

que apÍesêntaÍem defeitos de material ou vício de construção, pelo prazo de cinco anos mntados à partir da

data do termo de recebimento definitivo.

16.7. Aceitar nas mesmas condi@es contftrtuais os acéscimos e supressõês até o limite fixado no § íe, do

art.65, da Lei ne 8.666/93 e suas alterações posteriores.

16.8. Manter durante a execução do contrato, em compatibilidade com todas as obrigações assumidas, de
qualifi cação exigidas na licitação.
'16.9- A CONTRATADA estaÉ obrigada ainda a satisÍazer aos requisitos e atender a todas as exigências e

condiçóes a seguir estabelecidas:

a) Prestar os seÍviços de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da ABNT.

b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas intemacionais

peftinentes ao objeto contlatado;
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequaçã0, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como

de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não seiam de sua

Íabricaçã0, garantindo seu perfeito desempenho;

d) RegistÍar o Contrato decoÍÍente destâ licitação no CREA, na Íorma da Lei, e apresentar o comprovante de

'Anotação de Responsabilidade Técnica - ART" conespondente, antes da apresentaçáo da primeira Íatura,

perante a Prefeitura Municipal de Araripe, sob pena de retardar o processo de pagamento;

17.0. DA DOTAÇÃO ORçAMENTÁRn
17.1. A dotação oçamentária destinada ao pagamento do objeto licitado está prevista sob no

09.09.09.451.0038.1.036 - Construção RefoÍma e Ampliação da sede do Fundo de Previdência - Elemênto de

Despesa 44.90.51.00.

í8.0. DAS DTSPOSIçÔES FTNATS

18.1. A apresentação da pÍoposta implica na aceitação plena das condkpes estabelecidas nesta TOMADA DE

PREÇO.

18.'1.1, A presente licitaçâo podeÉ ser anulada em qualquer tempo, desde que seja mnstatada ilegalidade

processo e/ou no seu julgamento, ou revogada por conveniência da Administração, por decisão fundamentad

Av. Josá Loicia ;llencar, 440 - ÀraÍipe - Ceará,63170-000
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em que fique evidenciada a notória relevância de inleÍesse da PreÍeifura Munici

aos licitantes qualquer indenização.
'18.2. É vedado ao servidor dos órgãos e/ou entidades da Administração Pública Municipal de Araripe,

Autarquias, Licitantes Públicas ou Fundações, instituÍdas ou mantidas pelo Poder Públim Municipal de AraÍipe,

participar como licitante, direta ou indiEtamente por si, ou por inteÍposta pessoa, dos pÍocedimentos desta

Licitação.

í8.3. A homologação da presente Licitaçâo seÉ feita pela autoridade competente, conforme disposto no artigo

43, inciso Vl, da Lei ns 8.666/93.

18.4. 0s casos omissos e as dúvidas suscitadas com relaÉo a este Edital e seus anexos serão resolüdos pela

Comissão Permanente de Licitação, nos teÍmos da legislaçáo pertinente.
'18.5. Oconendo decretação de feriado ou outro Íato superveniente, de caÉter público que impeça a Íealizaçâo

deste certame na data acima mencionada, a licitação Íicará automaticamente pronogada paÍa o primeiro dia Útil

subsequente, independêntemente de nova comunicação.
18.6. Uma vez incluido no processo licitatório, nenhum documento será devolvido, salvo se original a se[

substituído por ópia reprográfica autenticada ou tratar-se dos envelopes de licitantes desqualiÍrados e

envelopes'Proposta' das licihntes inabilitadas.
'18.7. Para análise da docurnentação ou proposta, a Comissão de Licitação podeÉ promover diligência junto aos

licitantes, para fins de esclarecimentos, cujos documentos deveÉo ser apresentados em original ou em cópia

autenticada por cartório.

18.8. O não cumprimento da diligência podeÉ ensejar a inabilitação ou desclassificação da licitante.
'18.9. Se o licitante considerado vencedor deixar de assinar o mntrato ou o termo equivalente no prazo de 10

(dez) dias úteis, mntados da data do recebimento da mnvoca@, sem que tenha solicitado pronogação de

prazo mêdiante justificativa, por escrito, e aceita pela Prefeituna Municipal de Araripe, poderão ser convocados

as licitantes Íemanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condiÉes

propostas pela primeira classiÍicada, podendo optaÍ por Íevoga[ a licitaçâ0, nos termos do art. 64, § 2, da Lei

Federal no 8.666/93.

18.10. As solicitaçoes de esclarecimentos deverão ser encâminhadas por escrito em até 48 (quarenta e oito)

horas antes da abeÍtura dos envelopes, a Comissão de LicitaÉo, na Av. José Loiola Alencar, t140, Centro, no

horário de 07:30 às 11:30 horas.

18.11. A Comissáo de Licitação não mncederá toleÍância aÉs a hora marcada para o inicio da licitaçã0.
'18,'12. No interesse da Administraçao Municipal e sem que caiba às licitantes qualquer tipo de reclamação ou

indenizaçáo, Íica assegurado a autoridade competente:

18.12.1. Alterar as condiçoes, a qualquer tempo, no todo ou em parte, a presente Tomada de Preços, dando

ciência aos interessados na forma da legislação vigente;
'18.13. Fica eleito o fom da Comarca de Araripe, Estado do CeaÉ, para solucionar quaisquer questões oriundas

desta licitação.
Araripe - CE, 28 de setembro de 2023.

Claudio Fereira os s

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Enpe, sem que caiba

?"^
Vanessa s Martins Alessandra Rodrig dos Santos

Membro da CPL Membro da CPL
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ANEXO I

PRoCESSo LTCTTAçÃO rf
TOMADA DE PREÇOS NO

ANEXO I . PROJETO gÁStCOlpt-ANTAS; ORÇAMENTO; CRONOGRAMA FÍSEO - FINANGEIRO / BDI;
coMPosrçÃo DE PREçOS UNlTÁRloS, CoMPOSTçÃO DE ENCARGOS SOCTAIS
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MEMORIAL DESCRITIVO

1.0 OBJETTVO

o memonal descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade

de caracteizar criteriosemente todos os serviços, materiais e componentes envolvidos, bem

como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o

projeto executivo e suas particularidades.

2.0 SERVrÇOS A SEREM EXECTTTADOS

2.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

2.I.I PLACAPADRÃO DB OBRA

A placa deverá ser confeocionada de acordo com as cores, medidas. proporções e

demais orientaçôes no prcsente manual. Ela deverá ser confeccionada em ehapa plana,

metálica ou galvanizada em material resistente ris intempéries. As informações deverão

estar em material plístico (poliestireno), para a Íixação ou adesivação nas placas, conforme

padrão geral. A placa deverá ser afixada em local visível, prcferencialmente no aoesso

principal do empreendimento. Recomenda-se que a placa seja mantida em um bom

estâdo de conservação, inclusive quânta á integridade do padrão as cores duÍante o
período de execução da obra.

2.1.2 DEMOLIÇÔES E RETIRADAS

Demolições serão efetuadas dentro da mais perfeita tecnica, tomados os devidos cuidados

de forma a evitar danos a terceiros. Incluem-se nas demolições as alvenarias, pisos, esquadrias,

portas, foÍros, revestimentos, etc., respeitadas das normas. A remoção e o transpoÍte de todo o

entulho e detritos provenientes das demolições serão executados pelo construtor de acordo com

as exigências da fiscalização e da municipalidade local. o eventual aproveitamento de

construções e instalações existentes para funcionamento à guisa de instalações proüsórias

(escritório, almoxarifados, etc.) ficará a criterio da fiscalização.
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2.2 MovIMENraçÃo DE TERRA

2.2.1 rscevaçÃotuaNulr-
Para serviços especificos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual em

campo aberto em terÍa até 2,0m para a execução da sa{eta. para fins desse serviço, a
profundidade é entendida como a distância veúical enfe o fundo da escavação e o nível do

terreno a partir do qual se começou a escavar manualmente. Largura adotada= 35cm,

Espessura: lOcm.

2.2.2 ATERRO C/ COMPATAÇÃO UaNUar
Ateno e,/compectação manual Vcontrole, mat, c,/aquisição, A umidade do solo será

mantida próxima de taxa ótima, por método manual, admitindo-se a variação de no máximo

3% (três por eento) (cuwa de Proctor). será mantida a homogeneidode das camadas a serem

compactadas, tanto no que se refere à umidade quanto ao material. o aterro seÉ sempre

compactado até atingir um "gmu de compactação" de no mínimo 95%o, cam referência ao

ensaio de compactação normal de solos - conforme a NBR 7182:1986 (MB-33/19g4).

2.3 FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS

2,3,1 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO

Alvenaria de Embasamento é alvenaria que fica sobre a viga baldrame com a principal

finalidade de regularizar o nível para o inicio da alvenaria de elevação. sení utilizado

tijolos de primeira qualidade rejuntados com aÍgamassa indicada nas especificações,

obedecendo a localização, dimensões e aliúamento indicado no projeto. Os tijolos serão

molhados antes de colocados e assentados formando fiadas perfeitamente niveladas,

aprumadas e aliúadas com juntas de no máximo 2cm de espessura, formando liúas
horizontais contínuas e verticais descontínuas.
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2,3,2 ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃ oc/ARMAÇÃO
Deverá ser inspecionada a madeira a ser utilizada para as formas. As formas de tiibuas

de piúo não deverão ser usadas, se o concreto for aparente. As formas deverão ser

aplainadas na face em contato com a massa de concreto para que o desmonte seja fácil. As

formas deverão ser cortadas seguindo rigidamente o projeto estrutual e de formas. A
retirada das formas deveÉ obedecer sempre a ordem e os pÍazos minimos indicados no

artigo 71 da Norma Brasileira NB latual NBR 6118. As formas deverão ser retiradas de

modo a permitir relativa facilidade de manejo dos elementos e, principalmente, sem

choques. Antes da ocasião da concretagem dever-se-á colocar um produto protetor de

formas decomposição oleosa fina para ser emulsionada em água no momento do seu

emprego. Esse produto evitará a aderência da forma ao concreto, facilitará a desmoldagem

e propiciará a obtengão se superÍlcie de bom aspecto. Armadura com aço cA-60 o feneiro

deverá cortar todos os fenos de um mesmo didlmetÍo, antes de iniciar o trabalho com feros

de outro diêmetro, Deverá ser preparado um plano de oorte, proourando.se fazer um

aproveitamento dos fenos e reduzindo-se as perdas. Para a fabricação do concrcto deverão

ser atendidas as condições estabelecidas na NBR 12654 - contÍole tecnológico de

materiais componentes do concreto, NBR 12655 Preparo, controle e reoebimento de

concÍeto, NBR 8953 -concreto para fins estruturais classificação por grupo de resistência

e NBR 6118 - Projeto e execução de obras de concreto armado. Os equipamentos de

medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito funcionamento, para se

obter melhor qualidade do produto. o estabelecimento do traço do concreto a se adotar

terá como base a resistência característica à compressão, especificada no projeto e

dimensões das peças, disposições das armaduras, sistema de transporte, lançâmento,

adensamento, condiçôes de exposiçâo e de uso, previstos pâra a estrutura. Formas A forma

constituída de tábuas de pinho deverá ter um vão liwe que dependerá da pressão exercida

pelo concreto fresco e da espessua da madeira. A forma devení apoiar-se em barrotes,

colooados a espaços regulares correspondentes ao vão livre adotado para a forma. Os

apoios da forma deverão ser fixados com pregos, de preferênoia lB x 27.Os painéis das

formas deverão ser formados de tábuas de 2,5 cm de espessura com dimensões a dependel-.
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do projeto. Essas üíbuas de verão ser ligadas por sarrafos de 2,5 x 10,0 cm, de2,5 x 15,0

cm ou ainda caibros de 7,5 x7,5 cm ou7,5 x 10,0 cm ou ainda por placas de madeira

compensada ligadas por sarrafos ou caibros. Os ferros deverão ser estendidos, estirados e

aliúados. Em seguida, serão cortados e dobrados a frio. Este anel será construido sobre

uma parede existente afim de apoiar vigas de madeira de forma a garantir a segurança

estrutural.

2.3.3 ARMADURA CA-50À MEDIA

A execução das armaduras paÍa concreto armado obedecerá rigorosamente ao projeto

estrutural. Serão deÍinidos pela fiscalização após colocação nas fôrmas, verificando-se nesta

fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de banas, tipo de aço empregado,

dobramento, bitolas, posição nas fôrmas e reoobrimento. O aço deve obedeoer ao disposto na

NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do mesmo ao que determina a NBR 61184

armadura da fundação com âço CA50A,, distribuldas nas dimensões de diâmefio enhe 6,3mm

a 10,00mm.

2.3.4 ARMADURACA.6O FINA

A execução das armaduras pâra concreto armado obedeceÍá rigoÍosamente ao projeto

estrutural. Serão definidos pela fiscalização após colocaçõo nas fôrmas, verificando-se nesta

fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço empregado,

dobramento, bitolas, posição nas Íôrmas e recobrimento. O aço deve obedecer aos disposto na

NBR 7480 da ABNT e as condições de emprego do mesmo deve ser pora execuçõo dos estribos

na armação CA-504. Os vergalhões utilizados deverão ser cortados, dobrados e colocados,

conforme especificações do projeto estrutuÍal.

2.3.5 CONCRETOFCK= 2OMPA

Para a execução do concreto deverão ser observadas as seguintes recomendações, face

as suas caraoterísticas de material de acabamento. O cimento a ser empregado será de uma só

marcs e os agregados de uma única procedência, para evitar quaisquer variações de colocação

ou textuÍa. As intemrpções de concretagem deverão obedecer a um plano pré-estabelecido, a

fim de que as emendas delas deoorrentes não prejudiquem o aspecto arqütaônico. As eventuais

falhas na superficie do concreto serão aparadas com argamassa de cimento e areia,
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manter a mesma coloração e textuÍa. Para isso, será permitida a adição de clmento branco à

aÍgamassa. Os vergalhões utilizados deverão ser cortados, dobrados e colocados, conforme

especificações do projeto estrutural.

2.3.6 FORMA PARA CONCRETO "IN LOCO"

As formas deverão ter as amanações e os escoramentos neeessários para n&o sofrerem

deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazcndo com que,

por ocasião do desforme, a estrutura reproduza o determinado no projeto. Na execução

de paredes de concreto armado, a ligação entre as formas extemas e intemas será

efetuada por meio de elementos rigidos. Os pontaletes de eucalipto ou similar terão seção

com dimensões mínimas de l0 cm de diâmetro, devendo ser devidamente contraventadas,

não podendo haver mais de uma emenda em cada pontalete, devendo a mesma ser fora

do terço médio. Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser limpas, molhadas

e perfeitamente cstanques. afim de evitar a fuga da nata de cimento; As fornss deveÍão

ser tiradas observando-se os prazos mlnimos da NB-l:Faces laterais em três dias Faces

inferiores, deixando os pontaletes bem cuúados e convenientemente espaçados em 14

dias; Faces inferiores sem pontaletes em2l dias; AP.M. poderá autorizar a desforma

antes dos prazos Acima citados, quando permitidos o uso de aceleradores de pega no

concreto, Na retirada da forma deverá evitar choque meoânicos Na execução do concreto

aparente, as formas deverão obedecer, além das normas já estabelecidas anteriormente,

outÍas Ícoomendagões faee as suas caraetêrlsticas de material dc aeabamento: As formas

deverão obedccer as caraoterlstices e espeoifioações oontidas no projeto arquiêtônico: A
superflcie da forma em oontato oom o oonoreto dcveÍá estar limpa e preparada oom

substâneia que impega a aderência- As fsnnas deverEo aprcsentar pcrfeito ajustamento,

evitando saliências, rebarbes ou reentrancias e produzindo superficies de concreto com

textura e aparência correspondentes à madeira de primeiro uso; A amaração das formas

deverá ser efetuada por meio de ferros passantes em tubos plásticos ou através de

oriÍicios deixados nos espaçadores de concreto. os oriÍlcios resultantes das amarrações

deverão ser dispostos obedecendo um alinhamento tanto na horizontal como na vertical; A
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retirada das formas sení efetuada de modo a não danificar as superflcies de concreto,

valendo os prazos já estabelecidos paÍa o concreto comum.

üif,[Trpr *Y

2,3.7 LAJE PRE.MOLDADA INIDIRECIONAL

Será pré-moldada de 8cm de espessura, com sobrecarga de lO0kg/m'z. Toda construçâo

terá fono tipo pré-moldada. A laje deveú ser colocada no sentido especificado em planta e terá

um projeto próprio que deveÉ ser elaborado pela empresa fomecedora da laje, especificando

qual a malha de ferro à ser utilizado, bem como os ferros negativos à serem utilizados,

A laje tení um capeamento de 4,0cm de concreto. A concretagem das lajes deverá ser

feita por bomba lança. A remoção do escoramento deverá ser executada conforme

orientaçào/espeoiÍicaçÊo do hbrieants, A laje pré-moldada para fono, terá sobreearga de

l0Okg/mr, com vâos até 3,50m/e=8cm, eom lajotas e resistênsia de ooncÍeto de fck- 20Mpa,

de 3em, inter-eixo 3Eem, eom eseoramênto (reapr. 3x) e fenagem negativa. As armaduras

complementares deverão ser posicionadas conforme especificação do fomecedor,

independente da armadura já apresentadas neste projeto. Deverão ser utilizados espaçadores

de concreto nas lajes psÍa manter o cobrimento das armaduras. Antes da concretagem das

lajes, deverão ser feitas vistorias nas lajes por parte da Fiscalização, ern conformidade com o

pÍojeto estrutuÍal.

As lajes deverão ser escoradas de forma a manteÍ perfeito nivelamento destas estrutuas,

conforme solicitado em projeto. Deverá obedecer às especificações daNBR-6118, sendo que,

nenhuma pega deverá ser concretada sem que haja liberaçõo da Fiscalização. A Fiscalização

das obras rejeitará os serviços cuja apaÉncia não seja satisfatória, oorrendo por oontâ da

contratada as dernolições e reconsüuções que forem determinadas. A reürada deve ser feita de

forma progressiva, obedecendo as recomendações do fabricante. O prazo mínimo para retirada

do escoramento deve ser de 28dias

2.4 PAREDES E PAINEIS

2.4.1 ALVENARTA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMTCOS
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Deve-sc começar a execuçâo das paredes pelos cantos, se asscntado os blocos

em amanaçâo. Durante toda a execução, o nivel e o prumo de cada fiada devem ser

verifioados. Os blocos devem ser assentados oom argatnassa de cimento, areia e aditivo

impermeabilizante concentrado líquido a base de resinato de sódio na proporção

recomendada pelo fabricante.

2.4,2 VERGA RETA DE COCRETO

Deverá ser preparada na obra a forma oonstitüda de dois painéis lateÍais e duas

peças de fechamento em tábua de piúo ou madeira compensada com altura em função

do vão da porta ou janela. Seú preparada a ferragem e colocada na forma com os

separadores de armadura. Após a preparação inicial a forma será molhada e o concreto

lançado e adensado, após a sua cura e a desforma, a verga será colocada no vão

entrando na alvenaria cerca de 20 cm para cada lado. As vergas são armações em ferro e

concreto, executada na parte superior rlas instalações rlas ssquadrias para evitar possíveis

fissuras.

2.5 REVESTIMENTO

2,5,1 NORMAS GERAIS

Antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, deverão ser testadas as

canalizagões, à pressão recomendada para cada caso. As superflcies a revestir deverão ser

limpas e molhadas abundantemente com jato de mangueira. A limpeza deverá eliminar

gorduras, vestigios orgânicos e ouüas impurezas que possam acarretar futuros

desprendimentos.

2.5.2 REBOCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,

TRAÇO 1:3

A Camada de argamassa (l:3 cimento e areia fina) aplicada sobre o chapisco de

aderência limpo e abundantemente molhado. Escolher dentre as argírmassas es
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que convier à superÍicie a ser rebocada. Antes da execuçõo dos rebocos serão colocados todos

os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados posteriormente.

A espesswa total dos rebocos não deve ser maior que 2 cm.

2,5,3 CHAPISCO

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiseada depois de convenientemente limpa e

umedecida. O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia grossa peneirada de

consistência pastosa, com traço de l:3 e ter espessura mrâ.xima de 5mm. O chapisco deverá ser

curado, mantendo-se úmido, pelo menos, durante as primeiras l2 (doze) horas. A aplicação de

argamassa sobre o chapisco só poderá ser iniciada 24 (ünte e quatro) horas após o término da

aplicação do mesmo. Serão chapiscadas todas as superficies lisas de concreto, como tetos,

montantes, veÍgas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria,

inclusive fundo de vigas.

2,5.4 PASTILHAS DE PORCELANA C/ARGAMASSA PRE.

FABRICADA

Os revestimentos de pastilha de porcelana serão executados de acordo com o projeto.

As cerâmioas serâo selecionadas quênto à qualidade, calibragem. desempeno e coloração,

sendo desoartadas ss p€ças quc demonstÍarem defeito de supeúIoie, discrepância de bitola ou

empeno. As cerâmicas eortadas para pâssagem de tubos, tomeiras c outrrs elementos das

instalações úo deverão apresentar rachaduras nem emendas. O assentamento se fará com

ügamassa pronta de boa qualidade, certificando-se, após a pega da mesma, da perfeia

aderência das pcças ao subsúato e os rejuntes deverâo ser em tons claros,

A aplicação de pastilha de porcelana será realizada na fachada extema como mostrarÉ

a imagem em anexo ao projeto. Serão pastilhas 5x5cm na Cor Verde Bandeira.

2.s.s FoRRO DE GESSO CONVENCTONAL (60X60CM).

A instalação de um forro de placas de gesso comum começa com a inserção no teto de

pinos de aço colocados a cada 60 cm no máximo (tamanho normal da placa), colocados com

um revólver especial. Um arame de aço ou cobre passa poÍ um furo existente no pino e é
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na placa cm um furo feito na própria obra, torccndo-o bem para amaÍÍar a pc9a. Uma massa

feita de pó de gesso, águs e estope é colocadajunto à parede para reforçar a fixação. A moldura

é fixada do mesmo jeito. Marcação feita (com nlvel de borraoha, veja pag. Nlvel) nas paredes

onde serão colocados os pregos que sustentam as linhas de arame. Estas liúas por sua vez dão

a altura exata que a placa deverá ser colocada . As placas, com encaixes macho-e-fêmea nas

laterais, recebem a mesma massa para acúamento nos rejuntes, após a retirada dos restos de

Íios com alicate. Na instalação do forro susp€nso deverão ser observados todos os detalhes

previstos no projeto, locando-se previamente os pontos de fixação dos pendurais, as posições

de luminárias, as eventuais juntas de moümentação etc. Os serviços só deverão ser iniciados

depois de concluídos e testados eventuais sistemas de impermeabilização, as instalações

elétricas, hidniulicas, de ar-condicionado etc.

2.6 PISOS

2,6,1 REGULARTZAÇÃO DE BASE C/ARGAMASSA CIMENTO AREIA

Execução de confapiso cimentado exerutado com aÍgÊrnassa traço l:3 (cimento e

areia) com espessura de 2cm, sobre a base ou lastro de pavimentação, com Íinalidade de corigir

inegularidades e nivelar a superflcie. Preparo manua[. A base deverá estar nivelada,

desempenada" curada e endurecida. O traço deve ser ajustado experimentalmente, observando-

se a caracteristica da argamassa quanto à trabalhabilidade.

Deve-se euidar para que as condiçôes elimáticâs não interfiram na aplieÊçAo e curq da

argamassa. Nâo deve su cxecutâdo cm dias chuvosos e devem seÍ protegidos de açâo dircta do

sol logo após a aplicaçâo. Uso de mãode-obra especializada. Uso obrigatório de Equipemento

de Proteção tndividual (EPI).

Sobre a base ou lasko previamente limpo e umedecido fixam-se gabaritos, distantes 2

m a 3 m entre si, que devem ser usados como referência do nivelamento da superficie. Sobre a

base de regularização, serão colocadas asjuntas de dilatação, que poderão scr de plásüco, üdro

ou outro material compatível formando quadrados. Será empregada a argamassa constituída de

cimento e areia média ou grossa sem peneirar, no tÍaço l:3.
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2,6.2 CERÂMCA ESMALTADA RETTFICADA C/ARGAMASSA

Serão revestidas com cerâmica nas dimensões superior a 30x30m, esmaltada de 10

qualidade PEI-S, na cor clara, apresentando esmalte liso, ütrificação homogênea e coloração

uniforme. As peças serão selecionadas por bitol4 rejeitando-se as defeituosas ou ainda as que

não apresentârem sonoridade característica a percussão. Os revestimentos cerâmicos só serão

aplicados após cura completa do emboço (cerca de l0 dias). Quando não especificado de forma

diversa, as juntas serão corridas e rigorosamente de nível e prumo e sua espessura não excederá

a 6mm. Quando possivel, coincidirão com as juntas do piso. O assentamento será executado

com emprego de argamassa pré-fabricada de alta adesividade, o que dispensa a operação de

molhar as superficies do reboco e as peças de Íevestimento. Essas argamassas serão usadas

confonne instruções do fabricante. Decorridas 72 horas do assentamento, será iniciado o

rejuntamento, feito com pasta de cimento Portland branco e água. Quando houver necessidade

de furar alguma cerâmica para passagem de tubulações, oujunto às caixas de intemrptores ou

tomadas, deverão ser utilizadas ferramentas apropriadas, não serão admitidas peças quebradas

ou trincadas. As peças que depois de colocadas, soarem ooas, serão reüradas e assentes

novamente.

2.ó.3 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM

Cortar as placas cerâmicas em faixss de 7 om de altura. Aplioar e estender a argamassa

de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da

desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite

a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertua, de acordo

com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando

sulcos. Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças. Assentar cada peça

cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de

bonacha. A espessura de junas especificada para o tipo de cerâmica deveÉ ser observada

podendo ser obtida empregando-se espagadores previamente gabaritados. Após no
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horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxllio de uma

desempenadeira de EVA ou bonacha em movimentos contínuos de vai e vem. Limpar a área

com pano umedecido.

2.6.4 REGLJLARIZAÇÃO DE SUB-LEITO

A regularização do subleito é o serviço executado na camada superior de Tenaplenagem

destinado a conformar o leito estradal, transversal e longitudinalmente, de modo a toma-lo

compaível com as exigências geométricas do projeto. Esse serviço consta essencialmente de

cortes e/ ou aterros até 0,20m, de escarificação e compactâção de modo â garantiÍ uma

densificação adequada e homogênea nos 0,20m superiores do subleito.

Nâo é permitida a execução dos sewiços de regularização do subleito em dias de chuva.

Devem ser removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventuÍa existente

na área a ser regularizada. Após a marcação topográfica da Regularizaçâo, proceder-se-á a

escarificação, até 0,20m abaixo da cota de projeto, e ao espalhamento do material escarificado

ate a cota estabelecida para o material solto, de modo que após a "compactação" e o

"acabamento" atinja a cota de projao.

O material espalhado será homogeneizado com o uso combinado de grade de disco e

motoniveladora. A homogeneização prosseguirá até visualmente não se distinguir

heterogeneidades. Nessa fase será complctada a remoção de ralzes, materiais pétreos com

diâmetro maior do que 50,8mm e outÍos materiais estraúos.

2.6.5 PrSO TNTERTRAVADO TIPO TTJOLINHO (20X10X6)CM 35MpA,

CORCINZA

A eamada de assentamento será espalhada c sanafeada antes do assentamento dos blocos

de concreto, deve ter espessura uniforme de 3 cm em toda superficie de pavimentação e feita

com areia media limpa. Sua principal função é permitir um adequado nivelamento do

pavimento que será executado e distribür uniformemente os esforços transmitidos à camada

subjacente. Em caso de chuva com forte intensidade antes da oolooaçâo dos blooos, a camoda

de areia deve ser retirada e substituida por areia oom umidade natural.
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A compactaçeo do paümento devení ser feita com o uso de placas vibratórias. Esta teÍá

por função rasar os blocos pela face exteÍna, iniciar o adensamento da camada de areia, e fazer

o material granular penetrar, de baixo para cim4 nas juntas entre as faces laterais para produzir

o Interfavamento dos blocos. Caso haja quebra dos blocos na primeiÍa etapa de compactação,

deverá ser retirado e substituido antes das fases de rejunte e compactâçilo final.

O rej untamento dos blocos deverá ser feito com pó de briu, que deve ser espalhado para

cobrir o espaço entre os blocos de concreto (3,0 cm de po de brita). Na hora da colocação, o

pó de brita precisa estar seco, sem cimento ou cal, caso esteja muito molhada, deverá ser

espalhada em camadas finas para secar ao sol.

O espalhamento é feito com vassourão até que asjuntas sejam completamente preenchidas.

A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa dessa

atividade. Deverá evitar o acúmulo de po de brita, paÍa que não grude na superÍIcie dos blocos,

nem forme saliências que afundem os blocos quando da passagem da placa vibratória. É preciso

fazer pelo menos quatÍo passadas da placa vibratória em diversas direções, numa atividade que

se desenvolve por trechos de peroursos sucessivos. O excesso de po de brita do rejunte sobre o

piso podeú ser deixado por cerss de duas semanas no máximo, caso este excesso diftcultar a

frenagem, a poeira incomodar ou houver chuva deverá ser feita a variçâo final do pavimento.

2,ó.6 lúErO FrO PRÉMOLDADO (0,07X0,03X1,00)M

C/REHJUNTAMENTO

Para o assentamento de meio-Íio será em concreto pré-fabricado nas dimensões 0,07X

0,30X I ,00m. Serão abertas valas conforme dimensões das guras O fundo será apiloado, sobre

os quais serão assentadas ou reassentadas as guias de maneira a repÍesentaÍ a forma, o

alinhamento e o nível previstos no projeto. As guias serão rejuntadas com argamassa de

cimento e areia, com traço 1:3 respectivamente.
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2.7 COBERTURA

2.4.I COBERTURA C/TELHA ONDULADA DE FIBRO.CIMENTO

E{MM (COM MADEIRÂMENTO)

Será executada estrutura de madeira para cobertura. considerando corte§, montagem,

contraventamentos, fixação de tesouras ou pontaletes e teÍças. A madeira utilizada será de

qualidade dura aparelhada. Considerar que as madeiras são adquiridas nas bitolas comerciais,

não incluindo serviço de serraria.

As superficies do topo das peças de madeira da estnrtura do telhado ou cobertur4 expostas

ao ambiente exterior, devem ser impermeabilizadas. Obs.: nõo serão aceitos o uso de pinus

e/ou eucalipto, exceto comprovado tratamento qúmico normatizado pela NBR IABNT,

Posicionar as terças, conferindo distância enÍe tesouras, pontaletes ou ouúos apoios,

declividade da coberhra, eÉensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as

terças; Fixar as terças na estrutuÍa de apoio, eravando os pÍÊgos 22x48 aproximadamente a 45o

em relação à faoe lateral da terça, de forma que pcnetrem cerca de 3 a 4 om na peça de apoio;

As terças podem ser apoiadas nos oitôes em alvenaria atÍavcs de um reforço na região do apoio

com dois fenos de 5 ou 6,3 mm na última junta horizontal e acima da última fiada, dentro de

uma camada de reboco; As emendas das terças devem ser feitas sobre os apoios ou

aproximadamente l/4 do vão, com ohanfros de 450 no sentido da parte mais curta da terça; 5)

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do

telhado ou em futuras operagões de manutenção.

Não poderão ser empregadas, na estrutuÍ4 peçss de madeira senada que apresentem

defeitos sistemáticos.

Na execução dos serviços os habalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários,

sendo que os cintos de segwança travaquedas deverão estar acoplados, através de cordas, a

terças ou ganchos vinculados à estrutura. Os montadores deveúo caminhar sobre tábuas

apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu

escorregamento.
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A eolocação deve ser feita por fiadas, eom as telhas scmpre aliúadas na horizontal (fiadas)

e na vertical (faixas). A montagem deve ser inioiada do beiral pera a cumeeira" sendo as águas

opostas montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento

recobrem telhas a sotavento). Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediiiLrias, a

fim de evitar o remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na

marcação da liúa de corte, considerar o recobrimento lateÍal das telhas (1 e 1/4 de onda) e o

recobrimento transvcrsal espcciÍioado (20cm). Per&rar as tclhas com brocas aprcpriadas, a

uma distânoia mlnima de 5om da extremidade livre da telha. Fixar as telhas de acordo com

prescrição do fabricante das telhas.

Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que

venha a fissurar a peça em fibrocimento. Telhas e peças complementaÍes oom fissuras,

empenamentos e oúros defeitos acima dos tolerados pela respeotiva normalização não devem

ser utilizadas.

2.4.2 RETELHAMENTO C/TELHA FRIBOCIMENTO MAT. DE FrXAÇÃO

O retelhamento com telha de fibrocimento inclui somente mão de obra e matenal de

fixação. Portanto a telha deverá ser colocada em oÍçamento foi inclusa a parte.

2.8 PINTURA

Todo material a ser utilizado na execução da pintura deverá ser de l" qualidade, As

superficies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para

o tipo de pintua a que se destinem. Caso apresente vestígio de óleo, gordura ou gÍaxa nas

superficies, os mesmos deverão ser removidos de acordo com orientação do Fabricante da tinta

a ser aplicada, para que nõo haja problerna com a pintura sobre estas superflcies. Após o

lixamento e antes de qualquer dernão de tinta, as superficies deverão ser convenientemente

limpas com escovas e panos secos. A poeira deverá ser totalmente eliminada da superficie,

porém, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, ate

que as tintas sequem inteiramente. As superficies sô poderão ser pintadas quando perfeitamente

secas e lixadas, para que a umidade nõo prejudique a aderência e nem cause a formação de
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bolhas, soltando a pintura. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente

estiver perfeitamente seca, observando-se um intervalo de 24 horas, no mínimo, entre demãos

sucessivas, salvo quando indioado de ouüa forma. Igual cuidado deverá haver entÍe demãos d€

massa, obseryando-se um intervalo mínimo de 48 horas, após cada demão de massa, salvo

quando indicado de outra forma. Os uabalhos de pintura em locais não totalmente abrigados

serão suspensos em dias chuvosos or:, quando da oconência de ventos fortes que possam

transportaÍ poeira ou partículas em suspensão no ar. As superÍicies pintadas deverão ser

manuseadas apenas depois de decorrido o tempo limite estabelecido pelo fabricante. Duante a

aplicação, as tintas deverão ser mantidas homogeneizadas com consistência uniforme. A

mistura, homogeneização e aplicação da tinta deverá estar de acordo com as instruções do

Fabncante. Todo serviço deverá ser efetuado de maneira esmerada, de modo que as superÍicies

acabadas fiquem isentas de escorrimentos, respingos, ondas, recobrimentos e marcas de pincel.

A superficie acabada deverá apresentar, depois de pÍonta, textuÍa completamente uniforme,

tonalidade e brilho homogêneos. Devem ser adotados cuidaclos especiais no sentido de evitar

salpicos de tintas em superflcies não desünadas a pintum (esquadrias e feragens, vidros, pisos,

etc.), utilizândo-se mantas de tecido ou plástico, papel, fitas crepe e outÍos. Os salpicos que não

puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver ainda fresca, utilizando-

se um removedor específico. Após toda etapa de lixamento, a superÍicie deverá ser limpa com

escova de pelo e em seguida com pano seco, a fim de remover todo o pó antes da aplicação da

demão seguinte.

2.8.1 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX

PAREDES INTERNAS/EXTERNAS

As paredes a serem pintadas deverão impreterivelmente ser previamente lixadas ou

escovadas. Sobre a superÍicie preparada (reboco novo ou pintuÍa antiga), se fará a aplicação e

lixamento de fundo selador látex PVA, uma demão. Após um periodo minimo de 8 horas da

aplicação do fundo selador látex PVd deverá ser aplicada e lixada no minimo 2 demãos de

massa látex. Após um período minimo de 8 horas da aplicação da massa látex PVA nas paredes,

deverá ser aplicada no mínimo 2 demãos de pintura com tinta látex acrílica nas paredes,
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2.E.2 APLICAÇÃO E LTXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PEREDES,

DUAS DEMÃOS.

Apos a eliminação das saliências, procede-se ao emassamento com massa corrida a base

de PVA, em toda a superficie do trabalho com passadas extensas. Essa massa deve cobrir

qualquer ondulação reentrante e ao mesmo tempo igualar a superficie do cartilo e das massas,

uniformizando a 0extura e a cor dos dois elementos. Deverá ser executada em 100% da

superficie. Após a secagem lixa-se a superficie total do trabalho e faz-se uma nova correção de

eventuais defeitos. Sempre a cada novo emassamento e secagem, novo lixamenlo. OBS 10:

deverá ser utilizada lixa para massa no100 ou 180 e o po remoüdo.

2.8.3 PINTURA TINTA DE ACAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE

SINÉTICO ACETINADO EM MADEIRA

Pinturas com óleo sobre esquadrias e similares em madeira deverá utilizar marcas de

primeira linha de mercado ou indicadas e recomendadas pela Fiscalização. Nas esquadrias e

similares em madeira deve-se proceder da seguinte forma:

a) Lixar a superÍicie da madeira até ficar lisa e polida com lixas média e Íina,

dependendo do cstado da madeira, e no caso de repintura lixar ate a retirada do brilho.

b) As superÍlcies dcverão estaÍ isentas de umidade, pó, gorduras, óleos, etc.

c) Fazer o emassamento das esquadrias quando necesúrios para conigir as

imperfeições do material e lixar.

d) Aplicar quantas demãos necessii,rias até atingir acabamento perfeito, sendo a primeira

demão com dilúção de ate l5%, sendo vedado o uso de corantes.

2,9 INSTALAÇÔES ELETRICAS

Todo serviço referente a qualquer das instalações elétricas deverá ser executado por

profissional habilitado, sendo usadas as fenamentas apropriadas a cada serviço e material

utilizado e devem satisfazer às especificações e noÍrnas da ABNT que lhes sejam aplicáveis.

Cuidados especiais deverão ser tomados para proteção das partes vivas expostas dos circuitos
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e do equipamento elétrico. A execução das instalações elétncas ente aos

projetos fomecidos, suas especificações e detalhes, bem como a legislação técnica brasileira

em vigor (Normas ABI.IT), de acordo com o projeto apresentado. Qualquer alteração ou

adaptação do projeto ou especifioação só será feita com prévia autorização da Íiscalização.

Toda instalação será embutida com eletrodutos de PVC de encaixe com derivações e caixas de

tomada e intenupores. Antes da concretagem, a tubulação deverá estar perfeitamente ftxada

às formas e devidamente obturada em suari extremidades livres, a fim de evitar penetração de

detrítos e umidade, Tal precaução deverá têmbém seÍ tomada quando da execugEo de qualquer

serviço que possa oeasionar a obstrução dâ tubulâgEo. As inst6lsç6cs elé$ieas só sErlo aoeitas

quândo cntÍegucs em pêdeitês eondições de funeionamento e ligadas às redes das

concessionárias looais, O oonsfutor executará todos os trabalhos complementares da instalação

eletrioa ou correlatos, pÍeparo, fechamento de recintos para oabines e medidores, aberturas e

recomposição de rasgos para condutos e canalizações e todos os alremates deconentes da

instalação elétrica. Todos os eletrodutos serão PVC rígido na bitola em projeto. Os fios e cabos

serão de cobre eletrolitico com isolamento para 700 volts e serão de boa fabricação, tendo suas

bitolas e especificações de proteção definidos no projeto elétrico. Todas as tomadas e

intemrptores serão de padrão medio e de boa qualidade. A iluminação deverá atender ao projeto

específico e será constituído de luminária fluoresoentes e luminárias fluoresoentes compactas.

2.IO INSTALAÇÔES HIDRÁULICAS

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulico-sanirárias deverá ser

executado por profissional habilitado, sendo usadas as ferramentas apropriadas a cada serviço

e material utilizado. Os serviços serão executados em perfeito acordo com os projetos e

especificações fomecidos. Qualquer alteração ou adaptação do projeto ou especificação só será

feita com prévia autorização da fiscalização. A execução de qualquer serviço deveni obedecer

às normas da ABNT específicas para cada tipo de instalação. Deverá obedecer, ainda" às

disposições constantes de atos legais do estado e dos municípios. Além disso, na execução de

qualquer serviço deverão ser atendidas as recomendações e prescrições dos fabricantes para os

diversos materiais. As colunas de canalização correrão embutidas nas alvenarias, salvo quando
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forem criados em projao espaços pÍ€vistos paÍa este fim ou quando, por condição do projeto

arquítetônico, devam correr apa.rentes. Quando não correrem embutidas, as canalizações serão

fixadas por braçadeiras asp6ç6das convenientemente, de acordo oom a bitola do cano. As

derivações correrão, sempre que possível, embutidas em paredes, Vazios, lajes rebaixadas ou

abaixo de pisos, evitando-se sempre sua inclusão no concreto da estrutura. Não se permitirá a

concretagem de tubulações dentro de colunas pilares ou outros elementos estruturais. As

buchas e caixas necessií'r-ias à passagem prcvista de tubulações através de elementos esüuturais

deverão ser executârlrs e colocadas antes da concretagem. Durante a construçâo, até o momento

da montagem dos aparelhos, todas as extremidades das canalizagões serão vedadas com "plugs"

ou bujões rosqueados, convenientemente apenâdos. Não seú permitido o uso de buchas de

papel ou de madeira com essa finalidade. Sob neúuma hipotese se permitirá a curvatura de

dutos a quente em sústituição ao uso das conexões. As tubulações passarão a distâncias

convenientes de qualquer baldrame ou fundação, a fim de se prevenir a a$o de eventuais

recalques. As cavas abertas no solo para o assentamento de canalizações só poderão ser

feohadas após verifioação, pela fisoalização, das condições das juntas, tubos, nlveis e

declividade.

2. 10.1 LOUÇAS E IiIETAIS

Troca de novas louças e metais de acordo com o projeto arqütaônico. Além disso,

deve-se respeitar as especificações dos elementos contidos no projeto. Qualquer alteração ou

adaptagão do projeto ou especificação só será feita com prévia autorização da fiscalização. O

perfeito estado de cada aparelho deveú ser minuciosamente verificado antes de sua colocação.

As lougas deverão ser fornecidas oom todos os parafusos e demais acessórios necessários para

sua instalação. As ligações flexíveis e siÍões serão de pvc.

2.11 ESQUADRIAS E FERRAGENS

2.1 1.r ESQUADRTAS DE MADEIRA

Serão utilizadas portas de madeira, de acordo com o projeto e quadro de esquadrias. Deverá

ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou brocas. Os
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forramentos, alizares e batedores não poderão ter emendas no vão (horizontal ou vertical) das

esquadrias nas partes intemas dos WC's, as guamições de madeira não deverão alcançar o piso,

ficando ao nível do rodape impermeável, de forma a evitar o contato das águas de lavagem. As

folhas de portas deverão ficar 15 cm acima do piso. Todas as peças das esquadrias de madeira

serão imunizadas com cupinicida (Penetrol Cupim ou similar). As guamições de madeira serão

fixadas aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de parafusos do tipo ECJatão,

de 6" x2,ll4" Serão empregados oito parafusos, no minimo, por guamição comum.

2.II.2 FERRAGENS

Todas as fenagens para esquadrias de madeira serão inteiÍamente novas, em perfeitas

condições de funciornmento e acabamento. Serão de latão, com panes de ferro ou aço,

cromadas, acabamento fosco ou polido, conforme especificado para cada caso. O acabamento

será cromado. Para maçaneta de alavanca ou de forma semelhante, o afastamento da face do

batente deverá permitir o perfeito manuseio da mesma e serão empregados parafusos de

qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem. As ferragens,

principalmente as dobradiças, deverõo ser suficientemente robustas, de forma a suportarem,

com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas. As maçanetas das portas, salvo

condições especiais, serão localizadas a 100 cm do piso acabado. Nas fechaduras compostas

apenas de entradas de chaves, estas ficarão também a 100 cm do piso. As portas com 2,10 m

de altura serão fixadas à grades atraves de 3 (três) dobradigas por folha, e as dimensões

menores que as acima citadas e de balcões através de 2 (duas).

2,I I.3 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER,2 FOLHAS PARA VIDROS,

COMVIDROS. BATENTE E ACABAMENTO DE ACETATO

Janela de alumínio de coner eom 2 folhas de vidro, ineluso guârniçãô Argemassa trago

I 13 (eimento: ueia média em volume), pÍ€psÍo manual. MantêÍ folga em tor o de 3 em entre

todo o contomo do quadro da janela c o vlo ptesente na alvenaria; Introduzir no contomo do

vão os nichos onde serão chumbadas as grapas da janeh" observando a posição e o tamaúo

(sP*
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adequados;
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Com auxílio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterars

do quadro da janela, o suÍiciente para que se alojem perfeitamente nos nichos escarificados na

alvenaria; Aplicar chapisco em todo o contomo do vão, inclusive no intenor dos nichos

mencionados; Preencher previamente com aÍgamassa os perFrs "l-1" dâs travessas inferior e

superior do quadro dajanela, aguardando o endurecimento da massa; Com auxílio de calços de

madeira, instalados na base e nas laterais do quadro, posicionar a esquadria no vão, mantendo

nivelamento com esquadrias laterars do mesmo paümento e alinhamento com janelas da

respectiva prumada do prédio (aliúamento oom aÍames de faohada); Facear o quadro da janela

com taliscas que delimiarão a espessura do revestimento interno da parede, e imobilüá-la com

as cuúas de madeira, após cuidadosa conferência da posição em relaçâo à face da parede, cota

do peitoril, esquadro, pnrmo e nivelamento da esquadria; Preencher com argamassa bem

compactada todos os nichos onde se enconEam as grapas ("chumbamento com argamassa");

Após secagem do chumbamento, retiÍaÍ as cunhas de madeira e preencher com

aÍgamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contomo do quaúo; Após cura e secagem

da argamassa de Íevestimento, limpar bem a parede no contomo da janela, retirar as chapas de

aglomerado que protegem ajanela e verificar seu perfeito funcionamento.

2.11,4 JANELA DE ALTJMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS,

BATENTE E FERRAGENS

Janela de alumínio Maxim-ar, incluso guarnição. Argamassa treço 1:3 (cimento: areia

media em volume), preparo manual. Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contomo do

quadro da janela e o vão presente na alvenaria; lntroduzir no contomo do vão os nichos onde

serão chumbadas as gÍapas da janel4 obsewando a posição e o tamaúo adequados;

Com auxilio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais

do quadro da janela, o sufreiente para que se alojem perfeitamente nos nichos escariftcados na

alvenaria; Aplicar chapisoo êm todo o contomo do vão, inclusive no interior dos niohos

menoionados; Preenoher previamente oom aÍgamassa os perfis "LI" das travcssas inferior e

superior do quadro dajaneh, aguardando o endurecimento da massa;

Com auxllio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do quadro,

posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com esquadrias laterais do mesmo ^
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pavimento e aliúamemo com janelas da respcctiva prumada do prédio (alinhamento com

arames de fachada); Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarâo a espessura do

revestimento interno da parede, e imobilizáJa com as cunhas de madeira, após cuidadosa

conferência da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, pÍumo e

nivelamento da esquadria;

Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as

grapas ("chumbamento com argamassa"); Após secagem do chumbamento, retirar as curhas

de madeira e preencher com argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contorno do

quadro; Após cura e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede no contomo

da janela, retirar as chapas de aglomerado que protegem a janela e verificar seu perfeito

funcionamento. Parafusar as presilhas no contomo do marco e encaixar os alisares / guamições

de acabamento no perímetro da janela. Não estií incluso conüamaÍco.

212 SERVIÇOS DIVERSOS

2.12.1 LII'IÍFEZA DA OBRA

Os materiais e eqüpamentos a serem utilizados na limpeza de obras atenderão às

recomendações das Práticas de Constnrção. Os materiais serão cuidadosamente armazenados

em local seco e adequado. Ao final de cada dia será prooedida à limpeza geral da obra de modo

a evitar o acúmulo de entulhos e materiais que possam prejudicu o bom andamento dos

servíços, Os entulhos deverão ser acondicionados em recipientes apropriados que serão

removidos da obra assim que estiverem cheios. Os serviços de limpeza deverão satisfazer os

seguintes requisitos: removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e

varridos os acessos; todas as alvenarias de pedra, pavimentações, revestimentos, cimentados,

ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos saniúrios, etc., serão limpos abundantemente e

cuidadosamente lavados, de modo a nôo serem daniÍicadas outras partes da obra por esses

serviços de limpeza; a lavagem de rodapéVsoleiraVpeitoris será procedida com sabão neutro,

perfeitamente isento de álcalis cáusticos; haverá particular cuidado em removeÍem-se

Ê--
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quaisquer detritos, ou salpicos de argamassa endurecida, nas superficies das
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pedra, dos azulejos e de outros materiais; todas as manchas e salpicos de tintas serão

cuidadosamente removidos, dando-se especial atençEo à perfeita execução dessa limpeza nos

vidros e ferragens das esquadrias.

Dependendo dos casos, a limpeza do piso será executada com uso de água e sabão,

podendo em casos mais dificeis ser empregado ácido muriático diluído em água na dosagem

1:10. O local que requerer o emprego de ácido deverÁ ser abundantemente lavado com água,

imediatamente após sua aplicação. Os metais de aparelhos sanitário e esquadrias deverão ser

limpos com removedor de tinta adequado. Nos casos em que não houver presença de tintas ou

vemizes, serão simplesmente esfregados com flanelas até recuperação integral do brilho

natural. Antes do início da limpeza, devení ser retirado todo e qualquer excesso de massa

utilizada na colocação dos aparelhos sanitarios e metais. A lavagem será feita com apenas água

e sabão, não sendo permitido o uso de soluções ácidas. Precauções que possibilitem uma

perfeita vedação dos esgotos e ralos deverão ser adotadas a flrm de eütar precipitações de

detritos, responsáveis pelos entupimentos. PoÍ frm, nos vidros deveri[o ser empregados

removedores adequados, a frm de evitar riscos. Cuidados especiais serão tomados na limpeza

junto aos caixilhos, a fim de evitar estragos na pintura.

2. r2.2 VERTFTCAÇÃO FINAL

Será procedida ouidadosa verilicação, por parte da Fiscalização, das perfeitas oondições

de funcionamento e segurança de todas as instalações de água" esgoto, águas pluviais, aparelhos

sanitiírios, equipamentos diversos, esquadrias e demais sistemas.
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FrcHADA;0.@X0,Ox2+!rO
Roo PÉ PrâÍE arroa
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AIVENARIA OE EIGASAi/ENTO EI!' IIJOIO CERÁÀíCO FIIFIAI'O
C/ AFgÁ&qS§A CI/ENIO E AREIA 1 :.1

SEINFRÂ ilr!

,rr,FUAçÁO: O,5O ' 2 + 1ô10.4'
0,30.0,20

WRETA (FECiIAÀ/ENTO LAÍERÂ!)I
2.trr.03t2

2,57

i0 c0089 aNEL oÉ lif,EFirÊÀErrEÁ@ craRltA@ EM FERFo SEINFRÂ lvtr

ÀlPtlAçiao: C3,61, ' 2 + 16,$ '4 '
0.30.0.20

rlr,RETÂ (FECTIAi/ENÍO LAÍEML:
í5ô'mt3.Il?

1,f1

o0210 AlÀ,raDuia cA-loA ii{otÂ D. !,! a 10,0mm lllNfiÁ t(o

P:r, P5, P7, P9, P11 , Pt l, Pi5: 7 X a X
t,e x 0,38§

lil, Pa, Pa, Fa, P10, Plr:lxax313X
0,lta

Ê1,Pí1,Plar3XaXa,ãX0,L3
\4OAlr (tt,Í + Ír,,10 + (3!0 X a +

o,mxa)x.xorea
Pilli ! WIA 0A frcHAOAi (.r0 X I

1E.!l

12 ,lt4
col'lclllo FCl( . ldÍP , rRA@ ír2,7í (Itl lilÂat^ atC Dl

ú!Mo/ AÀln MtDt / aRrr 1) . ,IlpÁto ríÊcAMoo octú
alToNüll a6 L 

^r_ 
rrot

l[{tFl tê

vros: (raE + ral.c + (tDI4 +
(r,20 xo x 0,?0 x 0,,!

Plulllr (, X 3,6 + a X lÂt + I X
4,2ó x0,20 t 0.t0

FIllRI vl(l 0 f^ê+tloÀ (r,6 X
o,la r 0lo! + l6a rô ú t ôxr

4,00

1t cIAlf aftuDui o âfltr^Êr,10^!,{0nm t![{ft t5

lErFtErt, (7

A,0o'!rtrll(il. lar+ ll a0+7,O+
11 00+a,o+a,aty03 x 0,40 x 6, ío

(0cllalid.llid6 aald!6a r,. l0 o . oom
ãÉ@16í.tui!

rc,4

11 cztlo1 FOõrrA PAAÂ COí'ICRETO 1 LOCq, r€[UsrVE DESFOilrA 3ÉD{FRA ta (rr,D * tl,iro + F,E I4 + (zI9 xl»
2!,80

1l 101Éa

IA'E PiE.iiPLDAI'A UIIIOIiEOOí{ÀL, EIAPOIAI», PARA
toRRo, Et€tiaf,NÍo EM cERArc , vlooÍ
CÔIVEI€IONAI, AITURA TOTÂ! DA I.ÀE
TENCHNÊMTO+CIP l r ít+a\. E 11no2n

6tN Pt m MARçiJ|IE fÁCtiADA: t,02 X a,S t,@

,BElrrll.
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rt (xp'r7 aLvENAitÁ DE ELOCO CERaflCO FUR m €I1gê)om
C/ÂRqATASS tl§T OE Câl HTORATADÀ É9Ê9 cm

w

+rFUrOtD: CÍaJ5 X 3,50 ' 3,1tr X-lT:!*7É x ! x 3..2 r 13,10 x
3,El)+(1.$ + i,ag)B

PIáAES OA FREÍTE OE OETÂTHE:
1.rO X 3

1!6.tE

l*E1üHl6

t9 qEt REBOCO q/ ÁÂGAII/IASSA OE CNENÍO E ÁFEIÂ PENEIRADÀ,
TR çp r! SEINFRA w

attuçrci (a x 4.25 x 35o + 3.q, x
r7,20 r3+ 2,20 X 10X a,il2 + ,3,10X

3.93 t 2)
PAAIE NiTIGA:

(16,S15,n+s.a)).3,m1,í)
O€TALHES FACHADA:

r aoll+a flrri ôr,

ô?,67

SINAPI
lrpu ÇIo: (a x 425 x 3.5o + 3,o x
t7,?0 r A + 2,20X'l0X 3,a2 + 13,10X

3,ô3 r 2)
3@,8920 6701!

CHAPIiCO APLICADo EM ALVENAÍTTS E ESTRUTURA§ T'E

@iICiEÍO INTEENÁS, COTI COIHEi TE PEORÊIRO.
aRgaMAssa ÍRÂç! r 3 cpM PREPARO ttANUA! AF_0e20í4

t@

erao taaTttMt mâetuMêmoryÀffÀtÊE+AlllcaD .EINFIA ú fll€8rD :

t ratlrô,a.arú.+r1a ó16.!5qr tl tla21

aEtN;i )a
aFltaçtD:ã,!e!a,E

mr Ê(t lü F ÂTt,üTtêÂ: ,?,r022 oaar0
Fgli§r et 9llr9 cq{vENstC,NÀt (eac)oln sci, nis t
A tÊ oátvr}rEAoo EilorlAm . rorxEerúNTo !
rtlNtlaEÍ

ÊB

t:$lft tí2

@ttTR FllgâFLLç O: ã,Za r
1a,s

ãaO IOa FUN€6a: I ,40 X e,m
a,ECfÍVE trÀTERÀL: 17 ú X 0 10

tl,ttêllaa nroullnErelo 0c xt! €, (unA!! grGNro t AiB
li llNÉlF^t, Ílr€O lN = E€Ê t0Ê, el,?Iã'GAlllilrNÍE

9EiIFRA i/? P|SO AIPUAÇIO: 3,36 x 10,10

PISO PARTE AI{IIOA 6,I r 1l,S r(1,r92a c4ag CERÀICA EIIITAITADA ÊEÍFICÀD^ Ç/ AAg, CI/ENTO E ÀRÊIA

rcl/lA DE elom (80 oíf) - PEI{/PEH P/ PISO

SINAã

arLPLlÁç.rlor (2,2t .3,50) r í +
(2,lo|2ro)Ic+(J.õo+3,30) x 2+

(13,33+ i ,ú)X2
PAFÍE ÂT{ÍIOA:

3,m+ t.gI+1 ,!6+1 .í)+3,30+0,40+ t ,60+0
,l(Ft,tírrl,lcr1lior(t,Oo+t,rqXZ+(l,

l$1ínlr+/5n i SrI2

18,60za cEt{t ROOAPÉ CERiIICO O€ 7CM OE ArT[nÂ COM PrrCAS nPO
EglíAIT OA EXTR^ DÉ Di/ENgôE9.5X45CU. AF-6/20i4

REoULAR|ZÁçaO DO EUSIIEITO AEi\iFR t& Ê8T^cloMIl/Ef lTOi 1,50'6,20 21,702E qr33
p§o ritrEFliavam rPo ÍrJolri{ro (2ox10xt)cil.r tpa,
cd crxz . cdP êÍlêlôlÉêÁl.lE Àa SEI,IFRA l/? EST^êIOMIENTO: 3,50.4,m 21.70catt!

TFAVTTCiITO rc P|AO DO
ESÍACltlNÁrlEMÍô. r a6 + a 20

9,7po3149 iEro Fro PRê i,Fuum o,ono,3ü1 ,00)m oREJUNTTü,IENTo SEINFRÂ

êGlrTA

§EtNFFA ia @EERTÂ ÂMPLBçÁO: 3,IO X T7,20
PARÍE 

^NT|3A: 

g,C4 ?5,002e cÍ602 COBERn RA C/TELHA ONOUIADÂ OE FIERO€i ENTO E. lmm
( c/tltaoErRÁtúÉNTo )

ír/E PAAÍÉ 
^NTIOA: 

s,!C17.20 91.r630 c22(B RETELII IVENTO Cl ÍÉlHÀ FER@iIENTO àI T. OE FIX ÇrO SEINFRA

t*flrit!

gEINFRA r/E
FÂCtlAOÀlir t 7r0'{,00?+llo'4,00?
OET^!HE8 M RCIUISE E PtLAREal

1,ag!Er,§1,0??+1,92?,10'2
2312231 ci(lr. LÂÍEX DUAA OEMÀO{I EM PAREDE8 EXTERNAS 8/MA8§A

c1t1õ LÂÍEX OIJAS DEIIIO§ RII PÁFEDES INTERNAS S/i'ÂSSÂ §EINFRA ü2

arPulÇÀo: (a x a,25 x 3,50 + 3,@ x
l7,2Or3+ 2,20X 10X l,a2 + 13,10X

3,83 t 2)
ESÍRUTUFA AtlTlGÀi 2 X 1720x 2,&
+ 7X 3.@ X 2,E0 + (0,a0 + 1,rO+ 0..o)

X 2,€O + a X 6,30 X 2rO + 6x 3,40 x
2,80 i !X 1,45 X 2,t0 + 2 X 1,50 X 2.lO

aÉ.r0

a@.@ql wf APLICáçÃO E IIXÁI/ENIO DE TTAASA úÍEX EM PARED€§,

D{.ras DEttaos. aF-wil014
ir?

,ú,?LUÇáO' (a X a2! X 3,50 + 3,ç! x
l7,2Ox3+ 2,20 X Í0X 3,42+ 13,10,

3.63.2)

8N^P! r&

A/PLllÇlOi I X 2,10 X O,lO X 2 + 1.20

x t,@x2x3
E9TRUTURÀ^NTI3 : 7 X 2,!0 X 0lO

x?+12ôXrmx2xà
5!,64 1@2ie

PINTURA INTA IIE |CAEÁIEMÍO (PtorcrrrOÀ ESllelTÊ
s|NTÊTICO ACETtitADO EM iíADErM. 2 DEIílOlt. lf Oüm2t

l'rfllfôaaEl oâr

cí9.7 PONÍO ELÊÍiICO, MAT!i!{L E EXECUçÂO gEINFRA UN
L|,TMRIÀs ÂMLI'AçAO: 12

LUMMFI,IS PARTE ANTISÀ: 2
?orraE As at/Fr.lÁcrô: rir

2a,00lô

12,00I 97!4
LI.i/lI{AFiA NFO PLÂFO'{ EI' PIII'T!CC', T'E SOEREPOi, Cq{ I
LÂTFADA FLL]OREACENÍE OE 15 W, 8EM REATOR
FôtaNECi/lNtO E tN§ÍÀlrClO ÂF Oiú2020

SINAPI Lq,NúRN^rlPLBÇÁO: 12

SE[TfIÂ UN TOllD !t ÂrrUÁçIO: 1a t4,@37 c,11a2 Íott DA ILFtÂ oE EliaJÍn 2Ê|Í 10a@v

UN Âr,PllÁçÀor ! 1,ell 0800
or,raDRo 0l D+gTillt lcao, tM Pt/c, É EtúlrTtF, cotlí
EAÀRAI/EI{TO ÍERRÀ / NEUTRO, P RA 12 qAJUNÍORE8 NEiáA
dJ lâ El+s.ruNÍmÉS dN

Fernanda i lrigÊ Sousa Lima
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ÉrDiur I fHhrÊfix!
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AMPL!ÀÇÀO:(2,i5X 2 X 2 + 0,@ X A X
! 6!:0

rl5
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lrc:rlro ou aarurxr: e FERRAoENs. a(cLUsNE alrzaR E

lconÍRr|flaco. FoRtllc|rEN?o Ê NaT uçIo. AF_12fr019

tat70 EINÁg ÍvE Ár'FJÂçAoj o,!0 x 1,10 x 4 3,62

luuu oe lu,*rp lpo lca.,ul,tal, coír, vtDios, EÀÍINIE
le runnrocne. D<cLrrsrvt ÀE R. ac ÀÀGNTo €

lconru*nco. raucaerÍo E fiaralçro.lF. ir2or9
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ocRAMA rlgco-rlrnucErRo
GRÀ REfO \> mTA: 1úlEO2. EDI: 24,s2Y.

dlE yBalo tE E mEilF.
sEÍR Er.r cou DE§otER ç^o B.ütL 1t,to* íBuÍt1
allPl zEraE coM DÊsoaER ÇÀo 4#a a7,4a, g6tútt3

G@EFhõ.. PROP 
^ 

q@{, 0.00%

rSGRIÇAO: REFORMA NO PRÊDIO DO IPREIíA u.,
o

oct tt
-íl-

a
IOCAL; SEDE OO MUiIC OE or" üJ
CUETTE: PREFETTURÀ MUTÜClPA OE

MÊs í MÊa 2 MÊs 3 rÊ81 rÊs 6 ToH F.-r.ITEM T'ESCRçÀO % VALOR (Rrt)
7. R' a R' a R' Í nt a rt E

1 PLACAS PADRÁO DE OBRA 0,33 5i13,ãl 100,00 í3,20 1m,00 543,2!
DEMOLIçÃO DEALVEMRFD-
nJOLO i/iArClÇO, DE FORMA
TIANUAL, SEX REAPR(ryEÍIAMENÍO,
AF 12nO17

0,60 969,37 t00.oo s68,37 rm,00 n,37

3 crcERÂúEAS 0.67 1.0I,Á27 í00,00 1.068,27 í(!r0 l§8,21

4
tr1 I

FORMÂ
MANUAL, SEIil REÂPROVE]TÂMENÍO. 0,30 iE4,ot í00,00 484,08 íÍE,00 .E4OE

5 (RASPAGEX E/OU LIXAMENTO gOU
PIN

0,59 üia,24 í00,00 962,21 tm,00 ,62,21

6 BLOCO F',|RÁDO, DE FORMA
MÂNUAL, SEI' REÂPROVEITAMENTO.

7

0,07 1(E,96 ío0.00 't(E,s ím-o0 r06,94

7
TERRA ATÉ 2 0,(F 145,m ím.00 1,15.80 Ím,m r45,8í

s ÂÍERRO MANUAL
MAT.

í,66 2.707,fi 1m-00 2,707,46 lmrD z7o7lÂ

I
ALVE]IIARIA OE EMBASAIIENTO EM
TUoLo cH.Arátco FURADo c/
ÂRGATiiASSA CIMENTO E AREIA 1:4

LM í.95E,49 '!q),00 ,.958.49 ímpo í158,,49

10 ANEL DE ÍPERMEABIUZAÇÃO
C/ARMACÃO EM FERRO

0,9, t.5í8,&l ,m,00 í.506,t2 íürr0 1.s,JIA,t2

11
ÂRMÁDI.RA CA-í)A MÉDIA D= 6,3 A
't0,0mm í,96 3.16í,66 50.00 í,5Á10,84 m,ü0 ,.590,84 ím.00 3,18í,6t

12

CONCRETO FCK =2 ,PÂ TRAÇO
12,7:3 (Ell ITISSA SECÂ Í)E
C|MENTo,ARETA MÉDw BRtrA í) -
PREPARo HEcANrco coM
BETONERA4O L. AF O52021

1.48 2.41O,y. 50.00 t.205JA gr,@ 1.205,1A 1m.00 2t10,32

13 GA{O FIiTA H
6 0,m 3r9,SO 50,00 í59,95 s,@ 15S.95 ím,00 3í9,90

14 CONCRETO'IN
INCLUSÍVE 2,ú 4.231,fi 50.00 2.115,93 f,,,ÍD 2.115,63 í&rÍ) /1231,63

15

r.^rE PRÊ-rroLoÁD-
UMDIRECIOT.IAL, BIAFOIADA, PARA
FORRO, E}ICI{IMENTO EM
cERAnrcÀ ucorA cor{vENctoNAL,
AI,TURA TOTAL DA T.AJE
(ENCHI ITENTOTCÂPA) = (8+3).
L1t@2ír P^

0,64 í.(}39.,15

Eun de Sousa Li
nrh Iul

na

í@,m 1.ü!9.45 ím,00 í139,45

)) s5gos: cr

Atü :l
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cRoNocRAMa risrco-nuNcElRo
OBRÀ: REFORT.A ]{O PRÊM Íx) TPREMA DATA: 1UO?tM. BOI: 21,52Y

F IE t-lo rúi^ D 0lr É.
SEINFR @,.|c{X DESONERÀçÃo 63,65% 47.lBI o52o2l

slàlAPl 2&llrE cox IIE§oNEBrcIo u.4% at §x gü20P3

cmp6iÉr. PACPRI o'ollta O.qlf

ocscRlçâo: REFO lA rc PRÊDí) OO IPREMA

utcAt: SEDE tx) INÃICIPIO ItE ANÀR|PErcE

CUEIÍIE: PREFEITT'RA MUMOPA DE ARAEPÊ/CE

ITEM DEScRTÇÃo VALOR (Rl) úÊí ÍÊa 2 Ês 3 MÊa 4 rÉs E Td parc6l.
Ri, * R' * RI .Á it I R' R!

't6 VERGA RETA DE COI{CRETO
ÂRiIADO 0,í1 ,21 s0,00 111,11 50,m 111,10 l0o,Íx, ü21

17
ÂLVEMRIA DE PEDRA
ARGAUASS D (TRAço 1:3)
C'ÂGREGADOA ADOURIDOS

2,97 4.838,86 100,00 ,r.E38,6 100,00 4.t3a,ta

18

ALVEI.IARIA OE BLOCO CERÃMICO
FITRADO (ãí9r(39)qn GTARGAMASSA
iíSTA DE C L HIORAÍADA, ESP=0
cm

5,19 8.455,70 50.m 4,227,05 ít,m 427,45 1m,00 8.,t55,r!

'19
REBOCO CJ ARGAMÂASÂ OE
qIENTO E AREIÂ PENEIRÂDA"
IR ÇO í3

17,61 28.689,55 m,fr m.ffi2,65 ír,00 8-8(E,86 1m,m 2t.6ü9,55

20

ctüPrsco APLICADO Eü
ALVEII|ARIA^S E ESÍRUÍUMS DE
CONCRETO INTERNAS, COM
@LHER DE PEDREIRO. ARGAI, SSA
TRÂÇO í:3 C(tl PREPÂRO MANII L
AF 10DOZ2

1,33 2.í63.a9

9.9
Ao

\9
§atU

o

ü

q
c(

70,00 1514,72 im,00 a,s,17 ím,m 2.163.tú

21
PASTILI-IÁS DE PORCE.AI{A
cr RGÂ AssA PRÉ-FABR|CADA

2,ú 3.312,41 ot
J 1ü),(I) 3.t12,11 Ím.(D 3.312.11

22

FORRO DE GESSO COT.IVENCIONÂL
(gmo)cí! CoM TIRO E 

^RÂMEGAI-VANIZAÍX' ENCAPADO -
ftrRl,ECllGltlTo E MoNÍAGEM

1Jí 2.S40,S 1@,00 zw,É r 00.(D 2.9,,,X

2e

REGUT-AR|Z^ÇAo DE B SE C/
ÂRGATIASSA CIMENTO E AREIA 9
PENEIR^R, TRÁçO 1:5 - ESP= 3ctrr
C'IMPERMEAAILIZANTE

1,v 2.183,33 50.m í.091,67 5.).m lltgr,66 '!m,m 2.íüriA

24

GERÁ,,ICA ESUÂLÍADA RETIFICADA
C' ARG. CNEXTO E AREIA ÂCIMA TE
«06{rcm (flX} GrÍÉ) - PEI-5/PE|-4 P/
Ptso

Í í.89 19.362,87 í),m 5.808,86 rc,m 13554,O'l 1m,00 í0.3aa,E?

25

RODAPE CERAMICO OE 7CM DE
ÂLÍURA Coiil PLÂCAS TPO
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÓES
15.X45c)t. AÍ O2ti202t

0,40 657,m «).m 197,2A 70,0O 1É,0,32 í 00,00 65r,8!

26 REGULARIZAçÃO DO SUB.{-ETTO 0,04 57,51 100.00 57.51 ím,00 ,51

27

PISO INTERTRAVADO TIPO
IITOLINHO (ãtx'l0X6)CM 35MPA. COR
crNzA - cottPAcrAÇÃo
iiECANIZAt A

0,79 1.293,12 ím,00 12832 1m,m 1.4n

28 IEO FIO PRE MOLDADO
(0,07x0.í)xí.00)m C/RE UNTAMEI{TO

o,17 269,08 t .w
0 Sousa ima 100,m 26S,ÍB ím,00 240,6

EIRA CI\,/IL

CR
IJGENH

))

o)
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cRoNocRAMl risrcoRxlNcEtRo
OBRA: REFORMA NO PRÊDIO DO IPREIíA DAT : lOlO?1202. EDI: 24,52!lt

i !E Elô
SE|NFR^ rP7. I @M OESONER ÇIO
stMPt zmÀE @tr DESoNERÂçÀO

cmpolçõa PROPRI

rúr Ea oatÀ ttÍ.
l3.l5x 47,7Bra 05ã)2í
{tu%.1.4* 6,2143
o,m!a 0.orÁ

ESCR|çAO: RETORiIA NO PRÊDIO DO IPREI{A

LocaL: AED€ OO MUI{CFIO OE ARARPÉCE

CUEÍ{IE PREFBruRA MIÀTIPAL OE ARÂRIPE/CE

ITEM Í}ESoRrÇÃo VALOR (R$) r4Ês , Ê82 IÊET MÊs4 lrÊs 5 Totí paÍcêb
.t RI R' Y. R' * rt a. r,t rÉ

29
@BERTTJR^ C/TEI.'IA OÀID(JIáDA
DE FIBROOI,ENTO E= 6mm (
C'MADE IRÁIJENTO )

6,Cf I í-349,00 50,00 5.67i1,5o 50,m 5.674.50 100,00 íí.340,00

30 RETELHATiENTO C.I TEL}TA
FIBROCIiiENTO riUT. DE FIX/ÀC|ÁO

2fi 4,(88,47 ro.ü) 4.ú8,47 ím,00 1,0Ú,41

31
LATEX DI,'A,S DEMÃOS EM PAREDES
EXTERNAS SJTI,ASSA

3ã7 5.S3,97 ÃN r-t96.79 60,00 1.187,18 1m.00 5.983,97

32 I.ATEX DI,JAS OEMÀOS EM PAREDES
IiITERNAS S'MASSA

10,12 í6.it85,37 Ã.@ 3Z)7,07 to,00 í3. t88,30 1m,00 16.4A5,i

33

EYASSAMENTO COM MASSA TÀÍEX,
AFI-ICAÇÃO E}I PAREDE, DUÁS
DEMÃos, LTXAMENTo T ANUAL-
Àr 0412ü,3

1ã 6-9/.3,94 30.m 2.083,r8 70,00 a360,76 ím,00 6.043,01

34

PINTURA nilrA DÉ ACÁBArrErtITO
(PtcMENTADA) ESuel_TE slNrÉrrco
ÂCETINADO ETT MÂDEIRA, 2
D€MÁos. AF or/2021

o,B7 í.095,39 ír,00 g7,70 Ír,00 7,N r@,00 1.095,3r

35 FONTO ELETRICO. MATERIAL E
EXECUC^O 4rí 8.flX,36 I 100,00 8,UX,36 ím,00 E.00+3t

36

LI. IINÂRIA ÍIPO PLAFON EM
PtÁsIco, D€ soBREPoR, ooi, I
L^MPADA FLUoRESCENTE DE í5 w,
SEII REAIOR. FORNrcIGTIÍTO E
rNsiTAr-AcÃo. AF o2lãr2o

0J6 568,08
.+,
o€atr.,

o

§,-

o_

&
$,00 x4.M 50,00 W,M tm,00 55a,0t

37 TOI,ADA DT PLA DE Ef,IBUTIR 2P+T
í04-250V o2s 415,10 o J

LL 50,m Ã7,55 ír,00 2Í17,55 ím,00 aí5,í0

38

OUADRO tE DISÍRIBUICÂO, EM F,/C,
DE EMBUNR, COM BARRAT,IENTO
TERRA / NEUTRO. PARA 12
DISJUNTORES NEMA OU í6
DISJUNTORES DIN

0,í5 244,42 1@,00 24r',12 ím,00 241\12

39 t/f,,TIRÀO IISTO . BÁCA SIFONADA
DE LoUcA BRÂNCA cJAcEssÓRbs o37 505,00 100,00 5e5,m ím,00 585,m

40
I ,'TIRÀO UIiTO . CAIXA DE
I,€SCARGA PLÀSTICA DE
SOBREPOR

0,í0 Â5,62 í00,00 2É,t2 í00.00 2t5,G2

41

t/t TIRÂO rtsTo - LÁVATORIO DE
LOUçA BRÁIIICA VCoLLrÍtlA
c.rÍoRNETRA PLÀsflcA E
AcEssóRtos

o,4 ,161,08

i,/-'
100,00 46í,08 1m,00 481,08

42 LICO, MATERIÁL
ãECU 0,o8 í.600,92 , 100,00 1.6m,9:! 1m.00 í.31t0,9,

iTADEIRA
OU MTEITITE DE

0,m í.466,ô6 Iernancz rutqemry"
t./ ll

100,00 1.466,66 100,00 1.466,6C

is3o93 cÉ

))



ilaa*
.'f,iJlfr,""

MINPT

C ROI{OG RATA FíSICO.FI ]{ANCEIRO
BRA: mÀ l{o OAÍA: 1U07lM2 8Ol: 24,52X

FúE tÉIú túr 
- 

! taE
sEll{m^ @7.r @ loE§oNEMçÀO ,i3,65% 1r1ü ÉnW1
stxÀIt 2o?an5 @.l DEaoNER çÀO Aa.44% 47,at1 0ô2023

Gdp..iÊ.. PA(PÊIA 0'o0ta o.Et(

r6cRtçao REFOUA ]IO PRÊDIO DO IPREI'A

LOCAL sEoE oo PIO DE

CUEIÍTE; PREFETI,RA MUI{CIPAL OE ÀRAEFE/GC

ITEII DESCRçÀO VALOR (RT) lÊsí M*2 MÊs 3 MÊ84 1,rÊ§ 5 Totsa psrcêlâ
F' t nÍ * E R' a it ta

44 Âr-rzAR (Gt ARN|ÇÀO) DE rrADEtR 0,4{, 655,,t5 1m.00 6§5í5 1m,00 655/a§

45 (0 x 2,10 m),
C/ FERRAGEiG

lll 2.94{r.49 ltltU' zw,4 ím.()() 2.sáa/rí

46

DE CORRER
COM 2 Fq.HAS PARA VIDROS, COM
VIDRGS, BATENTE, ACABAMENTO
COM ACETATO OU BRILHANTE E
FERRÂGENIi. EXCUJSIVE ALIZAR E
CONTRÂÀ,I RCO. FORi'IECHENTO E

AF lznolg

'r 3í 2.1§g, íqr"o z13r'J.u) 1m,00 2.í30,80

47

JANELA uAxll/t-
AR, COM VIDROS, BATENTE E
FERFáGEI{S. EXCLUSIVE ALIZAR.
ACABAMEITO E CONTRÁT/|ARCO.
FORNECnEtlTO E INSTAI-ÂçÁO.

1 0í9

o51 EzAF7 í(Ir,ü, 824,57 í00,00 81ll',57

48 LIMPEZA GERAL 12a 2.050,!8 lm,o 2E),Sl 1m,00 2.0$,93
16/.?fit@ s,52 8.ge,t,s 12§7 21.r:13,32 11gO 21.ffi,8 §.,31 52.723,13 §.00 57.14t,51

'1u.262,@5,52 8-092,9e 18,50 91126,30 33,30 54.3S5,53 65,78 107.11A,6 ím,04 1 .Xr,,N

***,,ffi'*'
É!l= .'':iioer ce

) )

üa,

o_
ct-

aÍ
Y)

LL
uto
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neuróRo aralírtco. conpostçôEs DE cusros
OgRA: REFoRiTA No PRÉDto oo TPREMA OâTÀ: 10/072022 EII r 2,í,52'*

oar.l cptl DEsotrERrpÁo

2úiltr6 cúr oÊaoàrCtÀclb

a! a5*

fElt
DE3Cf,rçÀO: REEoRU^ No PRÊoo m FREta

L@AL: sEoE oo MUNtclPto E aF FFEEE

CLEllÍÉi PREFEITUFA MUNICIPAI OE ARÂÂPErcE

í. cís37. PLACAS PADRÀO DE OBRA (M2)

narand FOIll txD GGSI!ÍTE nlçouÍr^ro Íotll.
t(x7 C}IAPA DE AÇO GALVANIZADÀ ESP, O.3MM 9EINFRA M2 1,02000000 35.5900 36.30í6

tí 100 ESMALÍE SINTEÍICO SEINFRA L 1,00000000 2a,e900 24,0900

ll 6t1 PONTALEÍE / MRROTE OE 3}3' SEINFRA M ,í,50000000 12,6í00 56,7,t50

t1725 PREgO 15X15 (l.114' x l3) (APROXMAOÀrrENTE 672UN/XO) SEINFRA l(G 0,15000000 15,5{00 2,3310

TOTÀL M.ETiEI 1Z!,3078

Íotâr?oiÍr I'G COE EIíTI reourÍlmML d. dn -z:\\
SEINFRA H 2,00000000 | 5.55m 31,1000t2r43 SERVENTE /r/a,êO 

ur (/q\
r1.1000TOTrt Máo d! Otd"{

.-s

!)

Ic
0â 3 o<í-

Ê,4 cÇ4 ÊÉR

OFL
VALOR: t5í,,a7

YATOR EOt (24 r21): lt,11

Y L(n ÍOt^L COt lq: 5,í:i,20

2.0762a-DE OLTçÃO DE ALVENARIA DE TUOLO ]{AC|çO, DE FOR]úA ANUAL, SEil RE PROVEÍTA ENTO. AF_r?201? ( 3)

faoô obrdr ÉEr$.ccltffitr rft tú GOE'TSTE E@uÍrlm ÍüÍlL

64309 PEDREIRO COM ENGARGOS COMPLEMENÍARES SINAPI H 0,42300000 23,47 9,92

86316 SERVEME COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES stNlpt H 4,37060000 't8,49 t0,t1

T0TAI- Uao ó. OE drl En(.E!.
cdlrcdr']lrtaí1rü

90,73

v Loi m,?!

v Lor lol (nr2*)l 2t 26

v t4 Toral coil lDt: oto,t7

3.CtO?a.DE OLTçÀO D! RE\GSTI INTO C,CIRÂ lcAs ( 2)

l&ôúlr
39r PEDREIRO

F.lI lx5 corEüm rl|çolllt?lno Íúa
SEINFNA H 0,26000000 20,nm 5,1925

l2í3 SERVENÍE SEINFFA H 2,5flt00000 15,55m 38,6750

TOÍLL trao d. OtÍ l {,0§75

YALORI u,o1

valoR Eot (24.5"x): í0,1r

v/tloR ToT^L COX BOt: í.06t,2?

., 9?ô28 ' DEMoLtçAo DE LAJES, oE FoR A MANUAL, sEÍ{ RE PRovEÍTAÍlENTo. AF-12n0í7 (Íúl)

llfoà h Én IrflriÉ àtlhrfr.. f'm I'D caErall riscrxftâs tot L

88309 PEDREIRO COÀ.I ENCARGOS COMPLEi'ENÍARES SIN^PI H 1,11r80000 23,{7 26,08

EEg l6 SERVENTÊ COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1r,4EE20000 íE,.tc 212,11

ÍOTAL Mlo d. Oü. dn Encr!6
CfircÉlrj!tarlr]

2t!.60

Y/ltok 21t,60

v Loi lDr {2a.5a*): 50,4E

v LmÍoIA c! Eot ,L/t,08
*'?ll'"'.ffi,,';**'

CREA: 353093 CE

Pági : 1
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RelaróRo ett-itco. cotpostÇôEs DE cusros
OgRtü REFoFMA No PRÉDto oo TPREM D^Í^ : 1 0/0zlÀ)22 BIn: 2,í,62*

(E7.' COI' D€AONER^çIO

à123O5 COa DE§Oil€R CIO

a3,35L
oEsGRrç^O: REFmMA No PRÉDIô oo TPRFMA

LOC^!: SEDE OO MUIIlciAO O€ ÀRARFE/CE

CLEI{TE: PREFEITURA MUNICFAL DE AR'ÂPE/CE

5. C/T9í3 . REÍIOçÀO DE PINTURA úTEX GASPAGE E'OU LNAXENTO E'OU ESCOVAçÃO) ( 2)

Uto da OàÍr FO|.IÉ I.TD collED{lÉ ãçouú m TOÍAL

t2543 /ro oEtz,.\SERVENTE SEINFRA H 0,40000000 15,5500 ô,2j200

ÍOÍr\l Máo dc Ohrai a,zz@q

Â.4 ç<'cçR

OFL
\) VALOR: 6,n

val.oR EDl (245:*); I,*l
v Lff TOT rCO 80t: sez,21

6. 9?ô22 . DE oLtçÁo oE awENARta DE BLoco FURÂrro, DE FoR[tA uÂNUAL, sEx REApRo\G]rAxENro. aF_í2n017 ( l)
io da Otaa cdr E ra4oa Cdt*lnr-ra Ítl ITD G E'II rWttÍÍlÉ TaÍttl.

t6308 PEOREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTÀRES

gERVEI.IÍE COM ENCARGOS COMPI-EMENTARES

SINAPI H 0,225000q, 23,17 5,26

SINÁFI H 2.32480000 í ô,a9 12.ú

TOTA! Maê d. Oô.r om Ênc..!É
Cõfial.m.nlaír.r

,ít,2ô

v toR: ,lt,2C

valoR aot tÍ32to: ,ü]

VALOR ÍOTAL COt{ ÊDI 10t,94

z. cí25c - EscAvAçÃo ]íANUAL cAÍúpo ABERTo Ef, TERRA AÍÊ 2il ( 3)

iLo d. (Lr ÍOTE ITD coEtgtt ,iEçoufilrF ItÍâr
12543 6ERVENÍE §EINFRA H 2,9s000000 ,!5.5500 45,56t5

TOTa{- Mao d. 0ôr!1 l5,5ti5

VÂLOR: a6,ca

v^roR EDI R4r2r)r tt,l7
v Lfi TOT ! COX EOt ía5,t0

}-corro - or="*o 
","*piciaçÃo 

uenual srcoxrRoLE, rAr. crlautsrçAo ( 3)

nd.id ?gÍlE ltE COTEEÍII rGçorra?^no fl,lrL
10111 ÀREIA VERMELHA SÊINFRA M3 1,r0000000 60.8A00 6E.96E0

66,90t0

taáo d. Oh.r ,OiIIE utlD cúEttllTE ?iEço t srÍlÊo TOÍAL

12543 6ERVENTE SEINFRA H 1,7o00oqlo 't 5,5500 26,,{3í)

ÍOTâf Máo ó€ Ot t ?€,€60

YAIOR: ,3,,O

Y tor lol f.4.tz*I 22,00

v t ToTrü cota tDt: z,tol,4

*,**,ffi;àu,*
Ét,. = rtHElRA cl\/lL
cREA.353093 cE

0. c4see . AL\rEt{ARtA oE EÍ{l^sAtalNÍo Ê ruoLo clRÂrtco FUMDo c, ARoAÍrAgB ctÍítNÍo ! AR!]A r:4 ( s)

lí.dt to tt IF eol,rrlll tiEço lsúÍÁto ÍctAl
1208t TUo{-o cERÁ tco FURáDô gxíoxrscM SEINFRA UN 235,0000«x)0 0,6800 159.8000

TOT LM. .l tÉc,l00o

EF.l

o

9.a
0
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RELATÓR|O ANALÍflCO. COnpOStçôES DÉ CUSTOS
o€R : REFoRMÀ No PRÊDb oo PREMÁ D IA: 10i072ü2 EU: 24,52:(

Er.! coir DEsor€iÀÇlo

2023õ6 Cdr DÉ5d{ER alo

liEt
DESGR çÀOl REFORMA NO PRÊDIO OO IPREMA

LOC Ir sEoÉ oo MuNlciPlooEÂR RtPE/cÊ

CI.EXIE PREFEITURAUUNICIPAL OÉ ARARIPEICE

nao ó. OE! FOXft I'I' c@É;tírE FnEço uÍÍÁÊo IOT^I.

t23eí PEOREIRO SEINFRÀ H 8,$(x)0000 20,770o 170,í50

t2543 SERVENTE SEINFRA H 9,2000000r) 15,5500 í43,06ü)

3rs,60í,

Srrl§o .ã> ro|ltl UE COEÉDÍTE lnE9ouülio ror t
c0171 ARGAMÂssA DE crirENTo E AREIÀ s/pEN. Tnlqrg}e - - '/q NEINFRA M3 0.3txxx,ooo 14í,9600 132,5940

?OTA! S6rü!u 1!2,50,10
<s
o
\)

---
çd

?oc/.

4Q4ntoÉ

FL
v toR: 612,00

varoR EDI la5il*): 110,06

v LoiruT L cotí aDt: l.att,/al

cotÊ3írt ?aÊ9o rrÍÍlnp ror tFII trD
l0 cmlr . aNEL DE |ÍIIPERÍíEABILIZ ç^O C/ARIúAçÀO En FERRO (Íl!)

XddH

9,5000 171,0000SEINFRÀ XG 1E,00(x)0000t0103 aÇo caéo

M3 0,61830000 71.t2ú 46,,l Sg1SEINFRAt0í 08 ÀREIA GROSSA

0,6'1500000 ?8,í S00 4e,856SSÉINFRÀ M3t02t0 gRÍÂ

SEINFRA KG 36E.süD0000 0,5600 206.3600CIMENTO PORTLANOt0805

SEINFRA M3 0.26300000 73.9000 '!s,4357PEORTSCOt1806

TOTAT Mrllri.r: 489,8520

FOIÍE IF COEEE'IE ?icço0rÍ Eo tor r
123e1 PEDREIRO SEINFRA H 3,00t)0(ÍD0 20,7700 62,3100

t254s §ERVENTE SEINFRA H 10,00Íxxno0 r5,5500 '15s,5000

TOrAI Mao r,. 0à.r 217.8100

VALOR: ?o?,tc

v^toi tot (24á1x): ír!,í
Y^l-8 TOTAL C EOI: l.50G,u

íí. co2l6 - ARÍúADUM CA-50Â ÍúÉDlA O. 6,3 A l0,0]ltm (KO)

r!aÍi4 Fofnt um cOltEratfit n$ouff^ão ftÍr
t0't 6i| AÇO CA§o SEINFRÀ KG 1,í 5000000 0,5ô00 10.9250

t0Í 03 ARÂI'E RECOZIOO N.18 BWG SEINFRA KG 0,02000000 10,0500 0,2010

TOÍ l M.rêd.tr t1.t:t0

Ho dG Cllr Foial,l IF GOEESÍIE rrÊfprl5Ílrn ÍdIAÀ

l0(x0 AJUOANTÊ DE ARMADOR/FERREIRO SEINFRÀ H 0,00000(x)0 16,r/00 1,3416

t012í ARMADOR/FERRE IRO SEINFRA H 0.08000000 20,n00 1.8016

3.tm2

v^toE ta,t!

v toi Dt (t4reÍl: s,,o

vaLoi r(IÍrü col| EDt: t.ít,t,ú

*rr,,.ffi,r,
cR:Á 3s3093 CE

Póen3r 3

í2. 9/TEC' . CONCRETO FCK . 2OMPÀ TRAçO t:2.?;S (EÍ{ AS§A EECA DE CI ETNO' AREN ÊDW !R]IA I) . PREPARO Í{ECArilco co
IETONETRA 400 L. AF_05r202r ( 3)

Eqdrdi.rlo cu.b rblúdo FOTIll utD COiEEÉíÍE PGçouxr^Eo
'OIA
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RELATÓRIO ANALÍnCO . COrrpOStçÔEs DE CUSTOS
o€R^ REFORMA NO FRÉOIO OO IPREMÂ DlÍ : 10/0?,2@2 BDI : 2,í,52*

tat{Fi^ Dr7,! CO{ DCtOiEttCJô

al,êloi 00{ DEtoNIi 9lâ
,á,!ó1t

AL'IS1

Et FET.

oóiltPí

dÍao:!

OltGRlCÀOl REFfrMA NO FiÊDIO OO IFREMA

LOC t: 6EDE DO MUNICIBO OE 
^RIRIPE/CE

otãtÍ:! PREFEIÍUÊA i,IUNIEIPTT DE AITFFEêE

lattl EETONENA OAPAêIEADE NOMINAT DE 
'OO 

t. êAPAêIBADE DE
MIBÍUi TTO L. MOÍOR EIÉÍNEO TRIFAEIOO FOÊNCA BE 2 6V.
BEM OARREOADOR . gIlI DIURNO. ÀF-OEEOzI

AMPI cHt 0,7ru700@ 0,!9 0,16

llts0 ÊEÍOI{ÊIRA CAFACIDADE NOMINAT DÉ 4OO L. EAFAEIEADE OE
MISRJRA 280 L, MôÍOR ELÊÍFIICO ÍRIFAEICO FOÍÊNêN OÊ 2 CV.
6EM CARREGADOR . CHP OIURNO. AF O5/2Í}íI3

IINÂFI OHP 0,t2680000 r,09 1,64

TOÍa! E$ilp.mdrro orto H ilrlô: 1.0,t

lraaríU FII IF GETSÍtl rBoullÍam IoÍi
00000370 AREIA MEDIA ' POSTO JAZIoATFORNECEDOR (RETIRADO NA

JAZIDA, SEM ÍRÀNSPORTE)
SINÂFI M3 0,75560000 'r30.00 8t,25

00001378 CIMEMTO PORTLAND COMPOSÍO CP II€2 SINÂFI KG u2,87770(x)0 0,76 215,46

0000472! PEDRA BRIÍÀDA N,
PEDREIR'UfORNECEOOR,

1

SEM
(9.5 . rg MM) PosTo

FREÍE
SINAPI MS 0,6872(xD0 't05.25 €1.60

TOÍâü Müád 10ô,6i

GEE!íTE R$OUmÁI(' N"IAFtr UDlâo d. ü.. dr E !ê..!d cdn?5lr r.Ír
1,60,160000 '16,a7 2e,63OPERADOR DE BETONEIRA ESÍAOONÁRIA,iUISTURÂDOR COM

ENCAROOS COMPTEMENTARES -/-':-
SINAPI H.a3n

lE,ag ,r6,E{-'{z6l\t H 2,53330000663í6 SERVENTE COM ENCáRGOS COMPLEMENTARES /-tru u

16,17ÍOTÂL itao d! Oh.. tdi Enc.r!o.
cdrrddrrúbrtc

(<'
R IE:É

1.Âj4

SFL v Lo& a!s,c2

v toR aot (l{uta|: llt,it
YALoi loÍAL CC{ lDlr lrl0,tl

í9, C0217. ARÍSADURA CA{o FINA D.t,40 A t,'Omn (XO)

rrír FOIIE tf,D eottg.rE ?rÊco rrÍráâto TfiAL

10169 AÇO CAáÍ) SEINFRA KG 1,150ü)000 8,2t00 9,5220

10103 ARA E RECOZIOO N,lô ôWG IiEINFRA KG 0,0m00000 10,0600 0,20r0

9,7230

Mao d. &. ram llD cottEBIE rf,E@ uíÍlÊo TUfII

l@40 fuUOÂ}IÍE OE ARMADORiFERRE IRO

0121 ARMADOR/FERREFO

SEINFRA H 0,0700(xm 16.?00 1,1738

SEINFRA H 0,07000000 20,7700 1.,lsss

TOTAI Uao d. Oà.. 2,127a

*,**,ffiut'*'
F NGENHEIFA CI /IL
-ôPar :ssog: c"

YALOi: 12,15

varü Dt (a(lat): t,0r

YAL*ÍO?AL COt{ lDtr üc,c0

í+ c4t0r ' FoRÍtA PARA CONCRETO "lN LOCO", ll{CLUSNl DESFORIIA Oa)

F{lxII UE OOEEB'I! rhtçourÍ§l(, ftnÀL

t00,r1 NUOANTE DE CÂRP}.ITEIRO SEINFRA l.j 0,2í»0m0 16,7700 4,í925

te8 CARPINÍEIRO SEINFRA H 0,25000000 20,7700 5,1€25

9,3t50

€.r\fF FOIII IIE cgEqrt !l!çoul[ttno Íofll.
c,4282 FoRMA p/coNcRETo "lN Loco' (ApLtcA9Ão) SEINFRA tM2 í.00000000 74,e200 74,0200

c42â1 FoRMÂ p/ coNcRETo 'tN Loco" (FABRrcÀçÁo) SEINFRA M2 0,20000000 í6.í,8,100 32,90ô0

TOÍA! Sm,lçÀ 107,t6t0



RELATÓRp ANALÍT|CO. cOMpOslçôEs oE cusros
BEI r ?t.52oaI :10/0?t2022ogR : RE TORUA NO PRÉDb OO IPREMÂ

Dlac clo: RÊFORMA NO PRÉDlo DO IPREUA

LOCât AEDE OO ÀITJNICIPIO DE ARIRIPE/CE

*ao'*".-€tl§-

MIAPJ
cLlrirtl PREFÊITURA IíUNICFAI DE ARAfl IPE/CE ----:-:'-\-

rdltE
tEfiFi^

t610
olr,1 cota DCtc{titclo

20:!ol 00a oEtli{ER çlâ
t ,iór

IIEI

úim:l
0tí20:l

OFL
!)

15. íor96ia - L rE PRÉ{OLDADA UNIOIRECIONAL, Atlpot DA pml rOffi
ALTURA TOTAL DA LÀ,E F CHIME TO+CAPA} = (E+3). AF fiNOzO_PA ( 2)

OTA CONVE CI(,I{AL,

FIE lID GOITEEÍIÉ rnEçorffÍÁio loÍâL
0000373! LAJE PRE.ITIOLDADÀ Co.'IVENCIONÀL (LAJOTAS + VIOOTAS) PARA

FORRO, UNIDIRECIONAL, SOBRECÂRGA OE lOO KG/tü2, VAO ATE
4,00 M (sEM COLOCACâO)

8INÁFI M2 r,0@00000 61,00 5Í,00

0@a03 PRE6O DE ACO POLDO COU C BECADUP|-Àr?X2?(2ri2Xí1) BINáPi KG 0,o40qD@ 1e.00 0,?6

00006i93 ÍABUA NAO APAR€LIUDA }2,6 X 2OT CM, EM MACÀRANOUBA,
ANOELIM OU EOUNAENÍE OA REOIAO ' ERUTA

SItüÂ M r,t7t u,00tl ,r 8,ó1 36,63

TOTAI M.t d.l: tâ,20

de Sousa Lima

lernanda

v Lot: 117,21

vrüoi lDr (zt2*)r 2t,rl
vlLfiTgÍlt cfl lôt: 4,tsl,ta

ENGE NHEIR A Cl\'jlL
93 CE

cReA:3530

FOÍIE §D GE'ÉEíÍE PrrçouuÍlm ÍgIA
\-íezsz CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGO,S COMPLEMENTÀRES SINAPI H 0,50í00000 23,13 íí,58

683í E §ERVENTE COiJ ENCARGO§ COUPLEMENTÂÂES SINAPI H 0,35r@000 í8,19 6,5,r

TqÍ^! Mao d. Oà.. lln Enr'llor rê,r2

PIE UTD COCFEE§E FRÊço uxírlEo ÍoÍáf
92?67 ÀRMAÇÀO DE LÀIE DE ESTRUTURA COIiIVENCIONAL DE

CoNCRETO ÂRMADO UT|L|ZANoO AçO CA60 OE 1,2 MM -
MONTAGEM, AF 062022

SIMPI KG 0,ggí 00000 16,43 16,2E

103674 CoNCRETÂGEM OE VIOÀS E tÀjÊS, FCK=25 MPÀ PÀRA LÀ]ES
PREMOLDADÀS COM USO OE BOMBÀ . I.ÁNÇAMENTO,
ADENSAMENTO E ACABAfuIENÍO. AF O2l2O22 PS

SINÂPI M3 0,0,440fi)00 6ít0.37 27,?3

92273 FABRICAÇÁo oE EscoRAS Do TIPo PoNTALETE, EM MADEIRÁ,
PARA PÉ.oRETÍo SIMPLES, AF-oOzOm

SINÁPI M 0,97Írxxno 17,05 16,53

ÍOTÀl §!Íú!o: ô0,§,4

VA!ORr lGt,o5

v toR lE[ (2452*): a0,ea

vaLoi Total cot{ !Dr: 1.0!0,4s

16. C2666 - VEROA RETÂ DE COI{CRETO ARÍI|ADO ( 3)

lqd9.n-{o Os H.d.b FOlltE TTD CGE§.'E lülço ulÍfÁio tot^L
10882 BEToNE|RA ELÊTR|CA ssoL (cHP) SEINFRA H 0,714@ó00 22,3í0E í5,9299

IOTÀI Equlp.h,lr,o CU3to Horüo: i5.9299

r&iH FüIE IE CEEEIE PEgorllÍr§o YOÍIL

10157 AÇO CA-25 SEINFRA KG ô0,00000000 9,5t00 570,6000

t0103 ÀR^tíE RECOZTOO N,16 BW6 SEINFRA KG 'r,2(xxx)000 í0,0s00 'í2.0600

10109 AREIA MEOIA SEINFRA ME 0,62350000 67,6000 42,0803

t0280 BRTTÀ SEINFRA M3 0.878000«) ?6.1900 86,6S,46

10606 CII'iENTO PORTLAND §EINFRA KG 327,G0000000 0,5800 183,,1560

t1691 PONTALEIE / BARROTE DE 3'x3' SEINFRÂ M 0,60q)0000 12,6100 7.5660

11728 PREGO 1SX27 (2.í2'X í0)(APROX|MAD ITENTE iSSUN/[<G) SEINFRA KG 2,00000000 í3.8000 27,6000

tí918 TABUA OE 1'DE 34. - L = 30dn SEINFRA M 5.00«D000 10.0100 50,0s00

9ô0,31 31

iLD d. oEr FOITT I.TD cosEprfl R!çoutrlio t(,rât

t00:I7 ÂJUOÀNTE SEINFRÀ H í2,30000000 ,rô,7700 206,27í 0

Plgln.: 5

o



§aa.iiglter
MJR!P-;

RELATÓRb ANALÍT|CO. COÍúpOStçôEs OE CUSTOS
OSRA: REFORMA XO PRÉE'IO OO IPREMA OAf 

^t 
liloTlbU ADl: 21,62L

FüIE
tttria

!/Erro
027,, 0o Datot§M€Io

à,ilttl oct D:adllir€Io

xtFt
&t,a5*

EI E,
061,n2'

0íãt3t

Olaêlüçlor êEFONMÀ I{O FÊÊDb OO FREMA

LOC II 8EOE DO MUNICIPIO OE ARÁNFE/CE

CIIIITIJ PREFEIruRA }IUNICIPÁI. OÉ AÂAAFErcE

L\ÍÍ\a
VALOR; í.ata,í2

v roi tot (a,aJz*tr aot,llt

v LoRÍgI^L COX !Ol; 2ú,Zl

ietnàÍo-t 
t

É\Rt
É\rc

c\\/\\-
scÉ5309

CRaÀ3

h600

t0121 AR !,lADOR/FERRERO EEINFRA H 4,üXXXx)oo 20,7706 00,6s0

tú98 CARPINTEIRO SEINFRA H 7,50000000 20,7f @ í 56,776()

t238'l PEDREIRO EEINFRA H 2,00000000 20,7f00 11,í00

t2643 EERVENTE -:qE|lA.. H r 2,000ftxr00 16.6600 166.4000

ÍOTAI Maâ d. Otí l âáe, m

31

çç

o

aC
/)

OFL
\)

17. Cüt4l . ALVENARI^ oE FÉDRA AROA A3IADA (ÍRA@ í rl) CIAOREOADO3 ADQUIRIDO! ( g)

Mí.íd
'OTÍI

um E3flt ,r@rrüÍlEô Íortt
PEoR^ oE MÁo (RÂcHÁo) SEINFRA M3 1,í 5000000 66.0600 76.e600

ÍOÍAt MlBi.ll 7!,9090

tào d. Olrc FIE UIE CO''EEIíÍE PrEçor.líÍIno TSIA

t2391 PEOREIRO EEINFRA lt ó.0m00000 20.rI00 104.8500

t2513 SERVENTE gEINFRA H 7,000ü)000 í 5,5500 101,t600

212,7W

adnF Foxtt UF §0t Ecttr rEçolürAm Íol r
c0í70 ARGAMAEAA I'E OIMENTO E AREIA s/PEN, TRAçO í:3 SEINFRA M3 0.300(X)000 609.7400 162.e2?lJ

TOIrú l.Íúçü 1â2,C220

vll'ol: aa{,lf

VAtOi lDl ÍIí.n./)r í0!,zr

VÀ4TOÍA! gr !Dl: t&,1,

t8. c0047 . ALVE ARIA DE BLOCO CERÂ rcO FURÂDO (9rí9r39)cnt CTARGAIAS3A ÍItsÍA DE CAL HIORÂÍAOÀ ESm cm 0r2)

ulúdd

0108 AREIA MEDIA

Fotm UE oo4EgtlE t'iE90tfrrÁm Í(,tât
§EINFRA M3 0.009800@ 67,íD0 0,66í5

10229 BLoco cERAÀ co FURÂDo vEDAÇÃo - sxigx3s cM sÊtr'rFRA UN 13,0m00000 1,5700 20,,1í 00

t0,{41 CAL HIDRÂTAOA SEINFRA KG í /7000000 1,1000 1,6170

lm05 CÚIEt{IO PORÍLAND SEINFRA KO í.47m0000 0,5600 o,4232

23.5117

ikô üo }IE tm cogfErt Ê@uÍÍIm TOT|L

12301 PEOREIRO SEINFRA H 0,32000000 20,7f00 6,UU

12í3 SERVENTE SEIt{FRA H 0,40000000 í 5.5500 8,2200

ÍOTâ! Maô d. Ob!: r2.taca

v LoR: !a,lt
v Loi lor (x52t(); a,e2

v |"ORÍoÍAL CO EDIi 8455,70

í9. C3026 . REBOGO Cl AROAÍUASSA OE CI ENTO E ARE!À PEi{EIRADÀ ÍR^çO í:3 (rr2)

rlo ô Oir FüII tü corEÉllt ?EçourÍrlÉ
'OII.

t2391 PEDRÊIRO SEINFRA H 0.80000000 20,7700 12,4820

0

\ou5ó



ÉlOO rir-'plts"
ilMJPJ

RELATÓRo ANALITICO. cOtúpOSlçÔES DE CUSTOS
ogRA: REFoRUÀ No PRÉDto Do TPREMA oaT | 10/072022 BDt | 2a,§29i

o:7.í cdr DE§o ÊRÀçJo

202rÍs coll DÊ6oàiER^çIo

lcra
DES TEÀo: REFoRMA t{o FRÊD|o Do PREM

toc r: SEOE OO MT,NICIPIO I'E ARARIPE/CE

êLÉl.'É PREFEIÍUFâ MUNICIPAL DE ARARIPE/CE

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,80000000 15,5500 9,3300

TOTA! Uao d. O.t 2t,7gm

t Ylgc noxE rL OEEDIT mrÊoullllão rgt t
/.ÍÍffÊhlF.\ M3 0,02500000 AsE,S,t00 2í,47í0c0l6.4 ÀRGÂMÀAsA OE CIMENTO E ÀREI,À PEN- TRAÇO 1:3

ToTtü srrilo: 21,1710

JIS

4.ô ççÊÉ

C
>
o

oü

/)
9

FL

20. t7t78 . CHAP|SCO APL|CADO E ALVENARIÂs E ESTRUTURAE DE CONCRETO INTERNAS, CO COLHER OE PEDREIRO. ARoAXAESA
TRAÇO t:! COil PREPARO ÍSANUAL. AF-10r2022 (f2)

€tt€Ettt FircouÍlm TOI&Étm ITDliaaE da Otsr É E Earíaa e.m}lltÉlt
H 0,060! 00m 20,47 1,10EiNAP|

H 0,02550000 18,49 0,47SrMFr

PEDREIRO ÔOM ENOAROOS OOMPLEMENTARÊg

SERVENTE COi.l ENCAROOS COMPLEMENTÂRESt6

.i309

TOI^! Mlo d. Ob.r oo.h Enorgo
cohc.tnürl!ríl

2,06

lertanca [üqe deSouu [rma
v^l.Onr 43,2t

Y^l.Oi l0l0a!z*l: í0,01

vÀLffi TOT L COX tot 28.a80,3t
Éràn cttltt-

3093 cr:
cR:À 35

6€fl19! FOXIE uraS coÉttBÍra PnsçouürÁm TIdTAL

8737t ARGAMÂSSA TRÂÇo l:s (EM VoLUME DE clMEMTo E ARÊlÀ
oROSSA ÚMIOA) PARÀ CHAPISCO CONVENCIONAL, PREPÀRO
MÀNUAL. ÂF-Ot/:IO19

SINAPI M3 0.00i170000 a,72 2,10

TOrAI BsvçÀ 2,ao

VALOR +46

v^roi aDr oaar*I t,0a

v^LOt TOT LCO lDll 2.1at,tt

2r. c184e . PAITILHAS DE FORCEL I{A CJAROAXAIIA PRÊ+ABRICADA (HZ)

Fdflt urD co4ESltÊ ?itço ul|IÍano totâr

t0t 54 Acroo MURrÁTlco SEINFRA L 0,í 000üx)0 5,,1400 0,í40

q119

1595

AROAMASSÀ PRE+ABRICAOA PARA PÂSTILHÀS SEINFRA KG 7,00000000 2,8000 19,5000

PASTA DE CIMENÍO BRÂNCO SEINFRA KG 3,00000@0 3,0800 s,2400

l1sor PASTILHA OE PORCELÂNÀ ESMALIADA SÊINFRA M2 1.020(xx)00 0,1,7000 96,5040

t1671 SOOA CAUSTICA SEINFRA KG 0,05000000 12,5600 0,6260

1ô,ô060

lLoô Ô.r FOXIÉ t5 gGEE]Íl rÉcouÍ Êo Íúttl.
t15É0 PA6TILHEIRO SEINFRA H 0,00000000 20,?700 r2,4620

t2Er3 SERVENTE SEINFRA H 0.700(xh00 15.5500 10,8850

23,3470

YALORI t,aC,es

v ÀoR tot ( Jetal re,n

val.ot toÍ l. cox tDr t.t,t 2,4í

22. C3070 - FORRO DE OESSO CONVÉI{C|oNAL (80x30)cm COIí TIRO I ARA ! OALVANIZADO ENCAFAOO . FORNEGII$ENTO ! itoNTAoE
(2)

FUll! IID GOIIEEII nçouaÍlão toÍ r
ta2s8 FORRo DÉ GESSO CONVENCIONÂL (6oxê0)crn COM TIRO E ARAÀIÉ

GALVÀNIZAOO ENCAPÀDO
SEINFRA 2 1.00000000 30.,1000 30,4000



eoo *fft§i,
M[R:PJ

RELATóRb ANALínGO - COmpOStçÔES DE CUSTOS
OERÂ REFORMA NO PRÉDIO DO IPREMA DAT l10tr?/2@2 BDI r 24,52*

02? t co o€soNER Ç^o

20ir,í3 coí OÉ6o.*ÊlçID

EI
oEsCRrç^O: REFORiIA NO PRÉDIO OO PAEMA

LOCáL SEOE DO MUNICIPIO IE AR RFE/CE

CIiNIEI PREFEIÍURA MUNICIPAL DE ÀRAiIPE/CE

,,-.*,.ffi,.'
"à'ãit t"on' "'

TOTAI Mi.rtÍr !0,1000

v toê s0,,40

v ror lu ê.J:!al: ?,4

v IoR TOT^I COX BDt: 2,t4o,95

23, C2í64 . REOULARIZAÇÃO DE BASE C' ARoA ASSA CUENTO E AREIA s, PEi,aElRÂR, TRAçO í:5 . ESÊ 3c , CIIÍPER EÂA|LEA|{T€ (X2)

Uá.n l FO'IE UiD GOEIEIITE ?rE0ourÍ^Eo TOTAI

t0100 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0.03850m0 67.5000 2,4638

SEINFRÀ KG t,7EOoüDO 0,5000 4,905ô10605 CIMENTO PORTLANO

11249 IMPERMEABILIZAI.ITE SEINFRA KG 0,6mo0000 5,4900 3,2940

rOT L Md.ri.l i0,6G3,t

MSd. üÍr
PEDREIRO

FíI UIF GIrÉlf,ÍE rnrcourÍlÉ Ídilt
SEINFRA H 0,25m0000 20,77m 5,1925

t2543 SERVÉNTE SEINFRA H 0,55000000 í5,5500 8,5525

13,71fi

2A,r1

v Loà lDt (rasirr): 6,rt

v^LoRrora! co EDt: 2.183,33

2{ C{439 - CERA lc^ ESIIIALTADA RETTFTCADA C' ARG. CTXE TO E AREIA ACIÍ{A OE 3or30cn (900 cmr) - PEl6rPEl{ P' PISO (lI2)

Xa.da FOIIT IF COGEDíT ;rÊço u[ÍlrÍ, ÍOTâI

tE500 CERÀMICA ESMAITADÀ RÉÍIFICADA DIMENSÔES MAIORES OE
«)x30cÍn (9o0 cír') . PEI.5/FEIí

SEINFRÀ M2 1,10000000 ,í3,,{400 17,1UO

1t,7e10

irao dt On r FolrÍt urp OEIESII ?iEçor[Ílio IUÍIL

t1328 LÂDRILHISTA SEINFRA H 1.2Íx)000m 20.r,00 21,9/210

'25,lii SERVENTE SEINFRÀ H 1.2tx)Ootx]o 15.5500 1E,6600

ÍOT !MaoôOb.l: .3,SI|a0

Sür,lÍ! polltt ITD c*rialt liÊgoltttab ISTAI

c41X) ARGAMA6SA OE clMENTo E AREIA PEN. TRÁÇO 1:5 SEINFRA M3 0,02000000 7S0.2000 15,00,t0

IOTrü 6€rúÍ.: 15,00,a0

VALOR: 106,3?

v^LoR tot lu s2ta} 20,01

v^tgr r( T too aor lt.t82tt7

2r. uc4a . RoDAFÊ clRA tco oE ?cM D! ALTURA co pLAcA! TrFo IBÍIALTADA lxrRA D! otÍí!t{!ô!8 4tx/Ec]rr. AF-02802! (Í{)

F'[Itl ltD ooGESíl m!çorrÍ^m nottt
0000 t 38r ARGAMASSÀ COI.ANTE AC I PARA CERAMICÀS SINÂFI KG 0,63§20000 1,í 0 0,70

0000í2lt FISO EM CEMMICA EAMALÍIT'A EXTRA, PÊI MAOR OU IOUAL A 4,
FORIíAÍO MÉNOR OU IOUAL A 2026 CM?

TINAFI MZ 0,'16000000 17,a0 4,11

00034357 REJUNTE CIMENTICIO. OUALOUER COR SINAFI KG 0,09000m0 6,45 0,58

TOTÀ Mí!íid: 6,la

,Lc C.0!l tl|r E rarl.a CdnÊiatür lorm rn GãEDlrl roolfi m Íollt
Pa!ih.: B



ÉaO4i
"Ptt§""

ffiffirPr
^r]ssB;^:^.rD-núó

neleróno arunlhco. composrçôEs DE cusros
OAiAr REFoR A No PRÉDIo oo FREMA oaÍÀ I 10'!7/1022 aD.:24,62Í

F6.ítÊ

027.1 CoU DESOflEÀÀÇÀó

20.?r{3 corl DEsdrER ç,^o

E.
orm2í

oEECirçÀo: REFoRMA No PRÉDrcl oo FREMA

LOC t: §EDE DO MUNICíPIO DE ARARIPE/CE

ClIt{Ilr PREFEITURA MUNICIPAL DE ARMFEIÇE

80er LÀDRIU{I8TA COM ENCARGOSAZULEJI€TA OU
COMPI.EMENÍARE9

SIMPI H 0,070{0000 23,16 1,?a

883íC SERVENÍE COM ENCAROOS COMPLEMENTAÀEg E 0,0rsG0000 ít,19 0,61

ToT^/. Mao ó. Otta Éín EnraEó
cdnd.íhGr'EEs

2,52

tr 7,71

v LoR EOt {2,(5r*): í,8e

v Lm ToTAL Cfl @l: 8',,00

/),

çç

I +

R lcç

SFL

EÍ!
terruúai

Érra
CR

SousaLrma

3093 cÉ
IRA CIVIL

=-NHÉ

26. C32S3. REOULARIZAÇÃO DO SUB.r-EIrO (i.2)

EqrilrtürÉ 45. Hdalt ,4m u5 o4ÉII [g€lD{ÍIÉ TOrlt

F5e0 caMtNltÀo TANoUE a.000 t (cH0 SÊINFRA H 0,001.l2ürí 4t,0&r7 0,06.t8

106oô cA ,iNHÁo rANouE E,ooo r (cHP) EEINFRA 0.00400000 í 59,,1976 0,€360

r0ô07

0f21

CO}IPÀC, OE PNEUS PRE6, VAR AUTOPR, (CHI) §EINFRA H 0,002m6r3 62,í6í o,í3?t

COMPAC, OE PNEUS PRE8. VAR. AUÍOPR. (CHP) EEINFRA H 0,00$56e7 179,552t 0,0ê45

10610 coMPÀC. PÊ DE oARNEIRo VIERAÍ, AUToPRoP. (cHu SEINFRA H 0,00í6e23í 55,08í5 0,0046

t0723 coMPAc, PÉ DE CARNEIRo vIBRAT, AUToPRoP. (cHP) SEINFRA H 0,0m87,79 r70,s808 0,1491

t0625 GRADÉ DE OTSCOS (CHD SEINFRA H 0,00()3a462 2,7079 0,0010

t0739 GRAOE OE OTSCOS (CHP) SEINFRA H 0,002í7s4e 4.0798 0,008s

t0756 MOTO NTVELÀOORA (CHP) SEINFRÀ H 0,0026&í'10 2í6.3516 0,5583

t0667 1RATOR DE PNEUS (CHD SEINFRA H 0,m$E462 27.3511 0,0105

107E0 TRATOR DE PNEUS (CHP) SEINFRÂ H 0,00217919 97,.13S3 o,2121

ÍOTA! Equlpã|r.lrto Crrtb tlo.üo: 1.800

Ulâ ó. Oirr FOTIE u]l3 eoEtctflÊ tiEco ulfrt^Iio ÍúÍÀL

125,ú3 BERVENTE §EINFRA H 0,0't2820fi 15,§300 o, r 9g,r

ÍÔTaü Môo d. Oir. 0,1t04

vlrot: I,tl
VAÀoR lÀ F4áarL)r 0,82

YALOi TOIÀ! COü !Ot: 3?,t1

27. C/t!íg - PISO INTERTRAVADO ÍIPO nJOLINHO (20X10X6)CIU SsÍ{PA, COR CINZA - GOÍ{PACTAçAO iIECANIZADA 0r2)

Ec+r úo qlrà Hdlb FoxÍr UD oGEg.tt rrEço uaTlm toÍ^l
t0812 coMpAcÍADoR DE pLÀcA vrBRAÍôRtA r-tp ? (cHD SEINFRÂ H 0.07570000 27,1607 2,0788

t0725 coMpÀcTADoR oE pLAcâ vtBMTôRlÀ Hp ? (cHp) SEINFRA H 0,00.{100(b 42,16.i9 0,172S

TOTAT Equh.hnto clilo Horario: 2,2517

F!TI3 IJD COSEÊ.fi
'ir§oulÍarF

rgÍa
l01oe AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,05E80000 67,6000 3,8310

19098 BLOOUETE/PISO P'ITERTRAVÀDO OE CONCRETO . MODELO
REÍANGULAFYTUOLNHOPAVERJHOIANDES/PARALELEPIPEOO, 20
CM x 10 CM, E = 6 CM, RESISTENCIÂ OE 35 MPA (NBR 97Et), COR
NÀTURÂL

SEINFRA M2 1,00310000 35.4600 35.5800

12403 Pô oE PEoRA SEINFRA M3 0,00€5(h00 80.4600 0,3810

s9.0170

lllc ô OU! FII ITD OEECIÍ|E rrÊ(o urÍIõ rgfll.
r0{45 CÂLCETEIRO SEINFRA H 0,'t 58500«) 20,7700 3,3128

t2í3 SERVENTE SEINFRA H 0,15S50000 '15,55ü) 2,4402



RELATÓRD ANALIT|CO. COirpOStçôEs DE CUSTOS
o,AÍ^ : 1oD7t2o22 BDI | 24,52%O3RÀ REFORMA NO PRÊDIO OO leREMA

oEt6RtçÀo: REFffiUA I{O PRÉIIIO Olcl FREU^

tarcât: SEDE DO MUNICIPIO OE AFAÂIPE/CE

saa *.
€Ttt§*

ffiENPT
^Nr»sBlL M ( 

^Dr 
A' iirrl

cult{rEl PREFEIÍUM MUNICIPAL DE ARAFIPE/CE

F"'IE vsro
o:r.1 cor{ tE§or{EiÀÇlo

202r.ú Çorl oEaaarER^cáo

E'
06/to2í

çç4.44nr"É

,r-rt*,W
TOT,t Mao d. üí. 5.7930

VALOR 47,!r

v roR lol t.J:*I 11,t1

v^roR rolAt cox ao} í 2s3,32

2t. c3149 . xEto Fto pRÉ oLDADo (0,0?x0,30xí,0otn CTREJUITA ENÍo (Í{)

tiLl.Íi.{ Fqlt utb GO'TEG Pa$o$írÁ o ÍoÍâL
t0971 MEIO FIO PRE MOLDADO 0lM,-10,07x0,30rt.00Ir1 SEINFRA M í,000fiD00 r2.aâ00 12,4:100

t 2.1300

Mlo d. Oàr. FOIÍII uxD cffiEtf,rt Filço ulürlf,o TU'AL

12391 PEOREIRO SEINFRA H 0.16(xxxE0 20,7f00 3,73â6

SERVENTE SEINFRÀ H 0.36000000 15,5500 5,59t0

TATA! Mao d. Otra 9,3366

t2*3

8.ndÍâ F(Xft uo GOSIIEíII rc@uaTÁEo roÍat
c0170 ÀRGAMÀSSÀ DE CMENTO E ÀREIA S'FEN. TRAÇO I:3 SEINFRÂ M3 0,00ím000 508.7400 0,50s7

TOÍA! S.rüço: 0,5097

v LoRt 22,n

varoR El)t (2{52*): 6,6

VALORTOTAL COX EDI: z6l,ol

29, CO6O2 . COBERTURA CMLHA ONDULADA DE FIBRO4MENTO Er 6mm ( C,T,AOEIRAMENTO ) (ÍÚ2)

FoXG UD coeEDm ,tGço ulrflllo TÚTAL

10853 coNJUNTo VEDAÇÀo ELASTICÂ SEINFR,À UN 2,üXXXXDO 0,5500 1,1000

1229Ê CUMEEIRA NORMAL PíTELHA OE 8MM, LAROIJRA l.IOM SEINFRÀ UN 0,25000000 3,{,8700 8,?175

r2339 FERRO CHAÍO 2" x 3/16' (1,00KG/M) SEINFRA KG 0,1ô000(x)0 9,3300 1,49S4

12s67 PÀRAFUSO DE í16'x i10MM C/ARRUELA SEINFRÀ UN 2,00000000 1,0000 2,tEOo

PRÂNCHA EM MADEIRA DE LEI SEINFRÂ M3 0,02000000 í.831,7300 36,6346

tí 728 PREGO 16X27 (2.112" X í0) (APROX|MAoATTENÍE 1E6UN/I(O) SEINFRA KG 0,12000000 r9,6000 1,6!60

1241 ÍELllA DE FIEROCIMENTO ONOUL DA 6UM (l.l0 r l.ülM) SEINFRA UN 0.578q'000 56,0000 s:t.3860

ÍOTÀ M.lêlldl a3.976à

Uoô (tr Folm UID osffiãtt ?EçOUa m tut L

100t7 AJUOANTE SEINFRA H 1,00000000 16,?700 16,7700

l0.r9E CARFINÍEIRO SEINFRA H 1,00000000 20,?700 20,7700

TOÍA! Ma6 d. Oõf.: 8r,5400

v loRr l21,qt

VALOR fDt (taJ:ta)r 24,10

v^l.q lgÍrü cqt lDtr í t,S/40,00

!0. cmos . R!TILHAÍ{!NTo c, ÍILHA FtBRocttúltttTo AT. D! FD(AçAo ( 2)

lE ld Ftt I'D cGE lrr a!çourÍlro tüt L

t0853 CoNJUNTo VEDAÇÃo ELASTICA SEINFRA UN í,42000000 0,5500 0,?8í0

t1514 MAssA DE vEoÀÇÃo SEINFRA KG 0,15000000 29,5700 4.,1355

o FL
!)



§aaÉ.-wrt€-
["[[nlPJ

RELÂTÔRp ANALíT|CO. COilrpOStçÔES DE GUSTOS
OSR r REFORMA NO PRÊDlo M FREMA D r^: 10i07/20:I2 aU: 2a,52,*

Fol{IE

E?.í c9 ESONEiÀ4'|O

202sR5 coir DESI,{CRÀEIO

09to2i
oEÊcRrçlo REFOFMA NO PRÊDIO OO PREMA

LOCâ!: SEDE OO MUNICIPIO OE AMRIPE/CE

CLErÍEI PREFEITUM UUNICFAL DE ARAÂIPE/CE

11574 PARAFUSO COM ROSCA SOBERBA 8XI SOMM SEINFRA UN 1,4200{D00 1,7400 2,{7OA

TOTIü i,Lt íid: 7,617S

lrlo.L Oblr FO'II um GdIDITíTi !floourÍtlro rET[
100,17 AJUDANTE DE TELHADISTA SEINFRA H 0,7$00(x)0 10,7700 12,57t5

t2070 TELHADISÍA z--wat) H 0,75000(x)0 20,7?ú 15,5775

ÍOÍr{. Mlo d. (»ír 2ô, r«t0

âe4 CÇcÉF

OFL
l.)

Sousa[made VAIORi $,!r
v LoR EDt {r4'ura): a,fs

v Loi ror^t cq{ ôot: 4.068,,17

iernaroa' 
i

ÉNGÉNHÉ
309

\J

ap.. ss

C\\]\L
:CÉ

CR

!t. c'tGl4 . LArEx DUAS DEÍ{Áolt Etr paREDEs ExrERr{As lírlassa ( 2)

AGUÀRR^Z MINERAL

FOíII txD êGÉEIIE rf,loorrÍÍlf,o ÍCTII

SEINFRA L 0,05000000 í7,1000 0,8595

r486 LÍoU|oo PREPAMDoR oE SUPERFIoIES SEINFRA L 0,120@mo '1t,0'! m 1,42Ei)

ll3,í? LIXA PARA MADEIRÀMA§SA SEINFRA UN 0,25000000 0,5500 0,1375

t2097 TINTA LATEX AoRILIoA SEINFRA L 0,1700(x)00 24,3e00 4.1803

ô,ô065

ILs rrc Ob. íoxÍt utD ClAEE,ÍTÊ gEçou{Ílf,o TOIAL

tüx5 ÂJUDÂNIE OE PINÍOR SEINFRÁ H 0,35«n000 16,nN 5,E695

12395 PINTOR SEINFRÂ u 0,,í0000000 20,n00 8,3080

TOTAI Mao {t! Ot,l; 14,1714

v roR 20,r8

v^l.oi lDr (arrá:'ra): 5,í0

v Lff TOTAI. Cq EOr: 6.983,97

Fot{tt utD cEtâafE tcço lrtÍlio
32 cí6í5 - l-ATEx DUAS DE ÂosE pAREoES I{TERNAS s,ltAss^ ( 2)

totAl
t1100 LIQUIDo SELADoR PÀRA PINTUM LATEX SEINFRA L 0.1200fi»0 12,0800 1,,{,496

t1347 LIXA PARÂ MADEIRAI'ASSA SEINFRA UN 0,25000000 0,5500 0,1375

120s6 TINTA LATEX SEINFRÀ L 0,17000000 21,2500 3,6í25

5,!9S6

lrão ô Oblt Fol'II ltl GG'EEÍfÊ , rootífilno ÍCTL

10045 ÀJUOAATE DE PINTOR SEINFRA H 0,350,00000 16,1700 5,88S5

12395 PINTOR SEINFRÂ tl 0,4m00000 20,7700 8,3060

14,'t775

v toR: í9,L

v tm @r í2at rall 4,75

v^Loi ÍoT tco Eot í4,{4s37

s3. 6E497. EÍTiASSAMÊNTO COit MASSA LAÍEX, APLTGAçÀO E PAREDE, OUAS DEÍ{ÃO6, UXÂflENTO ÀNUAL AF_Oa/2023 (Í[2)

rrbld toltt UF ctEalrl t çouftlm TOTIL



*aaj"õ."#rt§-
ilIIRJPT

RELATóRb ANALÍTrcO . COMPOS|çôES DE CUSToS
ogR^: REFORMA NO PRÉDIO OO IPREIVÁ D ? r 10^172@2 EDI : 21,52*

otrcRrçÀo: REFôRUA I{O PRÉOIO OO DNEMâ
FÚIIE

at fi
rRa

0rr,1 coM Elq{lt^€lo
iroatrl ootl 6E!oNtt^9áo

Hff
dt.atr

r6t ÉF.
oar!021

d/20!!LoCâÀr 8EO€ DO iII,NICIPIO IX ARARFErcE

CIETÍE: PREFEITURA MUNICIPA! DE ÀRARIPE,IE

000037ô7 LIXA EM FOLHÀ PARÀ PÂ.REOE OU MADEIRA, NUMERO 120, COR
VÊRMELHA

SINAFI UN 0,08020000 0,7,1 0,05

000,t3626 MAESÀ CORRIOA PARÂ SUPERFICIEg DE AT'EIENTES INTERNOS SINAA KG r.336S0000 2,20 2,04

TOT I Mü.n.| 2,98

lt.áâ d. obtl cdrl Enc.OÕ CdlroLthÍtÍr. ?orr UID coltEBart !ç!U|frÁtro IST^À

66310 PINTOR COM ENCÂRGOS COMPLEM ENTÀRES SII.IÂFI H 0.36í00000 25,20 B,OB

683í0 SERVENTE COM ENCAROOS COMPLEMENTARES --slf$.-- H 0.r 2030000 't6,40 2,Zl

TOT,( Máo d. ObÍâ @rrl Ér]!6
CofiddnJltaÍtai

11.31

,1 (ç

€
OFLü

lka Ídart I'D êoarÉErrf FEçouíÍlm lüÍrr.
00005316 DILUENTE AGUARRAS SINAPI L 0,01,íUx)00 20,20 0,28

000073í Í TINTÀ ESMÁI.TE SINÍETICO PREMIUM ÂCETINADO SINAFI L 0,14030000 37,?1 5,29

5,57

v l-oR 14,30

vÀLoR au 124 ..2%): 3,51

VAIORTOTALC E!II: 6.1,t3,0a

1022í9 - PINTURA TINTA DE ACABAÍúENTO (P|Gf,ENTADA) ESf,ALTE S|NTÊflCO ACETTNADO E MADEIRA, 2 OErÃqs. AF_0ír202t (ia2)

,un*,t'ffi'*'
tiãai'à'ttott tt

Maa ó. (,b côlh E r..r!ô Cdr+brür.r- FOITE urD COI'EE!ÍIE ,ie@urráIo ?OTAL

60310 PINTOR COM ENGARGOS COMPL€MEI.IIÂRES SIMPI H 0,380500(E 25.m s,56

TOT L Milo d. Oú! .o(n Enc.r!o.
Cdrplôm.ntrílBl

9,58

VAÀOR: 't 5,í 5

v roR au F4J2ta): 3,7'l

VALOR TOTAL cOf, BOlr t.095,39

3s. cí9{? . po[To ELÊÍRco, iTATERTAL E ErEcuçÀo (pÍ)

Folm IF GOI'EEíI rtçcurlâE to? t
cAÉo |SoLADO PVC 750V 2,5 MM2 SEINFRA M 12,0000q)00 r,9600 23,5m0

t0119 cÁtxA ESTÀMPAOA 9"X3'. 1"X2', 4-X4' - CHAPA 1r SEINFFÂ t,N 1,00000000 í,7600 1,7800

t0426 CAIXA PASSAG. CHAPA C/TAI\,IPA PAMF. 1(x)X1OOX6I'MM SEINFRA UN 1,00000000 10,2100 10,2í00

t0s57 CURVA OE PVC RIGIDO PARÂ ELETRODUTO OE 3II' SEINFRA UN 1,000000(x) 2,0200 2.0200

r0081 DI§JUNTOR MONOPOLAR 16À SEINFRA UN 0,10000000 9,5000 0,9500

ll 076 ELETRODUTO DE PVC RIOIDO 34' gEINFfuÀ M 3,00000000 3,6000 10,5000

t1105 ESPELHO 4'X2. OU s{XS. SEINFRA UN r.000000(x) 2,8100 2,8100

lí 16't FITA I8OLANTE EEINFRÀ M 3,00000000 0,8200 2,4600

112A2 INÍERRIJPÍOR 2 TECLAS PARALELO 1 TOMADA zPOLOS SEINFRA UN 1,0m000ü) t2,2000 22,290ô

Itaoâ LWA OE PVC RIGIOO PÀRÂ ELEÍROOUTO ,." §EINFRA UN 2.00000000 0,ã800 1,7G00

74,0000

lrl rld

t0356

lLà d. O!. F E I,lD c*Egít r çouflE ÍoÍâl
r0042 AJUDANTE OE ELETRICI6TA 9EINFRA H 3,00000000 í6,7700 50,3100

t2312 ELEÍRICISTA SEINFRA H 3,00000000 20,Ttoi 62,3100

t2543 9ERVENÍE SEINFRA H 2,íX1000u, 15,5500 38,8750

TOTAI Mao de Obt : 161,4950

Pagiá.:12



RELATóRp ANALÍflCO. cOMpOStÇôES DE CUSTOS
EIn | 2,t,52D T : 10,072022o€R REFORMA NO PRÉDIO OO IPREMA

oEtcRÇlo: RÊFOFMA NO PRÉOlo OO PRÊMA

LOC l-r sEoE oo MUNtciPto oE ÂÍiARFE/CE

rârao,
§ttw"

["mtl.PJ
crlt{Il! PREFEITUFA MUNIÇIPAI OE ARARIPE/CE

FlrallE

@r.r cÍ arc6a|NEÊr€'Io

202XtS Cda DE6aàER^çIo

t€l
0512021

O FL:
!)

FLUORESCENTE DE í5 ü SEX REATOR -c3 9?5E9 L INUX ARlA TIFO EPr-a,For{ DEPúSTrco §OBRE ícoPOR,
FORN ENECtÍú TO INSTE AFÃo 00212 20 NaLç (u

FOIII uL C4PEEÍTE FiEoo ul{]r^do I]OTAL

00038'l sl TâMPADÀ FLUORESCENÍÊ COMPACIA 2U BRANCÀ 15 W, BASE
827 l127n2i Vl

SINÂPI UN 1,üXnoooo 14,64 1,{,€4

0003E23
E27, POTENCTA MAXTMA 60 W (NAO tNCLUt LAMPÂDA)
LUMINARIA DE TEIO PLAFON]PLAFONIER EM PLÁSTICO COM SASE SINAPI UN 1,00000{X)0 6,34 6,34

TOT^L M.i.nd m,8ô

SousaLima
v toR: zrD,5t

vrúot tot (ta5t*): L,2r
vaLffi Totar csl tDt: l.oMpr

!elnar,ta 
ru

Lt t': NHEIR A CIVlL
93 cÉ

CR 3530

ilodêôrr. r ÉHIó C.íVbíÉÊú ÊoxtE IJiD OETD'IE PilCoLrrÍlú nor L
Iüt1l AUXILIAR DE ELETRICIgTA COM ENCARGOT COMPLEMENTÀRES §INAPI H 0,223.l0000 19,aD 1,t1
9261 ELETRIÔI8IA OOM ENEAROO€ OOMPLEMENÍAiEB ntNApt ll 0,6s550000 2t,n 12,70

Tfir* Mao óe Oir Ém àtaÍEfl
hlndaínstaii+

17,04

Y roi! r!,01

vrüoR Et (l{lrt*l: e,!a

v^r to?rü cd aDtl ttt,0t

37, C4702 -ÍO ADADUFLADEE EUTTR 2p+T l0a.2s0v (uNl

UídLl FOtm
l9r0€ EITPELHOi?LACA DE 3 PO8ÍOA 4")e" PARA INBTALAçÁO OE

ÍOMADAB E INTERRUPÍOREE
SEINFRA UN 1.00000000 t,1a00 3,1400

oE Ft)(AgÂoSUPORTE
MôOULOS

PARA ESPELIIOFI.ACA 4"X2' P/ 3
OE TOMÀDA8 E I{IERRUPÍORE8INST

gEINFRA UN 1,00000000 ,r,020€ 1,0200

ÍoMAoA 2p+Í 1oA, 2$v (APENAB MôouLo) SEINFRA il,1600 8,7800

TOTAI M.t rlàll 12.9:00

g
E

EEE@E@trEil

rEE@
l/& ô Õ.. rfffl lrto êGEIXII rçouür&p tgt L

,ür2 AJUOANTE OÊ ELÊÍRICI8ÍA §EINFRA H 0,20000000 r€,7700 4,660S

l2sí2 ELEÍRICISTA SEINFRA H 0,28000m0 20,7700 c,02s§

ÍOÍAl Uáo d€ 0Êr. l0,lr!!

v Lo[ tt,ü
v LoR tDt (r4,3"*r: 5,4,1

v LoR toT L col gDt al5,í0

38. OOO398O5 . QUADRO DE DISTRIBUICAO, E PVC, DE
t8 DI§JUi{TORE8 OtN (UN}

Ef,BUTIR, COÍ{ BARRAUE]{ÍO TERRA I NEUTRO. PARA 12 DISJUNTORES NETUA OU

rrúri.l Êtrl mlçcur alo
0oo3s€05 OUADRO DE OIEIRIEUICAO, EM FÚC, OE EMBUTFI, COM

BARRAMEI{TO TERRA I NEUTRO. PARA 12 DIE.IUNTORES NEMA OU
1' OIEJUNÍORE8 OIN

EINâPI UN 1,0000(x)00 I gC,2B í86,2S

TOIA! Mdlnd

EIEEI Eil

E
v lotr Ita,2l

v loÀ aor (t4ü*)r aa,tt

Y LfrrOT t COf, EOt 71142

Pâgiiâr13



êOO ri:'#tts-
["m[JP"r

RELÂTÓRp ANALíT|CO. COtúpOStçôES DE CUSTOS
OIRAr REFoRMA No PRÉolo oo tpREMA D^T : 10tr7l2022 BDI | 2,t,52*

oErGR!çlO: REFoRMA No PtÊDto oo pREuÀ PIE r,taro
od.1 caa ocaoNEtaçlo

102r{6 cda 4acr{cÊÀcÀo

Et
06/to2l

LOCAIi SED€ OO MUTICIPTO O€ ÂRARIPE/CE

CLENÍE: PREFÉIÍURA üUNICIPAL OE ARARIPEEE

3s. c35Ss . MUTTRÀO i STO . BACTA STFONADA DE LOUçA BRANCA CTACESSóR|oS (UN)

Müíd

t0174 SACIÀ gIFONADA DE LOUÇÀ BRANCA EEINFR^ UN 1,00000000 í48.íx)0 1€,5000

t0245 BOLSA DE EORRÀCHA OE I 1 /2' PARA EACIA SEINFRA UN 1,00000000 2,7600

Í 925 TA}JPÀ PLATIÍICÀ PÂRÂ BACIA SEINFRA UN 1,00000000 26,9500 28,8500

Tol^L M.rii.tr 1a),2!00

Eirtr@r EE@EI
EE

ItEo !b OEr FOtatf utlD COSFEIIIIE nr@u]rÍlâo toÍ^L
t0&3 AJUDÂNTE OE ENCAI{AOOR SEINFRA H '|,5m000fi) t6,77m 25,1550

12320 ENCANADOR SEINFRÂ H 1,5@O0oo0 20,3200 30,4E00

ToTÀL Mlo d. oht!: 55.8340

8.r!iç. FOIII UIE GOEETIT Àrcourftlflo tot^L
)0170 AROAMASSA OE CIMENTO E ÂREI,A SiFEN. TRAÇO 1:3 ,.:I§EF\ M3 0,00000(x)0 609.?400 3.05àa

ÍOTAI 8-/i(D: q0ô61

:\-_-/

çÇ

oF\)

/2
aa

L, lJ

a0. c3596 . triuTtRÂo utsTo . catxa DE DEscaRGA PLAST|CA DE SOBREPOR (UN)

Iirtl FII
10a18 CADâ OE OESCÂRGA PLASÍICA OE SOBREPOR SEINFRA UN 1,000m0fl1 3:1,0000 32,moo

lí092 ENGATE DÊ PV6 EEINFRÀ UN 1,00000000 6,r600 ã,1600

12192 TUBO DE PVC DE 1 1i2' PARA DESCÁRGA SEINFRA UN 1,00m0m0 16,3E00 16,3A00

TOTAI MIENd: í3,0i)00

EEEEEIEilEEI

VALOR: 23t,92

varoR aot ít4,u*): 5l,tl
V^LOR ÍOI ! COI30t 30t,00

àl.. ô otr fomt r4D ccNrElÍt ,i@uúrarh lot^l
ENCANADOR SEINFRA H 2.60000000 20,3200 52.8320

TOÍA! Mao d. O!ír: 52,E320

r2320

,o**t'ffi
Ér,ãj.",ài3oe3 cÉ

v Lot: í03,c4

Yrüoi aDr [a,a.!2*)r 2a,15

v LoRÍgI^L çO toti ,aa,Q2

al. cs5g7. uÍRÀo tlEro . LAv róRlo D! LouçA BR^NGA srcoLUNA c/ToRNltRA púsrlcA E Acll8óRps (uN]

IOTÂL

lt 0€2 ENOAÍE OE Fr'C 0,4500 õ,4600

LAVAÍÓRlo OE LOUçA BRANCA SEM COLUNA er.sr 00 E6,eí00

PARAFUSo DE FIxAÇÀo 8MM §EINFRA 0,t800 2,7200

8t PVC 1 .1 A" PÀRÀ LAVATORIO SEINFRA 13,6900

tdl22 ToRNE|RA oE PúsrEo cuRrA oE ,r/? (PAoRÀo MurhÀo) AEIiIFRA UN í.00000000 l0,zB00 10,2900

120,r600

r
@E

EilETiEI-@r@@r@
rc

trTEE

rr@rE@
lllô ata Otr FOTIT utD ccErq rEçouÍlro Íglâl.

t2320 ENCANADOR SEINFRA H 2.75000000 20.u00 ss.8800

5s,ô400

F€€rnâ: la



RELATóRp ANALíT|CO. COMPOS|çôES DE CUSTOS
OAT : 10,0712Í82 BDI : 24,52*o€R^ REFORMANOPAÉD|OM PREMÀ

D CflçAO: ÊEFORMA NO PRÊDlo OO PREUA

LOCâ!: 6EOE OO MiJNICIPIO D€ AMRPE/CE

Éraa,;r'ãltw-
[firruPJ

CL-NIET PREf EIT'JRA MUNICIP& oE ARARlPErcE

yBalo
@r.t cou DGgo{cRláo

2023[5 COX DC§A{ÊÀ^Clo

rcl

ç

/S

O FL
!)

a2. c,rgaE - po[To H|DRÁUUCO, ATERÁ! E EXECUÇÃO (pD

cfouÍÍÁED
l0r0t AREA GROS§À §EINFÂA M3 0,00t60000 74,7200

t041'l CAI.IIIORATADA SEINFRA KG 2,60000000 1,1000

CIMENTO PORTLANO 0,5000 r,1000

COTOVELO PVC SOLDAVEL DE 26MM SEINFRA 0,5e00 r,r 800

lott5 COÍOVELO PVC SOLDAVEL OE 32MM gEINFRA 1,7c00 7,0,a00

rí2e3 JOELHO PVC ROSCAVEL OE 1' UN í,üx,o«Do 4,9600

t11í 2 LUVA F^./C SOLDAVEL DE 32MM SEINFRA UN 2,00000000 í,5500

t1.26 LW REOUÇÁO pVC SOLOAVEL DE !2X26M SEINFRA UN 1.000000tx) 2.9600

t1073 ÍE PVC 6OLOAVEL 32MM SEINFRA UN r,000@000 3, 100

t2200 TUBO PVe BOLOÁVEL DE 25MM (3/4) EEINFRÂ M í,20000000 2,9e00 3.6890

t2201 TUBO Fr'C §OLOAVEL DE 32MM (1) ó.00000000 6,7',t00 33,6500

t{,1sEc
@r

EI

Eil EI@

@ITE@

rrcrcrEgI
rercrcE@

r@r@

v toR: ,t!1,ía

v,úoi tu lta5zrÍ): 43,40

v LQrort col{ !Dt: aaí,0r

lllo ü oàn FOXft tü GOOEBfÉ rllooufrlrD rarÍa
[xr3 AJUDANTE OE ENCANAOOR gEINFRA H 3,00000000 í 6,7700 60,3100

12320 ENCANAI'OR EEINFRA H 3,000üD00 20,3200 60,0600

12í3 6ERVENTE SEINFRA H 2,5000fix)0 15,5500 s6,0750

TOTAI Mao d. Oà.al 1t0.1460

VALOi 214,28

v LoR BDt (2..52*) 52,í
VALoRtoTAl. cC) ÊOtl í.400,e2

cliao8 . FoRRÂllENTo oU BAÍEHIE DE IADETRA (r)
ItlbilC totÍÊ IE GgEÉT'I nlcorfirlfro IfiII

10274 FORRAMENTO OU BATENTE DE MADEIRA, L = 15.ín SÊINFRA G' 0,20000000 123,,1500 24,6S00

t1590 PARAFUSO PARÁ MADEIRA OE EOMM SEINFRA UN 2,00000000 0,2700 0,5400

t1724 PRÊGO SEINFRA KG 0,ú000000 15,5400 0,62í6

lí 91S TACO PARA FIXAÇÀO DE BATENTEMOOAPÉ SEINFR^ UN 1.00000000 1,3S00 1,3800

2f,2A16

l,.oih OEI FOTrl utD OOETEíII !Ç!urrÁno loÍ L
lo04 r ÀJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 0.300000fi) '16,7?00 5,0310

t0498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0.30000000 20,7700 8,2310

11.2620

0usa [rma Y LoRr 38,49

V^LOR 6Dl (2a!52t4)i 9,14

v toR ToI L COll tEI La6a,t6

!etnat'ca '
ÉrrC

CR

:rHÉlPA
ia:lsoe

C\VIL
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-wltw-"

*MflPI

RELATóRp ANALÍflCO . cOMpOStÇôES DE CUSTOS
OBRÂi REFORMA NO PRÉDIO OO IPREMA DAÍ^: 10/07/2022 EC | 2,1,52*

lEltlô
87,1 dr DE§d\ERÀCIO

imÉ305 cda OEEôlER/r\aIo

üt,a5.Í

o,0o*

tEl
06t02,

G?!IJ

oElcRrç^o: REFORMA NO PRÉDIO OO PRÉUA

LOCâ!r s€oE oo uutltclPto o€ aRrÀPE/EE

CL:NTEI PREFEITURA MUNICIPAI OE ARANlPErcE

,.iT, COO,í2 . ALZAR (GUARNçÃO) DE ADEIRA (Í{)

i/edd FOf,tt uü GETIIG n4ourtlm ÍoÍa
IE2EE ÂtlZÂRDEMÀDE|RAL.Son SEINFRA M í,0000fix)0 4.á.400 4,í00
t1?24 PREGO SEINFRA KG 0,0m000fi) 15,5,100 0.3106

ÍoTAl Md.óâl {.uot

Itíô ô Oàr rotatl rx5 GgEã.'l nlfoutÍ io IOIAL
1004í AJUDANTE DE CÀRPINTEIRO SEINFRA H 0,10000000 16,7700 1,0770

t0498 CARPINlEIRO
-r:IF^x§ H 0,,0m00«) 20,n00 2.0?70

TOTA UIo dê Ôr! 3.7ti.0

Cç

o FLü

4!. C.a427 - pORTA TpO PARAN^ (0,!O r 2,íO m), Cl FERR OENS (UN)

iilrbíd rdÍrt rrigo $rÍlno Ígr t
t1027 ooBRAO|ÇA 3"X2 r/2" OROÀ|ADA SEINFRA UN 3.00(m0q) r 9.6700 59,01(x)

t1't 61 FECHAI'URA COÀIPLEÍA PARA PORTA EXTERNA SEINFRA UN r,mo(xxx,o 52,6000

tÊ273 PoRTA PARANÂ (0,Ê0r 2,ío m) í,00000000 130,1í00 I S0,1'í00

T0T^J. Mrtadah u!,0200
@fL E

EIET

,r,**t'@l*'
e";:|H:tsffii"a

V^LÀt! t,a0

v rm Dt oa.rtt} \1,1

vALOi TOrAl GOít aolr Ê!tíl

HêÔÚt Follll ItrD GotEt,ltt |ireo uf?Áto ?rrâr
10041 AJUDÀNIE DE CARPINTEIRO SEINFRÂ H 2,55m0000 16,r/00 42,7635

10198 CARPINTEIRO SEINFRÂ H 2,55m0000 20,Tt0/] 52,9635

s,270

vtt-otu 317.35

v toi gDr (3{.titÍl: ,2,12

VALORIUIAL CO EDI: 2,SrO,4g

IN9TALAçÀO.

48. o,tli70 DJA EI-A E ALU DElNlo oc RRRE 2co{t PFOLIIAS ARA coÍt vt BAÍENTEVDRGg, DROS, ACABAUEIITO coit ÂACET otTO
EBRILHAI{Í FERMGEE Ns. ALIZARe[cLUStvE cE o.OI{TRAIARC EC|UEt{Í10FORN E AF íülo19 (2 )

it DrtC FOim ItEço umr^iF Ígl^L
00036006 JANE|á DE CORRÊ& EM ALUM|N|O pERFtL 25, rOO X í20 CM (A X

L), 2 FLS MOVE|S. SEM BANoE|RÀ ACABAMENTO BRÀNCO OU
BRILHANTE, BATENÍÊ OE O A 7 CM, COM VIORO 

' 
MM, SEM

OUAR 'llCAO

SINAPI UN 0,8333@00 í0,00 «0.s8

000Íx377 PARAFUSO OE ACO ZINCADO COM ROSCA SOBERBÀ CABECA
CHATÂ E FENDA SIMPLE6. DIAIúETRO 4,2 MM, COMPRIIiIENTO ' 32 I
MM

SINAPI UN s,20000000 0,25 2,30

SILICONE ACETICO USO GERA! INCOLOR 2& G SINÂPI 27,12 16,90

TOT L Mrrei.ll 4&,t!
r@l

EIE@

Eq
llo ór Üa Éotrt Elr..íf6 Cnrçi.r.lEra Êrtt ua AFEf,IT ti$ourtÁio ÍÍÍât

8830S PÊDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,5100tD00 23,47 12,18

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SINAPI H 0.2sm0000 18,10 4,78

ÍOÍ^l illo d. Oô.. cdll En..E6
Côilc.tndlB:

16,96

V |.oii ,o8,í,r

vÀoa rD tr(aa} 1t9,20



*aarítrllw"
IJJJJP-T

REIÁTóR|o ANALITICO, couposlçôEs DE cu§TOS
OliAt REFOf,MA NO PRÉDIO DO FREMA 0AÍÀ I 10D7/t032 aol r 24,5e*

DEEGRTÇ^O: REFORUA NO PRÉDIO DO PREMA
Fonít! \,tt 6

027,1 6ür DE6ONEiÀçIO

2023ÀrS Cdlll ôa€OarER çlO

alt.51í

llEi
05/202t

0a/2023L@ li SEDE OO MUiIICIPIO DE ÀÂARIPE/CE

CLEllT!r PREFEITURÂ MUNICIPÁI" DE ARAR|PErcE

V le rOÍll Cq{ aot! 2.ít0,t0

71 94669 ANEJ DErÀ UAL 1{ FO oÍltcTI AXt .ARp BA ilTEÍE FEE RRAOvtDR08, E 6,N !EXCLU ÍvE ENTOACABAfl EALIZAR,
ONÍRAc FARCO. cORNE NTtf,E Eo STIN AF í í1noÀo, 9ALAÇ (Ír2)

ü-d.t
TSTAL

0003,130í JANELÀ MÂX|M AR, ÉM ALUMIN|O pERFtL 25, 60 X SO Clt (A X L),
ÂCÂBÁ}TENTO BRAAICO OU BRILIIANTE. SATENTE OE .t À 5 CM,
COM VIDRO 4 MM, SEM GUARNICAO/ALIZÂR

SINAPI UN 2,08330000 387,66 428,U

00004377 PARÂFUSO DE ACO ZINCADO COM ROSCJ SOSERSÂ, CABECA
CHATA E FENDÀ SIMPLES, DIAÀ'ETRO,í,2 MM, COUPfiIMENTO ' 32 '
MM

SINAPI UN 2,{,,r0000000 0,25 6,10

0003s61 SILICONE ACEÍICO USO GERA ITICOLOR 280 G SINÁPI UN 1,2467(xD0 27.12 33,8í

TOT I M.r.íl.llrc

tr@!tr!@ttrt @

il.! ó. O!4. cü! EDdfú Cdr§lrüt - FOXtt uta CEE].Íl ,ücollrÍlm I(rrl-
PEDREIRO COTT ENCARGOS COMPLEMENÍARES stN^Pt H r,70700000 t3,a7 ,40,056430s

]8i,í6 SERVEME COí\T ENCARGOIT COMPLEMENTÁRES 6 §EâDx H 0,85300@0 í8.19 15,n

TOTAI Mlo d. Otn E rn Eic.rlB
Co.hCrnctirÍÉa

5§,61

.---=E-,

I
o
\)

çç

FL

,1Q4ntcÉ

v toit !2+lt
v LoR Dt (ra5tl! zIC,8í

valoi Totat cox aDi 82t,37

18. cí628 - LTIPEZA GERAL ( 2)

raaô& tu tt9ouürAm tol L
§ERVENTE SEINFRA 15,55m 10.881i0

TOÍA! ilao do Oôíll 10.8150

r EITtrETE@EI

vALOi: ío'ú
YArOi aDt {34Ja*): z,gf

vate ToT^L cc lot ,.050,9s

de Sousa[$?
\0

elÍ\àÍ\da 
tI

ÉNH
ÉÀ3

cf/lL
:CÉÉllG 5309

CR

Págli.: 1?



,J

Fq

\-?
-Ür'ó (j*

x.
a.
lt

LL

O) 17.m

3.OO t.E5 5.OO

Funanda Fui de Sorsa Lima
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SALÂ O'
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RECEPçÃO
À=2.0m

ô*'

cozsarA
l=3"íonf

ô-'*&qLÀ DÊ E§FBÂ
À=,2,00Íf

o*' cncuuçro

^='14,25Írfo*'
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Â=í7,50Íf

ô*''

ü*s:iw SECRETARUI DE IiIFRÂESÍRUTURÁ E
sEnMçDS URBÂ,{OA ##

m' ntronun No PRÉDo Do rPREma

OETÉ PREFEITURA MUN'CIPAL DE ARARIPE - CE

At)Tá.: CÍCERO FERREIRA DA SILVA

lGr.: SEIE -ARÂRIPE -CE

0í/01

PRX{Cr*

ESE r( -/IÀDEAÓAS P{ÁÍ{TA BAIXA - ESTRUTURA ORIGINAL
oof,EcDo o/vA

JUL 2023
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REToRMÂ No PRÉDD Do rpREÍrra

CLEílE: PREFEITURA UUNICIPAL 0E ARARIPE - CE

AOT4.: CÍCERO FERREIRA DA SILVA
!MI.: SEDE . ARÂRIPE . CE

0í/01
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M' Reronml No PRÉDp oo rPRErh

CUE{TE PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARIPE - CE

ADM,: CICERO FERRERA DA SILVA
1.& SEDE - ARÁRIPE . CE-

01/01
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CI.E{IÉ PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARIPE . CE

ADM,: CÍCERO FERREIRA DA SILVA
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01/01

FRrÍCr*

I-ESC^
INDIC, PLANTA BAIXA . PLANTÂ OE COBERTA

@ÍEÚOO: DATA

JUL 2023t
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0ao *
Çll#

if,iürpr
aDrÀlgIRA )rê A0 LÀ,í) i\l c§!/i

BDt- BENEFÍctos oe DESpESAS INDIRETAS
D^ÍA | 1007iíA lDl | 21,f,1OIA REtoRru o P*oo oo tffittA

DESCfrÇÀO: REFORÀTA NO PfiÉOO OO mE Á

LocaL,: SEDE OO ITUIIICFIO DE AMR]PECE

CUEIÍIE: PREFETTURÁ [.tUNICIPAI, DE ÁRARIPÉNE

FOm

S€TIIRÂ

§uPt

Cdrpc(ú.

rnb
027.1c0{ Ífsa tRrcÀo

n2r,n5 cor *sDIEF4lo

PQOPRIÂ

tot
ixÀtt

t({t
000r

E
1?,76Í

o.1fi

q00*

E.
0s,?02r

ü/?Dn

cóorco nrscnrÇÃo .h

ecNerÍcro ,)

SG GARANTIA/SEGUROS OFL s\t ãI o,Bo%
L LUCRO \ f aJooto

TOTAL .1D rÊÉ ,/ 6,960/o

AC ADMTNISTRAÇÃo cpvrnar J 00o/o

DF DESPESAS FINANCEIRAS 0 59o/o

R RISCOS 0 97o/o

TOTAL 4,56%

I IMPOSTOS

PIS 0,650/o

COFINS 3,000/o

ISS 2 00%
cPRB (euANDo uÁ opsoNenaçÃo
DA FOLHA) 4,50yo

TOTAL 10,15%

DESPESAS TNDIRETAS

Fórmula de Cálculo
(1 + AC + SG + R)*(1 + DF){,(l+L)(1-r)-l
(l + 3,0% + 0, 80% + 0,97o/o)* (t + 0,59%)*( I +6, 1 60/0)/ (t -10,1 5%)-l

BDI = 24,52yo
[etnanoa 

r de SousaLima

Etr'r NHE IRA CIVIL
3093 cÉ

CR À35
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TABELA OE ENCARGOS SOCIAIS
ogR REFoRl,ta No PRÉDro oo FREMÂ Í,^Í^: 10/072022 BrI | 24,5u'*

ÉoftE

ÊEI{FRA o:rt,l cdl DEEoNEiTÇrD

202Sm6 coal DEaolllR/t(lo

at,a5*

rÉ! Ét.
o&imt!

otíiüEJ

DtacRrglo REFoRMA No FRÊoto oo FREM^

LOCâ!: §EOE DO MUNICIPIO OE 
^RÁRFE'CE

cllt{Tlt PREFEITURA HUNiCiIPÁL DÊ ARARIPE/EE

coD DEtcitçAo HORA * xÊ! rí

A GRUPO A

A1 INSS 0,00 0,00
FA SESI 1,50 1,50
A3 SENAI 1,00 1,00
M INCRA 0,20 0,20
A5 SEBRAE 0,60 0,60
A6 Salário Edu 2,50 2,50

3,00 3,00A7 Contra Addcntes deS rEbaho
8,00 8,00A8 1.

sEcoNct --.i::--l 0,00 0,00A9
TOTAL í6,80 í6,80

§|l r-sUI:aI

-I
B oRUPO 8
BI RspouEo Somenel Remunorado 17,U 0,00
B2 FÊrlados 3,71 0,00
B3 AuxÍllo - Enícrmldâdo 0,87 0,67
B,t 130 SaláÍlo 'r0,80 8,33
B5 Llc€nçá P6tâmldâdê 0,07 0,06
B6 Fallr6 Juslltlcadâ8 0,?2 0,56
B7 Dias dê Chuvâ6 1,55 0,00
B8 Auxílio Acidcntc d. Trlbâho 0,'t 1 0,08
B9 Férias Gozadas 8,7r 6,73
810 Salário MEtemidad€ 0,03 0,03

TOTAL í441 16,46

c GRUPO C

c'l Aviso PÉvlo lnd€nizsdo 5,40 4,17
c2 AYiso Préüo Trabâlhedo 0,13 0,10
c3 Féries lndênizedâs ií,65 3,75
c4 Depósllo RÉdsão Sêm Justa causa 3,90 3,01

c5 lnderlzeçào Adlclonâl 0,45 0,35
TOTAI- í+?3 í t,38

D GRUPO D

o1 ReincldênclÊ dê GruDo A sob.ê GruDo B 7,4e 2,77
D2 Relncldâhds dê Orupo A sobÍÊ Avl3o Prévlo Tr8balhâdo q RÊlncldancle

do FGTS r6bÉ Avlro Púvlo lhd.hlrrdô
0,46 0,35

TOTAL 7.01 !,í 2

Hodrtr . ô3,857o
Hanarllrt. o 4?,76%

A+B+C+D

femanoa Iu de Sousa[rma

É}IGÉNHEI
RÉA 35309

ct\./lL
3CÉc

Pagxnri I
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TABELA DE ENGARGOS SOCüAIS
OgiIü ÊEFoRMA No PRÉuo oo TPREMÀ DATA : 10/07/@2 ADl: 2,1,52:{

o2?,1 coll DE§oNEF^pIo

2tu3.o5 con DE6oflERl€lo

rÉl
or2(u1

oElcRlç^ol REFORMA NO PRÉDIO OO FNEMA

roc t: S€DE OO MUNICJPiO OE AÂARFE/CE

CIIENTE PREFEITURA iTUNEIPAL DE ARARIPE/CE

GOD DEscRçAo HORA t6 Ês%

GRUPO A -<;;-\A
0,00 0,00AI
1,60 1,50N
1,00 1,00A3 SENAI I

| \'l- ..91 .Á

0,20 0,20A4 INCRA \ tL. -9-r-2__ 
^ 0,60 0,80A5 SEBME

2,50 2,50A6 Stlarlo
s,00 3,00A7 uro Contra Ad
8,00 8,00A8 F rÊÉ
0,00 0,00A9 SÉCONCI

16,80t6,80TOTAL

B ORUPO B

BI Rãpou6o Sêmanal RoíÍuno.ado 17,85 0.00

B2 Ferlâdos
B3 auÍl to-ffinnidâd€ 0,87 0,66

84 ilt SãtáÍlo 11,03 8,33

B5 IlcsnÇafaloÍrúradã 0,07 0,05

B6 FeltsÊ JuÊttffcadaÊ 0,74 0,56

B7 OioÊ d6 Chuva8 1,59 0,00

B8 Auíl io AcidcntE d€ Trabâho 0,1í 0,08

B9 Fáriàs Gozadas 12,35 9,33

B't0 S6láÍio Mgtomidado 0.04 0,03
TOÍAL 48,36 t 9,04

c êFÚFo.
c1 Aúlo Préüo lndenlzâdo 5,52 1,17

c2 Avlso PrÉüo T.ebehedo 0,ts 0,10

c3 Férles lndenlzadas 1,72 1,30

c4 Depóailo R6dsáo Sem Jrrste Causa 2,87 2,17

c5 lndenizeçâo Adldonal 0,46 0,35
TOTAL 10,70 6,0s

D GRUPO D

D1 Relncldêncla de Grupo À sobre Grupo B 8.12 3,20

o2 Relncidênde de Grupo A sobrÊ Àüso Ptévio Trâba lhsdo e Reincidênda
do FGTS sobre Avbo PÉvlo lndenizádo

0,i16 0,35

TOTAL E,5r 3,55

Horista . 8,1,4{%
Mênsallsta = 47,rl8%

A+B+C+D

u*,,"i@:*
É[;=i'iseoer uE

Paglâ.: 2

3,f11 0,00
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No cE202311a1876

INICIAL

!!mr^ b FuLsÊNcp bt rour^ Llr^
Íftulo ploÍlBslomlr ÊNolIHln cML RNP| taí.0Íallí

Regiíro: li§EICE

Empre€a óontrâtâdar YURI RBEIRo àRÀc^ ENGEI{HÂRn. xE

- 

2. Dldo3 do contrrto

Regbtro : ['000.41i969{r4E

CEP:clt?000a

CPF/CNPJ: I l.Gô9.9s0r000t {0
N': e41

Contrâtántê: FU]{Do DE 9REvlDÊxcl,À s@|^L oE ARARPE

RUA AIEXAI{DRE ARRAIS

ComCaínênloi

Cidádâ: ARÁRPE

BrirÍo: CEl{TiO
UF: CE

Conlrâtoi Nao 6paclllcarlo Calêb.edo âml

Vãlor R§ í5â3§l,L Tlpo dô conEêfanto: P...o. Ju.ldl.á d. Dl.lllô Púhllêo

AÉo lnstitucinsli IE}{XUX . tl^O OPTAXTE

- 

l. D.do5 d. Oôri/E íYhp
RUA  IEXA'IDRE ANRAla

ComdcmânLo:

Cldádôr aR RPÊ
Dalo dê lnício: í?r0lÍI02!

N": 9lí
geirÍo: CEI{IRO

UF|CE CEP lsl700m
Coodônada! Geográícái: .7rl i !,rl 40,í37901

Cdigo: {lo Erp.dncrdo

PÍoüsào do lêÍmino: í7r12n023

Finâlided.l

PropÍiãláíio: FUNDo DE PREUOàaC|A SOGIÀL OE 
^R 

R?E CPF/CNPJ: ií.66g.1i191000i.60

_ a, 
^tlvldad. 

Yacnb.
14 - Et€bo.Eçáo

60 - P'olcto > coNsTRUÇÃo ctvll > EDtFtcÀçÔEs > DE ED|FIGÀçÁo > *1.1.1.1 - DE
ALVENARIA

E0 - Pbieto > ESTRUTUR 6 > ESTRUTURÀS 0€ CoNcRÉÍo E aRGAMASSÀ ARMADÂ > 12, 1,1 -
OÊ ESTRUTURA DE CONCRETO ART.IADO

s0 - Píqcto > ELETRoÉcNrcâ ' TNSTAL ÇóEs ELÉTRrcas ' oE lNsTArÀçóEs ELÉTRlc s
EM sAxA TENsÁo > rí 1.i0.í.2 - pARA FtNs coMERcrÂrs

35 - EhboÍâçáo d. oíçâmcnto > coNsTRUÇÁo cwrL > EDrFlcAÇÓES > DE EDTFICAçÀO >
#1,1,1,1 . OE AIVENARTA

35 .E.boÍa9ão d. orçlm.nto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E AÂOAM SSA
ÂRMÂDÀ > T2,1.1 . OE ESTRUTURA OE CONCRETO AFiIAOO

35 - Ehbo|rcâo d. oílemêílo > ELETROTÉCNICA > INSTALÂçÔES ELÊTRICÀS ' 0E
rNsrÀÂÇó€s ELÊTRtcâs EM BAxÂ TE s^o > tr1.r0.r 2 - p^R^ FNs coirERclÀs
80 . Prq:to > CONSTRUÇÁO CtVtL > |NSTÂLAÇÔES HTOROSSANÍIÁRAS > í1...a - OÉ

LICAÇÃO NDIVIDUAL DE REDE DE AgUÂ

80, Proi.ro > coNsTRUgÁO CtVtL ) |NSTAIÂçÔES H|DROSGÂNrÁRAS > #1-a.5 - DE
LIGAÇÁo INoIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO

35 - Etabdáçáo d. or9âmêr o , coNsTRUÇÃO CwIL > INSTALAÇÔES HIDROSSÀN|TÁR| S '
*I,4.4 - oE LIGAçÁo INoÍvIoUAL oE REoE oE AGUA

36 - El6àoreÉo d. o.ç.n rÍó > coNsTRUÇÃo clvll > lNsTArAçÓEs HlDRossA].llTÁruaa >

í1.r.s - DE LrcÂÇÀo $rDÍvEu^L DE REoE DE ESGoTo

E0 - prctsio > ccrNSÍRUÇÁo cML > Eufrc^ÇÔEs > DE REFoRtrtA DE EDtFtcÂÇÁo > ír.1.2.4 -
ÊM MATERIAIS MISTOS

35 - ÊtáboreÉo d6 orçlmêhto ' coNsTRUÇÀo clvÍ- > EolFlcAÇÔEs > DE REFoRMÀ DE
EotFtcAÇÀo > #1.r2,4, EM MATER|AIS MISTOS

18 . Fllcâll2âçáo

60 - Flscâ[z.éo d. ob.! > coNsTRUÇÁo cML ' EDIFrc ÇÔES, 0E EUFICAÇÁO, í1.1.1,1 -
OE ALVENARIA

60 - Fb.âlzrÉo d. ohr. r ESTRIITURAS > ESTRUTURÀS OE CONCRETO E ARGÂÀIASSÂ
ARMADA > #2,1.í .OE ESTRUTURA OE CONCRETO ARMAOO

80 . FIEC€iZAçâO dI ObTE > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÔES ELÊTRICAS > OE INSTÂLÂÇÓES
ÉLÉTREAS EM BÂIXA TENsÃo > #11,10,1.2. PARÀ FINS coMERcIAIS

A .ui.hdildld. diL 
^ÀÍ 

pod. Br v.rl,lo.rL or htrp.rld!!{..nlo.ofi-bibobrco/ @,n . ô.',li rqzd
hE a.a !m: rggl r20lt h l e.2a 53 Dor, ler100t5.r.76

Ouahlidado

151,3ô

151.36

151.36

151.36

151,36

í5í,38

151,36

151,35

151.36

r61,36

t51.36

Í51,38

O!ôntldâd!

151.36

í5,t.36

151.36

Uhíd6d6

n2

tÍ12

iZ

ín2

n2

À2

ín2

fi2

ín2

ín2

i2

ín2

Unld.d.
m2

tnz

íÍ12

..
o

e3o FL
ç)

j
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,-T
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go . Flscllz!çao d. obl! > coN§TRuÇÁo cML > tNsTALÀÇÔEs HtDRossaNÍTÁRIÀs > 11.4.4 -
OE LIGAÇÀo INDIVIDUAI oE REDE DE ÁGUA

60 - Flr.€l2âÉo d. órâ > coNsIRUÇÃo cML > INSTAL^ÇÔES HIDROSÊ NlTÁRl S > 11,1,5 -
0E u6^ÇÁo I'IDMDUAL DE REoE 0E Esooro
60 - Ft!.âlz.Éo do oÊ.. r CON§ÍRUçÁO elvtl t EotÊtc^ÇóEB ' OE REFoRMÀ oE
EorFtcaÇÀo ' t1.i,2,a 'EM MAÍERtarg MtgÍos

AÍh.o'.rPe V3 * &ru-Lro odeà

151,36

151.36

151,31

íÀ2

lil2

ífiz

Apó. . curclu.ao da. .ürd.dor lacnlct. o prú..1oí.1 d.vÉ irÉad... b.ll. d..1, ART

- 

!. ObradaÉ.a
ÁMPLIAÇÁO E REFORMA NO PRÊo|O 0O IPREMA. ln!üUro d. Prrrldaíd. Munldpll d€ Ar.dp..OE,

- 

8. O.Ghr.sb

_ !, 
^$inrtuE.D.cl.ro !êlom v.Ídadair$ !s lnÍoímrçóâs rclm! ol aou!^

- Osclâíô qu6 cGidr ormpÍlírdo âê rsgrsB do ec*.ibllldâda p.Bvi.ü.ô náê normâc tácnicá§ dâ ABNT, ná lêgl6leÉo.Gp.dLá à no
5296/200a.

- 

?. Entidtdê d. Ch.3.
NENHUMA. NÃo oPTA}.ITE lennnda rulget]t

núJ El.lCe NHÉ IRA cl\JlL

ilil l-to

Soclal. G AAAÂ?É - CtaFJr lí.aaa,EaroOÍ-ao

_ 8. lnfo.m{ô..

Flrat o rE

' a ART ó váldr son.nt qusndo qult!d., mêdlnL !pí!€.ni.çao do coírp.o{rnl! do p.glínülto rir cdtÍlrand, âo tilâ do G.r!.

Valor ds ÂRT: Rl25a,5e Reglslrsda êíÍ: 20/0í12023 Vaklr p€go: R3 25,1,59 NGso NÚmüo: l2í580&]il6

A íJrcrodd.n ú..t AÊÍ p!(h..Í vürÍcâd..mr htFa;íd!r6.úÉ,.dn.EDrbr@/, @m. cn.v.: lDxld
híDrô..ô h: 2s/ollto2l h 12 2a:!ít D4 , ip: 20{1,25,37.76
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARIPE
sEToR»e uartçÕes

ANEXO II- MINUTA DA PROPOSTA DE PREçOS
PRocESso LtctTAçÃo No

ToMADA DE PREçOS No

A Comissão de Licitação da Preíeitura Municipal de AÍaripe/CE

Através do presente, declaro, inteira submissão aos preceitos da Lei Federal no 8.666/93 e alteraçÔes

posteriores e, às cláusulas e condi@s previstas no Edital de Tomada de Preços n0 com data de

abeÍtura marcada para o dia 

- 

às 

- 
horas, na sala da Comissá: de Licitaçã0, situada na Av.

José Loiola Alencar, t140, Centro, Araripe/CE,

Declaro, ainda, que caso seja vencedor do presente certame que cumprirei com diligência a Íiel

observância de execução do item abaixo discriminado:

Objeto: Contratação dos serviços de reforma e ampliaçáo do pÉdio do lnstituto de Previdência

Municipal - IPREi/A do Municipio de Aradpe/CE, coníorme projeto em anexo, parte integrante deste processo.

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA: R$

lde ntificação:

Endereço:

CNPJ:
Cidade:

Representante Legal:

CPF no

Validade da Proposta:

Prazo de Execução do Objeto: de acordo com o Edital

Prazo de Execução Conhatual: de acoÍdo mm o Edital

de 

- 

de 2023

ldentiÍicação/Carimbo

ITEM DESeRtÇÃo R§ VALOR GLOBAL

01 Contratação dos serviços de reÍorma e ampliação do prÉdio do

lnstituto de Previdência Municipal - IPREIVIA do Municipio de

Araripe/CE, conforme projeto em anexo

Av. losé Lciola Alencar, 440 - Araripe - Ceará,53170-000
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StTL]N DE TICITACAO

ANEXO III . MINUTA CONTRATUAL o,J
PRoCESSo LtCtrAçÃO No

ToMADA DE PREçOS N.
CONTRATO N'

CúUSULA PRIMEIRA- DO FUNDAMENTO LEGAL
1.1. O presente contrato tem como fundamento a Tomada de Preços ns

LF
'' l-f>

(Eo

, o

çÇRtÊÉ

0 Município de Araripe, pessoa jurídica de direito público intemo, através da Secretaria de
- com sede na _, inscrito no CNPJ/MF sob o n.0 

-, 

neste ato
representada pelo Ordenador de Despesas da SecÍetaria de lnfiaestnÍura e Serviços UÍtanos, Sr

a seguir denominada CONTRATADA, neste ato representada por

(qualificação), portadoÍ da Carteira de ldentidade de n0- e do CPF n0 

-, 

resolvem Íirmar

o presente contrab, como especiÍicado na cláusula primeira, em conformidade com o Processo Licitatório no

na modalidade Tomada de Preços no do tipo menor preço, Íegime de execução
indireto, empreitada por pÍeço global, sob a regência da Lei Fedenl n0 8.666/93 e suas altera@s posteÍiores, e

demais legislações peÍtinentes, cada qual naquilo que muber, e mediante as seguintes cláusulas e condições:

devidamente

homologado pela Ord. de Despesas da Secretaria de lnfraestrutura e SeÍviços Urbanos e a proposta da

Contratada, fudo parte integrante deste Termo, independente de transcrição.

CúUSULA SEGUNDA - DO OBJETO
2.1, 0 objeto do presente contrato é a Contrataçáo dos serviços de refoma e ampliação do predio do lnstituto de

Previdência Municipal - IPREIIIA do Municipio de Araripe/CE, conÍorme prcjeto em anexo.

CúUSULA TERCEIRA - DO PREçO

3.1. A Contratante pagará a Contratada o valor global de R$

CúUSULA QUARTA. DO REÀJUSTAMENTO DO PREçO
4.1. 0s preços são lirmes e iÍeajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar da data da apresentaçáo da

proposta, Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses, os preços contratuais poderão se[ reajustados, tomando-se

por base a data da apresentação da proposta, com base no INCC - lndice Nacional da Construção Civil ou outro

equivalente que venha a substitui-lo, caso este seja extinto.

CúUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA E DA PRORROGAçÃO

5.1. O contrato terá prazo de vigência contâdos da data de sua assinatura de 05 (cinm) meses, podendo ser

pronogado, conÍorme Lei 8.666/1,993 e suas alterações posteriores.

5.2. O prazo de execução do objeto contratual é de 05 (cinco) meses., podendo ser ponogado, conforme Lei

8.666/1.993 e suas altera@s postedores,

cúUsULA sExIA - DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS, E DO REEQUILIBRIO ECONÔMICO

FINANCEIRO
6.1. A Contratada Íica obrigada a aceitar, nas mesmas condiçÕes contratuais, acréscimos ou supressÕes no

obieto contratado, até o limite de 500/o (cinquenta por cento) do valo[ inicial atualizado do Contrato, conÍorme o

disposto no § 1q, aÍt. 65, da Lei na 8.666/93 e alterações.

6,2 - REEQUTLÍBRIO ECONÔM|CO-FINANCEIRO: Na hipótese de sobEvirem Íatos imprevisiveis, ou

previsíveis poém de conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado

ainda, em caso de força maior, caso Íortuito ou fato do príncipe, conÍigurando álea econômica eÍraordin
exlracontrafual, podeÉ, mediante procedimento administrativo onde reste demonstrada tal situação e

aditivo, ser Estabelecida a rclação que as partes pactuaram inicialmente entre os encaÍgos do contÍatado

Av. jôsé l-oiola Âlencar, 440 - Ar ripe -Ceará,63170-000
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retribuição da Administração para a justa remuneraÉo dos serviços, objetiva

econômico-financeiro inicial do contrato, na foÍma do artigo 65, ll,'d" da Lei

do equilíbrio

Fêderal n.' 8.666193, alterada e

consolidada.
6.3 - lndependentemente de declançáo expressa, fica subentendido que, no valor pago pelo contratante, está)

incluidas todas as despesas necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com materiais,

equipamentos e mão-de-obra.

CúUSULA SÉTIMA - DA FORMA DE PAGAMENTO

7.1 - O pagamento decorcnte da mncrctização do objeto desta licitação seÉ eÍetuado pela Contratante, por

processo legal, em até 30 (trinta) dias após a medição elaborada pela Contratada em conjunto a Contratante,

assinada pelos responsáveis técnicos da Contratada e Contratante, devidamente autorizados pelo Ordenador de

Desp€sas, acompanhados da documentação fiscal e trabalhista da Contratada.

7.2 - Por ocasião da realização dos serviços o contratado deverá apresentar recibo em 02 (duas) vias e a

respectiva Nota Fiscal. A Fatura e Nota Fiscal deveráo ser emitidas em nome da PREFEITURA MUNICIPAL DE

ARARIPE-CE, acompanhado das Certidóes Federais, Estaduais e Municipais

7.3. O pagamento Íica mndicionado, à satisfação de lodas as condiçÕes estahlecidas em contrato e da

comprovação de regularidade para com os encargos previdenciários, trabalhistas e fiscais;

7.3.1. DeveÉ vir acompanhada a ÍatuÍa da nota fiscal os seguintes documentos:

a) A comprovação de REGULARIDADE para com a Fazenda FedeÍal deverá ser Íeita aÚavés da

iertidáo de RE-GULARIDADE de Débitos relativos a Créditos Tributários Federais e à Divida Ativa

da Uniã0, emitidas pela Receita Federal do Brasil na íoíma da PoÍtaÍia Conjunta RFB/PGFN n0

1 .751, de 2 de outubro de 2014;

b) A compovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Estadual do domicilio ou sede do

licitantê, ou ouúa equivalente, na forma da lei;

c) A comprovação àe REGULARIDADE para com a Far:enda Municipal do domicilio ou sede do

licitante, ou outm equivalente, na íorma da lei.

d) Prova de situação regular perante o Fundo de Gamntia por Tempo de serviço - FGTS, atrevés

de Certificado de Regularidade - CRF;

e) prova de inexisténcia de débitos inadimplidos perante a Justiça do Tabalho, mediante a

apresentação de ceÍtidão de Regularidade, nos teÍmos do Título Vll-A da Consolidação das Leis

do Trabalho, aprovada pelo Dec-reto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943.',(NR), coníoÍme Lei

12.44012011 de 07 de julho de 2011.

7.4. ConstatandGse, a situação de inegulaÍidade da cont[atada, será providenciada sua notilicaçfu, por escrito,

paà que, no prazo ae S (cinm) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo pftlzo, apesente sua defesa.0

prazo podeÉ ser pronogado uma vez, por igual periodo' a critério da conhatante.

7.5. Nào havendo reguÉrizaçao ou sendo à defesa considerada impocedente, a mntratante deverá comunicar

aos órgãos responsãveis pela Íiscalização da regularidade Íiscal quanto à inadimplência da contratada, bem

como [uanto à existência de pagamenio a ser éfetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e

necessários para gaÍantir o recebimento de seus crÉditos.

7.6. persistindo ainegularidade, a contratante deveÉ adotar as medidas necessárias à rescisão contrafual nos

autos do processo administrativo conespondente, assegurada à contratada a ampla defesa.

7.7. Havendo a eÍetiva execução do objeto, os pagamentos seÉo realizados nomalmente, atá que se decida

pela rescisão do contrato, caso a contratada náo regularize sua situaçáo junto a regularidade fiscal'

7.8. Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente, salvo por motivo de

..on*i.ia.d., ..gurança nacional ou outro deinteresse públim de alta relevância, devidamente justiÍicado, em

qualq uer caso, pela máxima autoridade da contÍatante

7.9. Quando do pagame nto, será efetuada a retenção tributária prevista na legislapo aplicável

7.10. A Contratada regu larmente optante pelo Simples Nacion al, nos teÍmos da Lei ComPleme ntar no '123, de

2006, nâo soÍÍeÉ a retençâo tÍibutária quanto aos impostos e contribuiçóes abrangidos por aquele Íegi

Av. José Loiola Alencar,440 - Araripíl - Ceará,63170-000

o

Eq

OFL

,)Z1 ççrÊÉ

V

NO

1§



-.., l] O t.tÜt{}
PREFEITURA IUIUNICIPAL DE ARA

IR[RIPt SETOR DE LICITAÇÕES
rrJ{l!.r.sl P,.ir., ic s,IÉ Lú P:^o

StroR Dt t lctTÂçAo

entanto, o pagamento ÍicaÉ condicionado à apresentação de comprovaçã0, nto oficial, de
que faz jus ao tratamento tributário favoÍecido previsto na rcferida Lei Complementar.

cúusuLA orrAvA. DAS oBRrcAçôEs DA CoNTRATANTE
8.1. A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as mndições necessárias ao pleno cumprimento
das obrigações decorcntes de presente licitação, consoante estabelece a Lei ne 8.666/93.
8.2. Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contrafual.
8.3. Providenciar os pagamentos à Contratada, à vista das Notas Fiscais/Faturas devidamenle atestadas, pelo

setor mmpetente.

cúusuLA NoNA- DAs oBRTGAçôES DA CoNTRATADA
9.1. Manter, na dir4ão da obra, profssional legalmente habilitado pelo CREA, que seÉ seu preposto.

9.2. A Contratada para executar o objeto do pÍesente obrigaÊseá a faz$la no prazo previsto no contrato e arcar
com todas as despesas demnentes da obra a serem executados, corendo por sua conta a utilização de
feramentas, instrumentos e mateíais necessários à execução da obra.
9.3. Assumir inteira responsabilidade com todas as despesas diÍetas e indiretas com as pessoas envolvidas na
execução da obra, que não terão qualquer vinculo empregatÍcio com o Municipio de Araripe.
9.4. Assumir inteira responsabilidade por qualquer dano pessoal ou material que seus empÍegados venham a

causar ao patimônio da Conlratante.

9.5. Arcar com todos os custos das demoliçôes, reparações ou construções que seja obrigada a íazer em
consequência de negligência no cumprimento de suas obriga@s contsatuais ou legais.
9.6. ReÍazer, às suas expensas, os serviços executados em desacoÍdo com o estabelecido no contrato e os que
apresentarem deÍêitos de material ou vicio de construção, pelo prazo de cinco anos contados à partir da data do
termo de recebimento definitivo.

9.7. Aceitar nas mesmas condições contratuais os acréscimos ê supressões até o limite fixado no § 10, do art.65,
da Lei ne 8,666/93 e suas alteraçóes posteriores.

9.8. Manter durante a execução do contrato, em compatibilidade mm todas as obrigaçôes assumidas, de
qualificação exigidas na licitaçâo.

9.9- A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas:

a) Prcstar os serviços de acoÍdo com o êdital e seus anexos, proietos e as Normas da ABNT.
b) Atender às noÍmas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNI) e demais noÍmas intemacionais
peÍtinentes ao objeto contÍatado;

c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como
de cada mateÍial, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que nào sejam de sua
fabricaçã0, garantindo seu perÍeito desempenho;
d) Registrar o Contrato deconente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e aprgsenter o comprovante de
'Anotação de Responsabilidade Têcnica - ART' conespondente, antes da apresentação da pÍimeira fatuÍa,
perante a PÍefeitura Municipalde Araripe, sob pena de retaÍdar o pmcesso de pagamento;

CúUSULA DÉCIMA. DAS SANçÔES ADMINISTRATIVAS
10.1- Pela inexecuçâo total ou parcial das obrigaÉes assumidas, garantida a pévia deÍesa, a Administração
podeÉ aplicar à Contratada, as seguintes sanções:
10.'l ,1-advertência;
10.1.2-multa:

a) O atraso injustificado na execução do objeto, conespondendo a 2% (dois pr cento), calculada sobre o
montante a sêr pago mensalmente à Contratada;
b) A inexecução total ou parcial do objeto, justificada ou nã0, mnespondente a 3% (três por cento), calculada
sobre o montante pago mensalmente à Contratada.
10.'1,3-suspensão tempoÉria de participação em licitação e impedimento de contratar com a Admin
prazo não superior a 02 (dois) anos;

Av..losé Lciola Alencar,44O - Ârêripe Ceará, 63170-000
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10.1 .4{eclaraçâo de inidoneidade

10.2. A sanção de que trata o item 10.1., leta a, podeÉ ser aplicada nos seguintes casos:

a) descumprimento das determinaçóes necessárias à regularizaçáo das Íaltas ou deÍeitos observados na

execugão do conhato.
b) outras ocorÍÊncias que possam acarÍetar transtomos no desenvolvimento dos serviços da Contratante, desde
que não caiba a aplicação de sançá) mais gnave.

10.3, Fica estabelecido o percentual de 10% (dez por cento) de multa sobre o valor estimado do contrato, no

caso da Contratada, iniustificadamente, causar a Íescisão do contrato.

cúUsUIá DÉCIMA PRIMEIRÂ. DA REscIsÃo CoNTRATUAL
1 1 .1. Esle contrato podeÉ ser Íescindido, por notificaçtu extmjudicial, nas hipóteses previstas no aÍt. 78 da Lei

Federal n" 8.666/93.

11.1.1. Alem das hipoteses previstas no art. 78 da Lei Federal n0 8.666/93, constituem causas de rescisão de

contrato:
1'1.1.1.1. lnteÍÍomper a execução do obieto contratado por qualquer prazo, sem motivo que lustifique e sem

autorização expressa e escrita do Contratante.

I 1.1 .1 .2. Se a Contratada se conduzir dolosamente;

1 1.2. Além das hipoteses anteriores, podeÉ o ContÍatante rescindir o contrato, independentemente de qualquer
procedimento judicial ou pagamento de indenização, por Íalência, concoÍdata, dissolução, insolvência da
Contratada, e em se tratando de firma individual por moÍte de seu titular,

11.3. É dever da Contratada reconheccr os direitos da Administração em caso de rescisão administrativa
prevista no aÍt. 77 da Lei de Licitaçôes.

CúUSULA DÉOIltA SEGUI{DA- DO RECEBIMENTO
12.1. Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalizaçâo, mediante teÍmo
circunstanciado, assinado pelas partes em até 30 (trinta) dias da comunicação escrita do Contratado, sendo

atestada sua conÍormidade aos termos do edital;
12.2. DeÍinitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante teÍmo
ciÍcunstanciado, assinado pelas partes, após o decuÍso do prazo de obseNaÉo, ou vistoria que compÍove a
adequação do objeto aos termos mntratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei Geral das Licit4ões;
12.3. Caso o(s) obleto(s) sejam mnsiderados insatisÍatórios, seÉ lavrado termo de recusa, no qual se

consignará as desconÍormidades verificadas.

12.4. Se disser respeito à diferença das caracterlsticas do objeto, determinar sua complemenlação ou rescindir a

contratação, sem preluízo das penalidades cabíveis;
12.5. Na hipótese de complementação, a Contratada deverá fazê-la em conformidade com a indicação da

Contratante, no prazo máximo de 05 (cinm) dias, contados da notificação por escrilo.

CúUSULA DÉCIMA TERCEIRA . DA DoTAçÂo oRçAMENTÁRA
13.1. As despesas conerão por conta da dotação n" 09.09.09.45'1.0038.1.036 - Construçâo ReÍoÍma e

Ampliação da sede do Fundo de Previdência - Elemento de oespesa 44.90.51.00.

cúusuu oÉctÍrrA-euARTA. DAs DtspostçôEs FtNAts
14.1. Declaram as paÍles que este Contrato conesponde à maniÍestação final, completa e exclusiva, do acoÍdo

entre elas celebrado;
14.2. obÍigação do conhatado de manter, durante toda a execução do Contrato, em compatibilidade com as

obrigaçôes por ele assumidas, todas as mndições de habilitação e qualificação exigidas na licitaÉo.
14.3. 0s casos omissos serão dirimidos na Íorma da Lei Federal no 8.666/93 e alteraçÔes posterioÍes.

í4.4. Este contrato está ünculado de forma total e plena ao Processo Licitatório no Tomada de

Preços no que lhe deu causa, para cuja execução exigir-se-á a rigorosa obediência ao Edital e

seus anexos, a Lei Federal 8.666/93, suas alterações posteriores, LC 123/2006, alterada pela LC 14712014 e a
proposta de preços da ContEtada, parte integrante do presente instrumento contmtual,

Av. José Loíola Alencar, 44O ArariFe' Ceará,63170-000
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'14.5. A execução do contrato será acompanhada e fiscalizada pelo (a) o (a) a

o

Sr (a). n«xxxxxxxxx
especialmente designado (a) pelo Secotário(a) Municipal de )X)«X, de acodo c,om o estabelecido no AÍt. 67

da Lei 8.666/93, doravante denominado (a) FISCAL DE CONTRATO

CúUSULA DÉCll,A QUINTA- DO FORO

15.1. Fica eleito o foÍo da cidade de Araripe, para dirimir as questões placionadas com a execução deste

contrato não resolvidas pelos meios administrativos.

E, estando assim justos e acertados, assinam o presente instrumento, em 02 (duas) vias de igual teor e forma,

perante duas testemunhas que tamtÉm o assinam, para que produza seus eÍeitos iuridico§ e legais.

- CE, _ de _ de 2023

CONTRATANTE CONTRATADO (A)

TESTEMUNHAS:

01. 02.
CPF: CPF

Av. Josá Loiota Alencar,44O - Araripe - Ceará, 63170-000

\

Ê1
IPE



)Êdao.rtt.;
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARIPE

IR[RIPE SETOR DE LICITAÇOES
À!a1\!: r ri;iÀ) io iJiI)J c9 trlY§

SETOR DE UCtrÀçÀO

ANEXO rV - DEC|.-ARAçÃO
PROCESSO NO

TOMADA DE PREçOS No

(Nomina e qualifica o pÍestador de serviços), declara, para os devidos fins de direito, especialmente
para fins de pova em processo licitatório, junto ao Municipio de Araripe, estado do CeaÉ, que, em cumprimento

ao estabelecido na lei n0 9.854, de 2711011999, publicada no DOU de 28/10/'1999, e ao lnciso XXXlll, do artigo

70, da Constituição Federal, nâo emprega menoÍes de 18 (dezoito) anos em trabalho notumo, perigoso ou

insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a
partir de 14 (quatoze) anos.

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da lei.

,_ de 2023

Declarante

Av. José Loiolá Alencar, 440 - Arãripe - Ceatá,63170-000
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ANExo v- DECLÂRAçÂo DE tDoNEtDADgDEc. 0E FATos tMP E HABILITAçÃoE

PROCESSO NO

TOMADA DE PREçOS NO

(Nomina e qualifica o prestador de serviços), inscrita no CPF/CNPJ n'
na cidade de _, Estado do 

-, 

sito a
Íepresentante legal o Sr
do CPF n'

portador da Carteira de ldentidade n'

com sede
por intermédio de seu

e

oECLARA, em conformidade com o art. 32, parágraÍo 20, da Lei Federal n

8.666/93, que não íoi declarada inidônea e que não existem fatos supervenientes, que sejam impeditivos de sua

habilitaçfu para deste certame licitatório, comprometendGse, ainda, a mmunicar imediatamente qualqueÍ

eventual penalidade administraliva que venha a soírer, por qualquer ente públim, após a habilitação no presente

certame licitatório, ficando ciente da obÍigatoriedade de declarar ocoÍÍências posteriores.

Data

Representante Legal

Av" José Loiola Alencar,440 - Areripe - Ceará,63170-000
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ANExo vr- DEcLARÂçÂo DE ouADao soctetÁao senvtooa púauco DA ATIvA
PROCESSO NO

ToMADA DE PREçOS No

, inscrita no CNPJ N' ....,... , sediada na rua

cldade ......,..... /............., por intermédio de seu representante legal, o(a)

S(a) . ... ............., portado(a) da Cartein de ldentidade n" ......,.......... e do CPF n'

............. DECLARA que não possui em seu quadro societário seÍvidor público da ativa,

empregado de empresa pública e de sociedade de economia mista.

,de de2023

Representante legal

çç4ê,4çrcÉ
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